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A força feminina

na pesca
Especial Protetoras das Águas do Correio mostra que quase metade dos 
pescadores registrados no país são mulheres, como a pernambucana 
Joana Mousinho. Elas militam pelo meio ambiente.  PÁGINA6

PÁGINA 12

Governadora se reuniu com vereadores e prefeitos e 
prometeu integração com o Governo de Goiás. Celina 
Leão garantiu a redução dos valores das tarifas. “Não 
haverá ônibus velho, e o preço das passagens vai cair”.

Fachin nega 
acesso 

de Fux a 
arquivo das 
Fake News

Eleito para 
a Câmara, 

Izalci Lucas 
promete apoio 
à governadora

Com Michelle e Damares, 
Celina vai ao Entorno

Lula em Ceilândia: “País não será 
governado por sócios do Master”

Com uma passeata em Ceilândia, cidade mais 
populosa do Distrito Federal, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva retomou a campanha elei-
toral nas ruas. Em carro aberto, sob Sol forte, o 

candidato do PT à reeleição reafirmou a confiança 
na vitória no próximo dia 25. No discurso aos se-
guidores, Lula garantiu que vai “ganhar esta elei-
ção” e, sem citar nomes, mencionou o escândalo 

envolvendo o Banco Master e o Banco de Brasí-
lia. “Este país não será governado por aqueles que 
roubaram R$ 12 bilhões do BRB”. Ao lado de Lean-
dro Grass, candidato do partido ao Governo do 

DF, o petista reforçou as críticas à administração 
de Jair Bolsonaro pela condução da pandemia da 
covid-19. “Este país não voltará a ser governado 
por aqueles assassinos de milhares de pessoas”.  

Podcast destricha a decisão 
do Candangão Feminino entre 

Minas e Cresspom, amanhã, 
às 10h30, no Bezerrão, com 
transmissão da TV Brasília. 

Assista ao programa e conheça 
as artilheiras dos dois times.

Em entrevista ao Correio, 
o cantor fala sobre o show 
Registro Histórico, que percorre 
19 anos de carreira e é atração 
de hoje no Mané Garrincha. Os 
portões abrem a partir das 17h.

PÁGINA 19 PÁGINA 22
PÁGINA 18

Esquenta para
a finalíssima

É dia de meteoro
da paixão

PÁGINAS 4, 5, 13 E 14 

A 16 dias da votação do segundo 
turno das eleições, o presidente Lula, 

por meio de decreto prorrogou a 
desoneração de R$ 0,19 por litro de 
etanol e zerou os tributos federais 

que incidem sobre a gasolina por 30 
dias. Com isso, a subvenção para cada 

litro passa para R$ 0,89. O impacto 
estimado da redução dos tributos é de 

R$ 3,6 bilhões somente neste ano.

PÁGINA 8 

» ALINE GOUVEIA   » ADRIANA BERNARDES   » MARIANA NIEDERAUER

Governo zera 
tributos; 

gasolina cai

Conheça projetos que 
introduzem pequenos de 4 
a 13 anos no esporte. Eles 
são as atrações na capital 
da tradicional corrida no 

Dia das Crianças.

A juíza sul-africana Navi Pillay, 85 anos, é a 
144ª personalidade da história agraciada com 

a honraria. A jurista liderou a comissão de 
inquérito que classificou ataque a Gaza como 
“genocídio”. Israel criticou Comitê norueguês.  

PÁGINA 9

Ações sociais brilham 

na Marotinha

Pesquisa aponta 
produtos nocivos 

no período do verão 

Nobel da Paz para o 
direito internacional

 Vinicius Saiki

Divulgação/Pescadoras de direitos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

AFP

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação
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Guerra digital na 
disputa por votos

Janones já soma três milhões de seguidores em canal de WhatsApp criado para orientar apoiadores a ampliar o alcance de 
Lula nas redes sociais. Rival do petista responde com a “Tropa do Flávio”, até agora com mais de 1 milhão de simpatizantes    

A
s campanhas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e do senador Flávio 
Bolsonaro (PL) deflagraram 

uma guerra digital em busca dos vo-
tos neste segundo turno. Uma das 
apostas dos petista é comandada pe-
lo deputado federal André Janones 
(Rede-MG). O parlamentar convo-
cou o “Exército de Lula” pelo What-
sApp para uma mobilização massi-
va via redes sociais — até ontem, o 
canal registrava 3 milhões de segui-
dores. Do outro lado, a campanha 
da extrema-direita anunciou a cria-
ção da “Tropa do Flávio”, também 
no WhatsApp, que contava, até o fe-
chamento desta edição, com pouco 
mais de um milhão.

Em uma live para a militância, 
Janones orientou sobre publicações 
coordenadas e distribuição de con-
teúdos para alcançar eleitores in-
decisos. A estratégia prevê chegar a 
cinco milhões de apoiadores mobi-
lizados nas plataformas. “Não esta-
mos nos anos 80 mais, estamos em 
2026. É aqui que a coisa é decidida. 
A gente perdeu o primeiro turno só 
na rede social”, enfatizou.

A mudança de estratégia tam-
bém passa pela linguagem utiliza-
da pela militância. Janones pediu 
que os apoiadores deixem de lado 
termos técnicos e abordagens que 
considera distantes do cotidiano 
popular. Em vez disso, defendeu a 
divulgação de temas como o Prou-
ni, o Bolsa Família e o fim da escala 
de trabalho 6 x 1, com mensagens 
diretas e de fácil compreensão. 

Na orientação sobre engaja-
mento, Janones recomendou uma 
sequência de ações para ampliar 
a circulação de conteúdos: curtir, 
comentar, compartilhar rapida-
mente, publicar nos Stories, en-
viar por mensagem direta, divul-
gar links em grupos do WhatsApp 
e assistir aos vídeos até o fim, mes-
mo sem áudio.

Janones orientou os apoiadores a 
concentrar esforços nos eleitores inde-
cisos, nos que podem mudar de voto e 
nas pessoas que não compareceram 
às urnas no primeiro turno. 

Como resposta à mobilização 

 » PEDRO JOSÉ BORGES
 » RENATO SOUZA
 » ARMANDO HOLANDA
 » FERNANDA STRICKLAND

Janones lançou o “Exército de Lula”. Flávio respondeu com a criação de “tropa” e chamou a iniciativa petista de “grande facção digital”

Reprodução

Não estamos nos anos 80 mais, estamos em 
2026. É aqui que a coisa é decidida. A gente 
perdeu o primeiro turno só na rede social”

André Janones, deputado federal, em 

orientações a apoiadores de Lula

Ministros vetam postagens contra Flávio
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) determinou a retirada de 
publicações feitas pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, pela pri-
meira-dama Janja da Silva e pe-
los deputados federais André Ja-
nones (Rede-MG) e Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ) com críticas ao candi-
dato à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL). As decisões foram assinadas 
pelos ministros Nunes Marques e 
André Mendonça, após ações apre-
sentadas pelo senador.

Os magistrados entenderam que 
os conteúdos atribuíam a Flávio in-
tenções e propostas para um even-
tual governo sem apresentar ele-
mentos suficientes para sustentar as 
afirmações. As determinações têm 
caráter liminar e ainda serão subme-
tidas à análise do plenário da Corte. 

Uma das decisões, assinada por 
Nunes Marques, determinou a re-
moção de um vídeo publicado por 
Janja no Instagram. Na gravação, 
a primeira-dama relacionava uma 
eventual vitória de Flávio a mudan-
ças na jornada de trabalho, ao fim 
do programa Farmácia Popular e 
ao avanço do crime organizado no 
país. O conteúdo também mencio-
nava possíveis consequências de 
uma nova pandemia.

Mendonça, por sua vez, deter-
minou a retirada de vídeos publi-
cados por Lula. Em uma das peças, 
o presidente associava uma even-
tual vitória de Flávio a perdas em 
políticas públicas, como Farmá-
cia Popular, Minha Casa, Minha 
Vida, Pé-de-Meia, merenda esco-
lar e Gás do Povo.

Decisões do TSE 
sobre publicações 
são de André 
Mendonça e 
Nunes Marques

 Antonio Augusto/TSE

Mauro Pimentel/AFP

digital petista, o presidenciável 
do PL anunciou, na quinta-feira, a 
criação da “Tropa do Flávio”, gru-
po no WhatsApp destinado à dis-
tribuição de mensagens e materiais 
de campanha. Durante uma trans-
missão ao vivo nas redes sociais, o 
senador criticou a estratégia digital 
atribuída ao PT.

“Vocês estão vendo aí a grande 
organização, a grande facção digi-
tal que o PT criou para inventar um 
monte de fake news e espalhar es-
sas fake news por aí”, acusou.

Na sequência, o candidato pe-
diu que os apoiadores divulgassem 
o grupo. “Então peço que vocês co-
loquem a ‘Tropa do Flávio’. O que é 
a Tropa do Flávio? É um grupo no 
WhatsApp que a gente criou tam-
bém para que você possa ter aces-
so às mensagens”, disse.

Denúncia

A Coligação Brasil Pronto Pra 
Mais acionou o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com uma série de 
representações que apontam desde 

Ana Elisa 
vira alvo 

Depois do revés no primeiro 
turno, a campanha do presidente 
Lula viu na deputada federal elei-
ta Ana Elisa Santos Silva (PT-MG), 
candidata do partido mais votada 
do país nesta eleição, uma oportu-
nidade para rejuvenescer sua co-
municação e aproximá-lo do pú-
blico jovem.

Aos 21 anos e com milhões de 
seguidores nas redes sociais, Ana 
Elisa foi convocada para ajudar a 
renovar a estratégia digital do PT 
e tornar a disputa com o bolsona-
rismo no ambiente on-line mais 
equilibrada.

Antes mesmo que a aposta pu-
desse se consolidar, porém, publi-
cações antigas da deputada eleita 
voltaram a circular nas redes, ex-
pondo a campanha de Lula justa-
mente entre segmentos que o pre-
sidente busca conquistar neste se-
gundo turno.

A oposição resgatou postagens 
que vão de 2020 a 2026. As men-
sagens de Ana Elisa incluem crí-
ticas contra pessoas brancas — 
“Kkkkkkkkkkkkkkkkk, odeio bran-
co”, de 2024 —, a defesa do blo-
queio de redes sociais — “pois 
eu já não vejo a hora do Xandão 
bloquear, Instagram, Facebook e 
WhatsApp, por favor, torne real!” 
— e ataques à direita — “Hoje, 
finalmente assisti Ainda Estou 
Aqui, e só tenho uma coisa a dizer, 
quem ainda apoia a direita mere-
ce putrificar (sic) nesse tal infer-
no, que os ‘crentes’ tanto acredi-
tam!”, de 2025.

Em nota, a assessoria de Ana 
Elisa confirmou a autoria das pu-
blicações, alegando que “posts an-
tigos e autênticos também foram 
tirados de contexto”. A campanha 
da deputada negou, entretanto, 
que ela tenha publicado a mensa-
gem compartilhada pelo deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG) que 
lhe atribuía a defesa do fechamen-
to de igrejas. 

Ana Elisa, eleita com mais de 
meio milhão de votos, desativou 
sua conta no X após relatar estar 
sendo alvo de ameaças.

uma suposta manipulação do al-
cance de publicações favoráveis 
ao petista até um esquema de re-
muneração em criptomoedas pa-
ra impulsionar conteúdos ligados 
ao adversário.

Uma das principais frentes mi-
ra a Meta, responsável pelo Face-
book e pelo Instagram. Segundo a 
coligação, publicações favoráveis a 
Lula ou críticas a Flávio teriam so-
frido redução significativa ou até 
interrupção do engajamento. A 
campanha sustenta que os relatos 
levantam suspeitas sobre o trata-
mento dado pelas plataformas aos 

conteúdos políticos e pede que o 
TSE determine critérios isonômi-
cos na distribuição das publica-
ções, sob o argumento de que uma 
eventual restrição injustificada po-
deria comprometer o equilíbrio da 
disputa presidencial.

Outra ofensiva tem como alvos 
Flávio; o vice dele, Alfredo Gas-
par; Pablo Marçal e os responsá-
veis pelo projeto de criptomoedas 
Brasil 22 Token (B22). A campa-
nha petista suspeita de abuso de 
poder econômico e uso indevido 
dos meios de comunicação para 
favorecer o senador.

Segundo a ação, o projeto ofe-
rece 30 mil tokens às primeiras mil 
pessoas que divulgarem a inicia-
tiva nas redes sociais. A represen-
tação também menciona um per-
fil estrangeiro com 12,9 milhões de 
seguidores que teria recebido 120 
milhões de tokens e publicado um 
vídeo de crianças ugandenses pe-
dindo votos no número 22. O site 
do B22 nega que a distribuição das 
moedas esteja condicionada à pro-
paganda eleitoral.

Os fatos também foram encami-
nhados à Polícia Federal (PF) e à 
Procuradoria-Geral Eleitoral (PGE) 
para apuração de possíveis crimes 
eleitorais.

Procurada pelo Correio, a Meta 
alegou falhas técnicas. “Identifica-
mos um problema técnico afetando 
algumas métricas de vídeos. Esta-
mos trabalhando para resolver es-
sa questão o mais rápido possível”, 
informou. A manifestação, porém, 
não esclarece quais vídeos foram 
afetados, a dimensão do problema 
ou se houve impacto na distribui-
ção das publicações.

O conteúdo também levantava a 
possibilidade de mudanças na po-
lítica de valorização do salário mí-
nimo, com impactos para trabalha-
dores e aposentados. Ao analisar a 
publicação, o ministro afirmou que 

não identificou elementos concre-
tos suficientes para sustentar que 
um eventual governo do senador 
promoveria os cortes menciona-
dos. Ele também citou o plano de 
governo registrado por Flávio no 

TSE, que prevê a continuidade dos 
programas sociais existentes.

Outra publicação de Lula, com 
o slogan “Se Flávio vence, você per-
de”, também foi retirada por deter-
minação judicial. O vídeo associava 

a eleição do adversário a prejuízos 
em áreas como aposentadoria, 
acesso a medicamentos gratuitos 
e moradia, além de fazer referên-
cias à violência contra mulheres e 
crianças e à relação do candidato 
com milícias.

Na avaliação de Mendonça, as 
mensagens apresentavam possíveis 
consequências de um governo co-
mo resultados certos, sem funda-
mentação suficiente para sustentar 
as acusações. As ordens do minis-
tro alcançaram, ainda, publicações 
de Janones e Lindbergh Farias. Nos 
vídeos, os parlamentares atribuíam 
a Flávio propostas relacionadas à 
idade mínima para aposentadoria, 
à política de reajuste do salário mí-
nimo, à jornada de trabalho e à pri-
vatização da Petrobras. (RS)
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CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

ACESSE E
SAIBA MAIS

Imóvel PaulOOctavio
é investimento seguro
a todo momento.

CJ
17
00

3326.2222
www.paulooctavio.com.br

ASA NORTE SQN 109
3 QUARTOS

Desembargador Souza Prudente

VISITE O
DECORADO

3 Quartos

97 m² a 101 m²
Até 2 vagas de garagem

Coberturas duplex

196 m² a 205 m²
Até 3 vagas de garagem

A MOEDA
DE TODOS
OSTEMPOS



4 • Política • Brasília, sábado, 10 de outubro de 2026  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Motta em campanha

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
tem um comitê de campanha 
montado para mais dois anos 
no comando da Casa. Falta 
combinar com o PL, que, até 
aqui, não dá sinais de querer 
abrir mão da perspectiva de ter a 
Presidência da Casa.

Hora de aparar arestas

Ex-presidente da Câmara, o 
senador eleito Arthur Lira (PP-AL) 
já esteve com o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP). A ordem entre eles é deixar as 
rivalidades no passado. Afinal, estão 
na mesma federação partidária, a 
União Progressista, que une seus 
partidos.

Muita calma nessa hora

A conversa, porém, ainda não 
chegou ao ponto de fechar qualquer 
acordo em torno da Presidência da 
Senado. Tudo será feito depois da 
eleição presidencial, sobre a qual 
os profissionais mantêm cautela e 
evitam o “já ganhou”.

Por falar em Presidência 

do Senado…

Coordenador da campanha 
de Flávio, o senador Rogério 
Marinho (PL-RN) avisou aos 
seus aliados que quer ser 
candidato a presidente do Senado 
para, logo na largada, abrir o 
processo de impeachment do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal. 
Embora o discurso vá contra a 
tal pacificação tão propalada na 
campanha, Marinho faz questão 
de apitar essa largada.

Uma emenda pronta  
para ir ao plenário

Crescem no Senado as 
articulações para votar, 
ainda este ano, a proposta 
de emenda constitucional 
(PEC) do senador Marcelo 
Castro (MDB-PI) cujo 
texto prevê que prefeitos 
e vereadores eleitos em 
2028 tenham seis anos 
de mandato, de forma 
a tornar as eleições 
municipais, estaduais 
e federais coincidentes 
em 2034, com aumento 
dos mandatos para cinco 
anos. “Foi aprovada por 
unanimidade na Comissão 
de Constituição e Justiça 
e está pronta para ir ao 
plenário”, comentou 
o senador piauiense. 
“Eleição de dois em 
dois anos é um desgaste 
desnecessário para o 
país”, frisa.

A última possibilidade 
de reeleição seria em 2030. 
Ou seja, se Flávio Bolsonaro 
for eleito agora, teria 
direito, por essa proposta, 
a concorrer a um novo 
mandato. Lula, como já é 
candidato à reeleição, não 
poderia.

A emenda de Castro é a base para as discussões neste 
momento. Porém, para passá-la ainda este ano falta 
muito, uma vez que precisaria ser aprovada no Senado e 
seguir para a Câmara. Mas a vontade de aprovar o fim da 
reeleição, como o leitor já sabe, existe. E reza a tradição que 
quando há vontade política, os parlamentares conseguem 
fazer até elefante voar.

Essa PEC já esteve para votar algumas vezes, mas não se 
chegou a um acordo no plenário.

Não repita Lula/ Aliados de Flávio têm dito que, se 
ele vencer, não deve aceitar ser candidato à reeleição em 
hipótese alguma. Afinal, o presidente Lula disse lá atrás, 
em 2022, que não concorreria a um quarto mandato e 
terminou candidato.

CURTIDAS

A aposta deles/ Os bolsonaristas 
já fizeram chegar ao comitê de 
campanha de Flávio que, se o fim da 
escala de trabalho 6 x 1 for a votação, 
passa.

A fila dos apartamentos/ Os 
senadores estão ávidos não só 
por gabinetes, mas, também, por 
apartamentos funcionais. Muitos 
foram avisados para ficarem mais 
calmos, porque o mandato dos atuais 
senadores vai até 31 de janeiro. É 
preciso esperar.

O arriar da mala/ O barraco entre 
o ministro Guilherme Boulos (foto) 
e o deputado eleito Lucas Pavanato 
(PL-SP) no Aeroporto de Brasília foi 
considerado, tanto pelos petistas 
como pelos bolsonaristas, como uma 
demonstração de que a tal pacificação 
do país não virá. Pavanato berrava 
que teve três milhões de votos, gritava 
“chupa”, que colocaria Boulos na 
cadeia — e por aí vai. Isso foi visto 
pelos próprios aliados de Flávio como 
um sinal de que os bolsonaristas não 
saberão ser grandes na vitória.

O que eles pensam/ Jair Bolsonaro 
conseguiu vencer duas eleições sem 
falar nada. A primeira foi em 2018, 
quando sofreu uma facada. Agora, é 
o filho 01, que chegou na frente de 
Lula para esta temporada de segundo 
turno de 2026. Se o Zero Um do 
ex-presidente vencer dia 25, brincam 
os bolsonaristas, o ex-presidente pode 
pedir música no Fantástico.

Lula na Ceilândia: “Vamos ganhar” 
Presidente afirma que o país não voltará a ser governado pelo fascismo nem pelos “que roubaram R$ 12 bilhões do BRB”

O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) retomou a campanha, on-
tem, com uma passeata na Ceilân-
dia (DF), ao lado do candidato ao 

Governo do Distrito Federal pelo PT, Lean-
dro Grass. Durante o ato, o chefe do Execu-
tivo percorreu o centro da cidade em carro 
aberto, sob sol forte, e enfatizou sua con-
fiança na reeleição, no próximo dia 25.

“Eu queria que vocês tivessem a certe-
za do seguinte: nós vamos ganhar esta elei-
ção”, declarou aos apoiadores. Ele criticou 
o governo de Jair Bolsonaro pela condução 
da pandemia de covid-19, que provocou 
mais de 700 mil mortes. “Podem ficar cer-
tos de que este país não voltará a ser gover-
nado pelo fascismo. Não voltará a ser go-
vernado por aqueles assassinos de milha-
res de pessoas na covid-19”, afirmou.

Sem citar nomes, Lula também mencio-
nou o escândalo envolvendo o Banco Mas-
ter e o BRB para criticar a oposição. Segundo 
ele, o país não pode ser governado por pes-
soas ligadas ao banqueiro Daniel Vorcaro e 
às suspeitas de fraudes financeiras. “Este país 
não será governado pelo Banco Master. Es-
te país não será governado por aqueles que 
roubaram R$ 12 bilhões do BRB”, enfatizou.

O escândalo estourou em novembro do 
ano passado, quando Vorcaro foi preso por 
suspeita de fraudes financeiras envolven-
do a venda de carteiras de crédito ao BRB. 
Segundo a Operação Compliance Zero, o 
valor estimado das transações suspeitas 
entre os dois bancos é de R$ 12,2 bilhões.

Soberania

Lula defendeu a soberania nacional e 
criticou setores que, segundo ele, buscam 
apoio dos Estados Unidos para explorar 
as riquezas brasileiras. A fala destacou o 

Lula no primeiro ato de campanha do segundo turno: “Essa é a passeata daqueles que querem prender os ladrões do BRB”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI 

Podem ficar 

certos de que este 

país não voltará 

a ser governado 

pelo fascismo. 

Não voltará a 

ser governado 

por aqueles que 

deixaram morrer 

milhares de 

pessoas na  

covid-19”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

projeto Brasil Soberano e reforçou a defe-
sa dos recursos nacionais.

“Do lado de lá, estão aqueles que que-
rem, junto aos americanos, vir implorar 
para se apropriar das riquezas daqui. Nós 
queremos dizer ao Bolsonaro: o Brasil e as 
riquezas do Brasil são do povo brasileiro. E 
aqui ninguém toca”, disparou.

Ele destacou a importância dos deba-
tes eleitorais na televisão e na internet 
durante a campanha. Ao comentar sua 
presença nas redes sociais, brincou: “Eu 
agora estou virando o rei das selfies, estou 

virando agora um internauta”.
Nesse período, a estratégia da campa-

nha é intensificar a participação do presi-
dente nas redes sociais, inclusive com ví-
deo selfie, e focar nos debates. No primeiro 
turno, nem Lula nem o adversário direto, 
Flávio Bolsonaro (PL), participaram de de-
bates na televisão. Os próximos estão pre-
vistos para o dia 18, na TV Band, e dia 23, 
na TV Globo.

No primeiro turno, Lula ficou atrás de 
Flávio por pouco mais de dois milhões de 
votos. Com 100% das urnas apuradas, o 

senador teve 56,1 milhões de votos (47,03%), 
e o presidente, 53,8 milhões (45,16%).

Também em discurso aos apoiadores, 
Grass ressaltou a continuidade de políti-
cas federais nas áreas de educação e saú-
de. “É a energia da vontade de mudar, mu-
dar Brasília, melhorar o Brasil, a gente con-
tinuar avançando o país com Pé-de-Meia, 
com escola integral, com Mais Médicos, 
com Farmácia Popular”, frisou.

Hoje, o presidente seguirá com a agen-
da de campanha em Natal, onde participa-
rá de uma passeata.

Na caminhada em Ceilândia, o presidente 
Lula reiterou a defesa do fim da escala 
6x1, proposta que tramita no Senado. 
“Esta é a passeata que quer reduzir a 
jornada de trabalho, para as pessoas 
trabalharem cinco dias e descansarem 
dois, fim da escala 6x1”, ressaltou. O chefe 
do Executivo disse ainda que o ato era 
voltado aos que “amam a bandeira verde 
e amarela do Brasil”, enquanto seus 
opositores “amam a bandeira americana”.

 » Fim da 6 x 1

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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JUDICIÁRIO

PF investiga ameaça a Dino
Presidente do STF ordena apuração com base em relatório da área de segurança da Corte sobre intimidações aos ministros

O 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, acionou, 
ontem, a Polícia Federal 

para que investigue as ameaças 
contra o ministro Flávio Dino. A de-
terminação foi tomada depois de 
Dino postar em suas redes sociais 
mensagens nas quais foi ameaça-
do de morte. Outros integrantes da 
Corte foram intimidados.

Dino afirmou ter recebido tre-
chos de um relatório da área de Se-
gurança do STF que reúne milha-
res de ameaças e outras formas de 
violência contra integrantes do tri-
bunal. O ministro afirmou que não 
modificará sua atuação profissional 
em razão das agressões.

Segundo Dino, o material que 
recebeu reúne manifestações que 
incitam agressões e assassinatos 
de autoridades do Judiciário. En-
tre os alvos nas mensagens estão 
Gilmar Mendes, Cristiano Zanin e 
Dias Toffoli. Para o ministro, a cir-
culação de informações falsas con-
tribui para alimentar um ambiente 
de hostilidade que pode ultrapas-
sar os limites da crítica e estimu-
lar episódios de violência. O ma-
gistrado também ressaltou que, em 
37 anos de serviço público, nunca 
respondeu a um processo criminal.

“Em nada alterarei a minha 
atuação profissional”, escreveu na 
conta que mantém no Instagram, 
acrescentando que nunca se dei-
xou pressionar por intimidações. 
Ao comentar as consequências das 
ameaças, advertiu que o medo de 
represálias pode comprometer o 
funcionamento da Justiça. “Se um 
juiz passar a ter medo de decidir 
um processo, à vista do suposto ris-
co de sofrer perseguições pessoais, 
não existe mais Poder Judiciário. 

Nem Constituição”, afirmou.
Dino ressaltou na publicação 

que “se as pessoas não concordam 
com decisões judiciais, elas podem 
recorrer aos colegiados competen-
tes. Não precisa matar o juiz que 
tomou a decisão, nem fazer dis-
cursos raivosos incitando perse-
guições e agressões”.

Hostilidade

Porém, os epísódios de into-
lerância contra magistrados não 
têm se restringido às redes sociais. 
O juiz Francisco Tojal, do Tribunal 
de Justiça de Pernambuco (TJ-PE), 
relatou ter sido hostilizado por cau-
sa do sotaque nordestino durante 

uma estada em Porto Alegre, em 6 
de outubro. Ele estava na capital 
gaúcha para participar como pa-
lestrante de um evento na Escola 
da Magistratura quando foi hos-
tilizado no restaurante de um ho-
tel. Natural de Aracaju, foi ironiza-
do por causa do sotaque nordesti-
no, além de tentarem associá-lo a 
uma determinada corrente política.

“Me atacaram tentando me ro-
tular politicamente, enquanto eu 
só queria comer e descansar. Eu es-
tava todo de preto. Não vestia na-
da que me identificasse com parti-
dos. Pela lei, não posso declarar em 
quem eu voto”, postou Tojar em sua 
conta no Instagram.

Tojal disse ter ficado paralisado 

diante da situação e temeu que a 
violência verbal pudesse evo-
luir para agressões mais graves. 
“Senti a dor do preconceito por 
ser nordestino. Paralisei com me-
do de sofrer novas agressões ain-
da mais graves, mas tudo isso foi 
muito menor do que a onda de 
afeto, acolhimento e indignação 
que recebi das amigas e dos ami-
gos gaúchos”, afirmou, para acres-
centar: “Faço este pronunciamen-
to por dever ético. Para trazer um 
alerta e para que outros também 
não passem por isso. Ninguém de-
ve se achar no direito de afrontar a 
dignidade de quem quer que seja! 
Xenofobia é ódio, é intolerância. 
É crime”, advertiu.

Instagram pessoal

 » ALÍCIA BERNARDES
 » RAPHAEL PATI

 » RENATO SOUZA

Me atacaram tentando me rotular politicamente, 

enquanto eu só queria comer e descansar. Eu 

estava todo de preto. Não vestia nada que me 

identificasse com partidos. Pela lei, não posso 

declarar em quem eu voto"

Francisco Tojal, juiz do TJ-PE, hostilizado no 

restaurante de um hotel em Porto Alegre

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fachin, 
negou o pedido do ministro Luiz 
Fux para acessar os arquivos do In-
quérito das Fake News. A investiga-
ção foi aberta em 2019 e estava sob 
relatoria do ministro Alexandre de 
Moraes. Mas, no mês passado, Fa-
chin avocou a relatoria para a pre-
sidência da Corte.

Fux afirmou, no pedido, que se 
os advogados e as partes tinham 
acesso aos autos, os integrantes 
do plenário também deveriam ter. 
E determinou que a área técnica 
do STF enviasse ao gabinete de-
le os arquivos. No entanto, Fachin 
destacou que quando assumiu a re-
latoria do caso, o inquérito estava 
sob segredo de Justiça e que esse 
status não foi alterado.

Fachin destacou que parte do 
material existente no inquérito ain-
da precisa ser avaliado. "Desde o re-
cebimento desses autos pela presi-
dência, iniciou-se uma etapa de aná-
lise dos autos e dos procedimentos 
a ele relacionados. O levantamento 

realizado identificou 104 procedi-
mentos vinculados ao inquérito, en-
tre petições e outros procedimentos 
de investigação preliminar que lhe 
foram distribuídos. Parte desse ma-
terial passou por processo de digita-
lização e organização, o que requer 
exame individualizado dos autos e 
de seu conteúdo para a definição 
dos encaminhamentos cabíveis", 
observou o presidente do STF.

O ministro destacou que o pro-
cesso continua em sigilo, mas que 
Fux e outros magistrados terão 
acesso quando for necessária a 
análise do processo pelo colegia-
do da Corte. "A mudança não altera 
os atos regularmente praticados até 
9 de setembro, que permanecem 
válidos, inclusive a atribuição de si-
gilo. Também não alcança as ações 
penais em que a denúncia já tenha 
sido recebida. Sob a atual Presidên-
cia, pretende-se concluir respon-
savelmente essa trajetória, com o 
exame dos procedimentos ainda 
pendentes e, uma vez cumpridas 
as etapas processuais necessárias, 
promover o arquivamento definiti-
vo do inquérito", frisa Fachin.

Fachin nega pedido de Fux

A Reforma Tributária traz novas regras e desafios para omercado. Mais do que
entender as mudanças, é fundamental que o empreendedor saiba exatamente
como elas impactam o negócio. Para debater esse cenário e antecipar
caminhos, o evento "Reforma Tributária na Prática: simule antes de decidir"
promove uma discussão acerca do tema para ajudar a população a
compreender o cenário tributário no Brasil.
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PROTETORAS DAS ÁGUAS

Pescadoras em defesa
do meio ambiente

Mais de 890 mil dos pescadores registrados no país são mulheres, quase 50% 
do total. Em regiões ribeirinhas ou litorâneas, lideram luta pela preservação

A 
Frequentemente associada à 
força física e ao trabalho em 
alto mar, a pesca costuma ser 
vista como um universo pre-

dominantemente masculino. Mas 
além da diversidade de atribuições na 
cadeia, a participação das mulheres 
no ramo é consolidada. Segundo da-
dos do Ministério da Pesca, são cer-
ca de 50% do total de pescadores no 
Brasil: 892.608 pescadoras artesanais 
num universo de 1,8 milhão. A invisi-
bilidade imposta a elas acarreta per-
das graves de direitos trabalhistas, de 
identidade e de acesso a benefícios. 

O ministro da Pesca e Aquicultura, 
Edipo Araújo, destaca que as mulheres 
têm um papel fundamental na pesca ar-
tesanal brasileira, pois estão presentes em 
toda a cadeia da atividade, não apenas na 
captura, mas também no beneficiamento, 
na comercialização e na garantia da segu-
rança alimentar das comunidades. É o ca-
so de Joana Mousinho, 70 anos. Moradora 
da cidade de Itapissuma (PE), é pescado-
ra há 62 anos e a primeira mulher eleita 
presidente de colônia e federação de pes-
cadores no Brasil. Foi por meio da pesca 
que ela sustentou quatro filhos e ajudou 
a criar oito netos e seis bisnetos.

Joana vem de uma família de pesca-
dores artesanais. Ela conta que, entre os 
principais desafios enfrentados pelas mu-
lheres na pesca, está a falta de embarca-
ções. “Muitas dependem de outras pes-
soas e, às vezes, precisam pagar para sair 
e pescar. Também enfrentamos a falta de 
estrutura adequada nas casas para co-
zinhar e beneficiar o pescado, os baixos 
valores pagos pelo produto e, em alguns 
momentos, a dificuldade para encontrar 
compradores”, diz.

A cerca de 1,8 mil quilômetros de dis-
tância de Joana vive Néia Vieira, pesca-

dora de 52 anos e moradora do mu-
nicípio de Cariacica (ES). Ela 

atua na pesca artesa-
nal desde 

os 18 anos, como marisqueira. Joana e 
Néia compartilham dos mesmos desafios. 
“Em toda a minha vida na pesca tive mui-
tos desafios, um deles é o não reconhe-
cimento, com as falas machistas de que 
‘mulher não é pescadora, e sim ajudante 
do homem’. Por mais que sejamos maioria, 
ainda somos invisibilizadas. Infelizmen-
te, nosso trabalho ainda não é valorizado 
como esperamos”, diz Néia.

Hoje, os dados do ministério sobre o nú-
mero de pescadoras se baseiam em regis-
tros oficiais, feitos pelos pescadores no sis-
tema do Registro Geral da Atividade Pes-
queira (RGP). Entidades que acompanham 
a atividade defendem a implantação de um 
Censo da Pesca, que traria dados mais pre-
cisos sobre quem atua nessa cadeia produ-
tiva. “A pesca mudou muito com o tempo 
e, felizmente, as mulheres passaram a ocu-
par mais espaços, tanto na atividade em si 
quanto na formulação de políticas públicas. 
E se esta maré de mulheres empoderadas 
seguir crescendo, acreditamos que, em bre-
ve, poderemos mudar essa visão antiga so-

bre isso”, avalia a analista de campanhas 
da ONG Oceana, Miriam Bozzetto.

Além de marisqueira, Néia é 
presidente da Associação de Pes-
ca em Cariacica. Ela destaca que a 
lei atual sobre pesca não contem-
pla totalmente as mulheres maris-
queiras, por isso esteve envolvida 
na construção do PL 4789/2024, 

que estabelece uma nova 

Política Nacional de Desenvolvimento Sus-
tentável da Pesca. A proposta visa a moder-
nização da Lei nº 11.959, de 29 de junho de 
2009, que atualmente rege a pesca e a aqui-
cultura no país. O PL foi aprovado no Sena-
do em março deste ano e aguarda votação 
na Câmara dos Deputados. A proposta é re-
sultado de mais de 600 horas de reuniões 
e diálogos entre representantes do setor — 
incluindo demandas da pesca artesa-
nal e da pesca industrial.

Incentivo e fomento

Martin Dias, diretor científico da Ocea-
na, cita que há uma grande dificuldade de 
se efetivar políticas de fomento à pesca, 
como o acesso a recursos financeiros pa-
ra melhorias nas cadeias produtivas, des-
de a captura até a venda final do pescado. 
“A insegurança jurídica no setor pesqueiro 
é grande, e isso afasta o investimento priva-
do, dado o elevado risco”, diz. Há também 
um despreparo das próprias instituições 
bancárias para atender os pescadores, pois, 
de modo geral, desconhecem os modos de 
vida, desafios e especificidades, e não con-
seguem acessar devidamente esse público.

O ministro Edipo Araújo ressalta que 
o Ministério da Pesca e Aquicultura tra-
balha para ampliar o acesso das pescado-
ras às políticas públicas, ao crédito, à regu-
larização, à assistência técnica e também 
às oportunidades de geração de emprego, 
renda e fortalecendo a autonomia. “É im-
portante destacarmos e sempre lembrar-
mos que valorizar as mulheres pescadoras 
é valorizar a pesca artesanal brasileira, a 
segurança alimentar e a sustentabilidade 
nos nossos territórios e também das nos-
sas águas”, afirma Edipo.

 » ALINE GOUVEIA
 » ADRIANA BERNARDES
 » MARIANA NIEDERAUER

Josana Pinto, líder e pescadora no Pará

Arquivo pessoal

A pernambucana Joana Mousinho é a primeira mulher eleita presidente de colônia e federação de pescadores do Brasil

Divulgação/Pescadora de Diretos
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O Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar  
(Pronaf) é a principal forma de fomen-
to à pesca artesanal no país, com cré-
ditos concedidos via Caixa Econômica 
e Banco Nacional do Desenvolvimen-
to (BNDES), ambas levam em consi-
deração as agendas e legislações am-
biental, social e climática nos proces-
sos de gestão das operações. “A ado-
ção de critérios socioambientais con-
tribui para reduzir riscos, fortalecer a 
sustentabilidade da produção no lon-
go prazo e conciliar geração de renda, 
inclusão produtiva e preservação am-
biental”, diz a diretora de Crédito Di-
gital para Micro, Pequenas e Médias 
Empresas (MPMEs) do BNDES, Maria 
Fernanda Coelho. Neste ano, o BNDES 
investiu R$ 172,7 milhões via Pronaf 
para pesca e criação de peixes e ou-
tros frutos do mar.

Josana Pinto, pescadora e morado-
ra de Óbidos (PA), destaca a necessida-
de de suporte para mulheres pescado-
ras que são mães solo. Ela também cita 
a importância do Pronaf, por viabilizar 
a compra de embarcações e aquisição 
de redes de pesca. Filha de agricultores 
rurais, Josana migrou para a pesca aos 
18 anos e atua desde 1993 na comuni-
dade Amador. Embora tenha optado 
por não utilizar o crédito do progama, 
ela observa que muitos pescadores da 
região se beneficiam dele.

Do ponto de vista ambiental, os 
oceanos têm papel estratégico em 
diversos aspectos. Martin Dias, da 
Oceana, explica que os correntes ma-
rítimas regulam o clima do planeta, 
ao passo que as algas que fazem a fo-
tossíntese ajudam a sequestrar o gás 
carbônico e frear o aquecimento glo-
bal. Os recursos pesqueiros dos ocea-
nos são fonte estratégica na produ-
ção de alimento de alto valor nutri-
cional para milhões de pessoas, além 
de contribuírem para o combate à 
fome e à desnutrição.
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R$ 40 milhões para a UFPE
Ministério da Ciência libera recurso para reequipar laboratório, destruído em incêndio. Verba se soma a que o MEC repassará

A 
ministra Luciana Santos 
(Ciência, Tecnologia e 
Inovações) anunciou, on-
tem, a liberação de R$ 40 

milhões para a compra dos equi-
pamentos de laboratório perdidos 
no incêndio na Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), na 
noite de quarta-feira. Um dia an-
tes, o ministro da Educação, Leo-
nardo Barchini, anunciou R$ 28 
milhões para a reestruturação da 
estrutura danificada e para a ma-
nutenção das pesquisas em anda-
mento. Em paralelo, a Advocacia-
-Geral da União (AGU) formará 
uma força-tarefa para dar suporte 

jurídico à instituição.
Segundo Luciana, “o que estou 

me comprometendo desde já é 
com uma ajuda emergencial daqui-
lo que correspondia ao investimen-
to que nós fizemos em infraestrutu-
ra de pesquisa. São os equipamen-
tos que a Finep adquiriu”.

Além dos recursos para a recu-
peração daquilo que foi destruí-
do, o MEC prorrogará as bolsas de 
mestrado, doutorado e pós-douto-
rado dos pesquisadores que tive-
ram pesquisas afetadas. A pasta 
também prevê a construção de um 
novo prédio para abrigar os labo-
ratórios atingidos — uma estru-
tura terá cerca de 7 mil metros 
quadrados, superando os 3 mil m² 

da estrutura atingida, e utilizará 
um projeto executivo que já está 
pronto. A construção deve come-
çar em 30 dias, depois da conclu-
são da perícia e das investigações 
sobre o incêndio.

As chamas devastaram insta-
lações de ensino e pesquisa no 
bloco da Diretoria de Inovação e 
Empreendedorismo (Dine). Segun-
do o reitor Alfredo Macedo Gomes, 
cerca de 200 dissertações e teses 
foram prejudicadas.

“Nossa grande preocupação 
é que temos aproximadamen-
te 200 dissertações e teses em 
andamento, aqui, nos diversos 
laboratórios, e precisamos evitar 
que essas pesquisas parem — ou 

seja, precisamos dar continuida-
de. E estamos também colocan-
do nossos serviços de psicologia, 
nossos serviços de outras áreas, 
para apoiar os nossos estudantes 
e também os nossos professores e 
professoras que estão aqui traba-
lhando”, explicou o reitor.

Indícios de crime

A Polícia Federal (PF) instau-
rou um inquérito para investi-
gar as causas do incêndio, que se 
alastrou rapidamente em função 
dos  produtos armazenados. A 
estrutura do prédio ficou muito 
danificada por conta da intensi-
dade do fogo. Há indícidos de que 

esse novo episódio — o terceiro 
registrado nas dependências da 
UFPE em apenas uma semana — 
tenha sido criminoso. Isso porque, 
segundo o reitor, houve ameaças de 
ataques à UFPE nas redes sociais.

“Há muitos boatos em torno 
dessa questão. Nós achamos um 
absurdo uma instituição pública, 
com a tradição que é a Universida-
de Federal, ser objeto, portanto, de 
ataques nas redes sociais. Repudia-
mos profundamente essa atitude. 
Então, pedimos à Polícia Federal a 
abertura de processos em relação 
às causas do incêndio e também 
a circulação de ameaças à nossa 
comunidade estudantil”, afirmou.

S ã o  d u a s  a s  f r e n t e s   d e 

investigação sobre o incêndio: a 
identificação da origem do fogo, a 
partir de uma perícia no prédio, e 
o período que antecedeu o incên-
dio, conforme explicou que o dele-
gado regional executivo e substi-
tuto da Superintendência da PF 
em Pernambuco, Rodrigo Bastos. 
Ele disse que a perícia depende de 
melhorias no escoramento estru-
tural, sob responsabilidade da 
UFPE, para que os peritos possam 
entrar no local com segurança. Um 
levantamento inicial no interior da 
estrutura foi realizado na manhã 
de quinta-feira utilizando um robô.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » BEATRIZ VASCONCELOS*

Daniel Santana de Jesus, conhe-
cido como DJ Dani Brasil, de 44 
anos, foi preso em flagrante ontem, 
depois de atropelar, arrastar por 
cerca de 400m e matar um homem 
em situação de rua. Ele tentava 
fugir da abordagem de policiais 
militares na Avenida Padre José 
Maria, em Santo Amaro, na Zona 
Sul da capital paulista. A vítima foi 
identificada como Carlos Minotti, 
de 57 anos.

Na  fuga,  Daniel entrou na 
contramão, atropelou o homem 
— que dormia na calçada embai-
xo da linha 5-Lilás do Metrô — e 
o arrastou até entrar com o carro 
no Centro Educacional Joerg 
Bruder, na rua Humboldt. Depois 

do atropelamento, o DJ abando-
nou o veiculo, fugiu a pé e invadiu 
o complexo esportivo. Lá, tentou 
fugir pela piscina, mas foi alcan-
çado pelos policiais. Dali, foi leva-
do para o 11° DP.

Daniel fez o teste do bafôme-
tro, que apontou positivo para 
álcool (índice de 0,71).  Ele foi 
indiciado pela Polícia Civil por 
homicídio com dolo eventual, 
desobediência e embriaguez ao 
volante. A audiência de custódia 
será hoje.

Com mais de 130 mil segui-
dores no Instagram, Daniel é 
mineiro de Belo Horizonte e tem 
carreira internacional. Já se apre-
sentou em eventos de música 

DJ atropela, arrasta e 
mata morador de rua

SÃO PAULO

eletrônica em mais de 20 países 
da Europa, da Ásia, da Oceania e 
das Américas. Iniciou a carreira 
em 2017 e, dois anos depois, foi 
uma das atrações do WorldPri-
de de Nova York — maior evento 

internacional de celebração do 
orgulho LGBTQIA+ dos Esta-
dos Unidos.

Ele f icou conhecido pelo 
remix que fez da canção The Best, 
conhecida na voz de Tina Turner. 

A versão chegou à 9ª posição em 
um ranking mundial de música 
eletrônica. A faixa autoral Stit-

ches  — produzida em parce-
ria com a drag queen e DJ Nina 
Flowers —  foi ao 7º lugar na 

mesma lista. Dani Brasil ainda 
alcançou a 5ª posição em um 
ranking internacional de produ-
tores musicais e o primeiro lugar 
entre os artistas da gravadora 
Queen House Music.

Desde 2017, Dani Brasil tem uma carreira de sucesso fora do país

Redes sociais

Câmera de segurança flagra o carro dirigido pelo DJ tentando fugir

Reprodução de vídeo

O Correio Braziliense e a TV Brasília realizarão sabatina
com os candidatos ao Governo do Distrito Federal (GDF).

14 DE OUTUBROPROGRAMAÇÃO

Realização:Apoio:

14 DE OO

Leandro Grass
14h25 às 15h20

Celina Leão
13h25 às 14h20
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,985
(- 0,78%)

2/outubro 5,216
5/outubro 5,000
6/outubro 4,975
7/outubro 5,011
8/outubro 5,024

Bolsas
Na sexta-feira

1,38%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          6/10            7/10           8/10 9/10

205.835 209.06

0,83%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,584

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,61%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
Agosto/2026 -0,32
Setembro/2026 0,82

Ao ano

CDI

13,65% 

CONJUNTURA

Inflação acelera 
acima do esperado 

IPCA sobe 0,82%, em setembro, pressionado por energia, alimentos e transporte, que ficaram mais caros no mês passado

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), indicador 
da inflação oficial, subiu 

0,82% em setembro em relação 
ao mês anterior, conforme dados 
divulgados, ontem, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O resultado ficou aci-
ma das projeções do mercado, cuja 
mediana das estimativas coletadas 
pelo Banco Central no boletim Fo-
cus, estava em 0,60%.

O resultado representa uma 
aceleração de 1,14 ponto percen-
tual (p.p.) em relação a agosto, 
quando o índice registrou que-
da de 0,32% graças, em grande 
parte, ao forte aumento do custo 
da energia elétrica após o fim da 
incorporação do Bônus de Itai-
pu nas faturas de agosto e pe-
la vigência da bandeira tarifária 
amarela, que adiciona R$ 1,885 
a mais na conta de luz para cada 
100kWh consumidos.

A surpresa no resultado do IP-
CA de setembro indica um alerta 
adicional para a próxima reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom), que será realizada nos 
dias 3 e 4 de novembro, de acordo 
com analistas. 

No acumulado do ano, a infla-
ção oficial registrou alta de 3,95% 
no ano, e, nos 12 meses encerra-
dos em setembro,  teve avanço de 
4,58% — dado acima do teto da 
meta de inflação monitorada pe-
lo Banco Central, de 4,50%. Con-
forme a pesquisa do IBGE, todos 
os nove grupos de produtos e ser-
viços pesquisados apresentaram 
variação positiva em setembro, 
com Alimentos e bebidas , Trans-
portes e Habitação, com os maio-
res impactos. 

Na avaliação de CÉsar Bergo, 
professor de economia da Univer-
sidade de Brasília (UnB), o resul-
tado foi influenciado principal-
mente pelos aumentos na ener-
gia elétrica, nos transportes e nos 
alimentos. “O IPCA de setembro 
surpreendeu negativamente”, afir-
mou o economista. Ele lembrou 
que a retirada do bônus teve efei-
to sobre a conta de luz após ter 
contribuído para a redução dos 
preços no mês anterior. “Neste 

mês, tivemos um peso forte na 
parte de energia, sobretudo por-
que saiu o bônus de Itaipu, que 
vinha melhorando a conta e in-
clusive gerou deflação no mês an-
terior”, explicou.

Apesar de prever alta de 0,82% 
no IPCA de setembro, Fábio Ro-
mão, economista senior da 4a In-
telligence, reconheceu que o resul-
tado ficou levemente acima do es-
perado, apesar da subvenção adi-
cional sobre o diesel anunciada 
pelo governo. “O subsídio anterior 
ao da gasolina, ainda não chegou 
ao consumidor, o que sinaliza que 
nem todo possível alívio anuncia-
do pelas autoridades aparecerá no 
IPCA”, comentou.

Para o IPCA deste mês, Romão 
prevê uma desaceleração no in-
dicador para uma alta de 0,30%, 
especialmente devido à volta da 
bandeira verde — quando não 
há adicional na tarifa na conta de 
luz. E, para o ano, ele manteve a 
projeção para a inflação anual em 
5,20%, a despeito da recente va-
lorização do real no câmbio, dos 
efeitos da ocorrência do fenôme-
no climático El Niño, que já co-
meçaram neste ano, e do recru-
descimento das incertezas ligadas 
ao conflito entre Estados Unidos e 
Irã. Ele, inclusive, projeta alta de 
5,6% nos preços administrados, 
acima do patamar de 5,3% regis-
trado em 2025, por conta do cho-
que na oferta de petróleo devido 
ao conflito no Oriente Médio, “que 
sinalizam a possibilidade de rea-
juste nos combustíveis”.

Economista e professor apo-
sentado da Universidade de São 
Paulo (USP) José Francisco de Li-
ma Gonçalves, lembrou que a de-
saceleração do IPCA era espera-
da pelo mercado, mas os dados 
de serviços, como energia e pas-
sagem aérea e a piora dos preços 
em alimentação reforçam a reco-
mendação de cautela para o pró-
ximo Copom, embora a taxa Se-
lic, atualmente em 13,75% ao ano, 
“ainda acima do razoável”.

Maiores impactos

O grupo Habitação registrou a 
maior contribuição para o índice 
mensal, com alta de 2,31% e im-
pacto de 0,35 ponto percentual. A 
principal pressão veio da energia 

 » PEDRO JOSÉ BORGES
 » ROSANA HESSEL

elétrica residencial, que subiu 
7,98%. O grupo Transportes te-
ve alta de 0,89%, com impacto de 
0,18 p.p. no índice geral. O resul-
tado foi influenciado pelo aumento 

de 9,66% nas passagens aéreas e 
pela elevação de 1,41% nos com-
bustíveis. Entre eles, o etanol su-
biu 3,16%, o diesel avançou 1,69%, 
a gasolina teve alta de 1,21%, e o 

gás veicular aumentou 0,10%.
No grupo Alimentação e bebi-

das, a alta de 0,83% representou 
impacto de 0,18 p.p. no IPCA, in-
terrompendo uma sequência de 

três meses de queda. A alimenta-
ção no domicílio avançou 0,96%, 
com destaque para o tomate, que 
voltou a ser um dos principais vi-
lões devido à disparada no preço 
de 37,76%, no mês, acumulando 
+58,70% no ano. A batata-ingle-
sa, a cebola e o arroz também fi-
caram bem mais caros, com altas 
no mês de 24,07%, 10,14% e 4,56%, 
respectivamente.

Cesar Bergo, da UnB, desta-
cou a mudança no comporta-
mento dos preços dos alimentos. 
“Surpreenderam também os ali-
mentos, que vinham em queda e 
apresentaram uma alta bastan-
te firme”, disse. De acordo com 
ele, apesar da aceleração em se-
tembro, a inflação poderá encer-
rar 2026 próxima de 5%. Segun-
do ele, a redução da pressão so-
bre a energia elétrica nos próxi-
mos meses, caso as condições hí-
dricas permitam a manutenção 
da bandeira tarifária verde, reto-
mada neste mês, poderá contri-
buir para aliviar os custos na con-
ta de luz. O acadêmico ponderou, 
porém, que o cenário atual ainda 
pressiona os custos ao longo da 
cadeia produtiva, especialmente 
em serviços, o que deverá manter 
a inflação acima do teto da meta 
no acumulado do ano.

Desempenho regional

Entre as capitais analisadas pe-
lo IBGE, Vitória registrou a maior 
variação do IPCA em setembro, 
com alta de 1,08%, influenciada 
pelo aumento de 10,85% na ener-
gia elétrica residencial e de 43,19% 
no tomate. Brasília registrou alta 
de 0,89% no mês e ficou em 5º lu-
gar entre as 16 Regiões Metropoli-
tanas pesquisadas. Rio Branco te-
ve a menor variação, de 0,53%, fa-
vorecida pelas quedas de 14,13% 
nas passagens aéreas e de 7,40% 
no ovo de galinha. 

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), indicador 
que mede a inflação para as famí-
lias com renda de até cinco salários 
mínimos e utilizado pelo governo 
na correção do salário mínimo, 
também subiu 0,82% em setem-
bro, após registrar queda de 0,32% 
em agosto. O indicador acumulou 
alta de 4,01% no ano e de 4,29% nos 
últimos 12 meses.

Tributo zerado na gasolina
O governo do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) decidiu ampliar 
ainda mais os subsídios sobre os com-
bustíveis neste fim de semana. Duas 
novas medidas foram anunciadas, 
ontem, pelo Ministério da Fazenda 
com o objetivo de reduzir os preços 
dos combustíveis diante do cenário de 
petróleo valorizado em razão dos con-
flitos no Oriente Médio. As novidades, 
no entanto, foram recebidas com des-
confiança em razão da proximidade 
do segundo turno eleitoral, que está 
marcado para o próximo dia 25. 

Uma das medidas anunciadas, por 
meio de decreto, zera os tributos fede-
rais que incidem sobre a importação e 
a comercialização de gasolina por 30 
dias, com a possibilidade de prorroga-
ção. A redução gerou efeito imediato 

já no dia de ontem, sobre as alíquo-
tas de PIS/Pasep, Cofins e Cide-Com-
bustíveis que, a partir de hoje, passam 
a ser de “zero”, pelo menos, até o mês 
que vem. Com isso, a subvenção para 
cada litro da gasolina passa dos atuais 
R$ 0,63 para R$ 0,89. 

O mesmo decreto prorroga a deso-
neração de R$ 0,19 por litro do etanol 
hidratado e amplia a subvenção eco-
nômica aos produtores e cooperativas 
de produtores do biocombustível, que 
sobe de R$ 0,25 para R$ 0,43 por litro. 
Já a segunda medida divulgada ontem 
estabelece uma nova subvenção de 
R$ 1,40 por litro aos importadores de 
óleo diesel para uso rodoviário. O va-
lor será somado aos R$ 2,12 por litro já 
em vigor desde o mês passado. 

Na apresentação aos jornalistas, 
o ministro do Planejamento e Orça-
mento, Bruno Moretti, justificou a 

redução maior das alíquotas, além 
da subvenção adicional a importa-
dores, ao patamar ainda elevado nos 
valores do petróleo. Ontem, o barril 
do óleo tipo Brent — referência pa-
ra a maioria dos países — chegou 
a US$ 104,69, “acima do patamar pré-
-guerra”. Já o ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, negou que a medida te-
nha caráter eleitoreiro. “Não tem ne-
nhuma mudança em relação ao ti-
ming eleitoral por conta do anúncio”, 
disse. “O que a gente tem percebido é 
uma avaliação quase diária de vários 
times de que o preço segue pressio-
nando bastante, então como a gente já 
começou a fazer isso já há algum tem-
po, tudo o que a gente está colocando 
aqui segue o padrão da gente não ser 
‘sócio da guerra’”, acrescentou. 

Segundo a equipe econômica, 
o impacto estimado da redução de 

tributos sobre gasolina e etanol é de 
R$ 3,6 bilhões somente neste ano. 
Segundo o governo, as renúncias de-
vem ser compensadas com receitas 
extraordinárias de petróleo da União. 
Já a subvenção adicional ao diesel de-
ve custar R$ 1,6 bilhão aos cofres pú-
blicos durante os 30 dias de vigência. 

Apesar da redução de R$ 0,89 por 
litro na gasolina, o repasse aos consu-
midores não deve ser integral, segun-
do o Sindicato do Comércio Varejista 
de Combustíveis e de Lubrificantes 
do Distrito Federal (Sindicombustí-
veis-DF). Visto que já havia uma de-
soneração de R$ 0,63 em vigor. Em no-
ta, o presidente da entidade, Paulo Ta-
vares disse que a medida representa 
um “esforço importante do poder pú-
blico”, em um cenário de persistência 
das tensões internacionais e da valo-
rização do petróleo.

 » RAPHAEL PATI

Jonas Pereira/Agência Senado

Votação da 6x1 fica para dia 14

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), marcou para 
quarta-feira (14), a votação, em 1º turno, da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que trata do fim da escala 6x1 (PEC 221/2019). Em nota, 
escreveu que, assim, cumpre o compromisso de colocar a proposta em votação, 
“com responsabilidade, diálogo e respeito ao rito regimental”. “Caberá a cada 
senador e a cada senadora decidir com liberdade, consciência e convicção.”
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NOBEL DA PAZ 

Prêmio às vítimas 
dos crimes de guerra

Comitê Norueguês agracia a juíza sul-africana Navi Pillay e destaca sua "coragem e integridade" excepcionais na luta por 
uma ordem jurídica global abrangente. Israel critica escolha, e EUA impõem sanções ao Tribunal Penal Internacional 

A
os 85 anos, Navi Pillay pas-
sa a integrar o seleto gru-
po das 144 personalidades 
agraciadas com o Nobel da 

Paz em 125 anos do Prêmio. O Co-
mitê Nobel Norueguês afirmou 
que a juíza sul-africana demons-
trou "coragem e integridade excep-
cionais" ao liderar o caminho rumo 
a uma "ordem jurídica global mais 
abrangente". "A laureada deste ano 
desempenhou papel fundamental 
na garantia de que crimes de guer-
ra, crimes contra a humanidade e 
genocídio sejam processados", afir-
mou o comitê. "Ela ampliou signi-
ficativamente o alcance e o impac-
to do direito internacional. Atuou 
como juíza da Suprema Corte da 
África do Sul, no Tribunal Penal In-
ternacional para Ruanda e no Tri-
bunal Penal Internacional. Foi Al-
ta Comissária das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos e, até re-
centemente, presidiu a Comissão 
Internacional Independente de In-
quérito da ONU sobre o Território 
Palestino Ocupado", acrescentou. 
Pillay chegou a usar o termo "ge-
nocídio" para se referir ao massa-
cre de palestinos na Faixa de Gaza 
pelas forças israelenses.

Poucas horas depois do anún-
cio do Nobel da Paz, os EUA reagi-
ram ao Nobel com novas sanções ao 
Tribunal Penal Internacional (TPI), 
enquanto o primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, acusou 
Pillay de ser "sectária contra os ju-
deus". "Agora que o Comitê Nobel 
premiou a maior mentira do século 
21, Joseph Goebbels sem dúvida es-
tará aplaudindo do inferno", publi-
cou o Ministério das Relações Ex-
teriores israelenses, ao citar o mi-
nistro da Propaganda da Alema-
nha nazista. "Ou o TPI põe fim a 
suas ameaças ou nós poremos fim 
ao TPI", avisou o secretário de Es-
tado americano, Marco Rubio, que 
qualificou o órgão judicial de "de-
sonesto". "Vamos proibir transa-
ções com esse tribunal desonesto, 
cortando seus recursos e paralisan-
do sua capacidade de operar", acres-
centou, sem citar Pillay e o Nobel.

Volker Turk, alto comissário da 
ONU para os Direitos Humanos 
considerou "inaceitáveis" as san-
ções. "Estas sanções — as mais 

 » RODRIGO CRAVEIRO

recentes de uma série de medi-
das de retaliação contra o TPI e 
sua equipe pelo trabalho que rea-
lizam diariamente para promover 
a responsabilização pelas violações 
mais graves dos direitos humanos 
— são inaceitáveis", sublinhou, por 
meio de um comunicado.  

Pillay estava em Nuremberg 
(sul da Alemanha), quando sou-
be que tinha sido escolhida para 
receber o Nobel da Paz. Ela par-
ticipava de um evento sobre jus-
tiça e reparação na Sala 600 do 
Palácio de Justiça de Nuremberg, 
o mesmo local onde nazistas fo-
ram julgados por crimes de guer-
ra. "Quando o diretor da Acade-
mia Internacional dos Princípios 
de Nuremberg, Christoph Saffer-
ling, pediu que eu saísse da sa-
la — e vi sua expressão tão séria 
—, pensei que ele tivesse algu-
ma notícia ruim para mim. Foi 
então que ele me contou o que 
tinha acabado de acontecer. Fi-
quei olhando, incrédula. Não 
consegui acreditar. Aos poucos, 
fui recebendo outros alertas da 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.bsb@gmail.comConexão diplomática

É na reconstrução da hegemonia nas 
Américas que repousa o eixo principal 
da política externa dos EUA sob Donald 
Trump, e é por esse ponto de vista que se 
coloca a ação dos EUA, de olho no desen-
rolar da sucessão presidencial no Brasil. 
A projeção de vitória de Flávio Bolsonaro, 
desde sempre colocado como aliado in-
condicional de Donald Trump, coloca 
para a Casa Branca e o Departamento de 
Estado a perspectiva de adesão do maior 
país da região ao Escudo das Américas, 
iniciativa lançada para agrupar, sob a 
batuta de Washington, o conjunto dos 
governos ao sul do Rio Grande.

Como parte do pacote, nos meios di-
plomáticos, começa a circular versão se-
gundo a qual um possível governo Bolso-
naro negociaria a instalação de uma ba-
se militar permanente dos EUA no país, 
a exemplo do que vem sendo discutido, 
praticamente, em toda a América do Sul. 

Fortalecida na composição do Senado 
e da Câmara, ao fim do primeiro turno, 
a direita trumpista brasileira manobra 
desde já na direção de alinhar a políti-
ca externa, a partir de 2027, com os ru-
mos traçados de Washington.

Em uma esperada recomposição do 
comando das Forças Armadas, tendem a 
ganhar peso e espaço os setores mais afi-
nados com a abordagem segundo a qual 
o Brasil deve reforçar a posição de aliado 
confiável e uma espécie de braço direito 
da potência que busca se reafirmar como 
hegemônica no Hemisfério Americano.

Ano que vem...

Mais significativas, em matéria de in-
dicar rumos, são as indicações do candi-
dato da oposição de direita sobre a posi-
ção do Brasil em temas como a crise em 
andamento no Oriente Médio. A vitória 

parcial de Flávio Bolsonaro, no primeiro 
turno, frequentou as intensas conversas, 
por telefone, com o primeiro-ministro de 
Israel. Acusado nominalmente de genocí-
dio por Lula, em seu discurso na Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, Benjamin 
Netanyahu cumprimentou o aliado pela 
vitória no primeiro turno e acenou com a 
“retomada das relações extraordinárias” 
entre os dois países, caso o resultado se 
confirme em 25 de outubro.

Quando assumiu o Planalto, em 2019, 
Jair Bolsonaro ensaiou transferir a Em-
baixada  brasileira em Israel de Tel Aviv 
para Jerusalém. Vitorioso agora, o filho 
trocou mensagens calorosas com Ne-
tanyahu. Deixou evidente a disposição 
de reorientar a política do Brasil para o 
Oriente Médio, até aqui marcada pela 
condenação do “genocídio” — palavra 
escolhida por Lula, na ONU, para des-
crever a situação no território palestino 

de Gaza, com menção nominal ao pre-
miê israelense como responsável.

Caso suba a rampa, em 1º de janeiro, 
Flávio poderá consumar o gesto que traz 
embutida a guinada diplomática: transfe-
rir a Embaixada brasileira de Tel Aviv para 
Jerusalém. Muito além de uma mudança, 
a medida implica o reconhecimento da 
anexação, pelo Estado judeu, da metade 
oriental (árabe) da cidade sagrada, tam-
bém, para muçulmanos e cristãos.

Às vésperas da criação de Israel, em 
1948, a palavra de ordem do movimen-
to sionista era: “Ano que vem, Jerusalém”.

Bom entendedor

O entendimento sobre a situação no 
Oriente Médio fez do anúncio do Prêmio 
Nobel da Paz uma indireta para Israel — 
e, por tabela, os Estados Unidos. A esco-
lha de Navi Pillay, relatora da acusação a 
Israel pelas mais de 70 mil mortes de pa-
lestinos em Gaza, foi endereçada clara-
mente contra o governo de Netanyahu. 

Não por acaso, foi noticiada na imprensa 
israelense como a premiação da juíza que 
“acusou Israel de genocídio”. 

Estreia

Também no Oriente Médio, a semana 
marcou ainda a estreia do pacto de defe-
sa firmado recentemente na cidade mais 
sagrada para o islã. Em nome do Pacto de 
Meca, forças do Paquistão e da Turquia 
somaram-se às da Arábia Saudita na con-
traofensiva dirigida às posições recém-
-conquistadas, no Iêmen, pelos rebeldes 
houthis, aliados do Irã.

Embora não compartilhem da origem 
étnica árabe, turcos e paquistaneses estão 
afinados com os sauditas na lealdade ao 
islã sunita. Os houthis iemenitas comun-
gam com os persas iranianos na vertente 
(minoritária) do xiismo. E, por essa e ou-
tras razões, integram com Teerã o chama-
do “eixo da resistência”, que se contrapõe 
à influência dos EUA e das potências oci-
dentais no Oriente Médio.

TRUMP JOGA PARA FECHAR SEU ESCUDO

"Navi Pillay presta muita atenção na justiça, na res-
ponsabilização pelos crimes e nos direitos huma-
nos de uma forma mais ampla, dentro do escopo 
do direito internacional. Além da causa palestina, 
no atual cenário, em que o direito internacional tem 
sido minado e o sistema multilateral tem sido des-
mantelado, esse Nobel da Paz significa muito. Ele 
devolve o foco, a atenção e a importância à ordem 
mundial pós-Segunda Guerra."

AJITH SUNGHAY, representante do Escritório das Nações Unidas do 
Alto Comissariado para Direitos Humanos nos Territórios Ocupados

VEJA A LISTA DOS MAIS 
RECENTES GANHADORES  
DO NOBEL DA PAZ

2025: María Corina Machado, líder 
opositora da Venezuela

2024: Nihon Hidankyo, organizações 
de sobreviventes da bomba de 
Hiroshima

2023: Narges Mohammadi, ativista 
e prisioneira política iraniana

2022: Ales Bialiatski, ativista pró-
democracia de Belarus; Memorial, 
ONG russa pró-direitos humanos; e 
Centro pelas Liberdades Civis, ONG 
ucraniana

2021: Maria Ressa, jornalista filipina; 
Dmitry Muratov, jornalista russo

2020: Programa Mundial de 
Alimentos da ONU

2019: Abiy Ahmed Ali,  
premiê da Etiópia

2018: Denis Mukwege, médico 
ginecologista congolês; Nadia 
Murad, ativista da minoria yazidi

2017: Campanha Internacional para 
a Abolição de Armas Nucleares

2016: Juan Manuel Santos, 
presidente da Colômbia 

mídia e assisti ao anúncio. Só en-
tão a ficha caiu. Sinto-me profun-
damente honrada e comovida", 
declarou, durante entrevista ao 
Comitê Nobel Norueguês. Ao ser 
informada sobre a honraria, ela 
foi ovacionada pelas pessoas 
presentes no evento. "Se vocês 
aplaudirem um pouco mais, tal-
vez eu divida esse prêmio com 
(Donald) Trump", brincou. 

Reitor da Faculdade de Direito 

da Universidade de Kwazulu-Na-
tal, em Durban (África do Sul) e 
pesquisador do Grupo de Pesqui-
sa Navi Pillay, Freddy Mnyongani 
disse ao Correio que a juíza sul-
-africana "tem sido pioneira em 
muitos aspectos". "Seu trabalho e 
suas contribuições para a socieda-
de — particularmente no avanço 
dos direitos humanos e da justiça 
social — são amplamente respei-
tados.  Esta honraria de prestígio 

reconhece um legado notável de 
serviços prestados e a coloca en-
tre os sul-africanos ilustres que 
receberam o Prêmio Nobel, in-
cluindo o chefe Albert Luthuli, o 
arcebispo emérito Desmond Tu-
tu e Nelson Mandela", afirmou. 

"Compassiva e justa"

Ajith Sunghay, representan-
te do Escritório das Nações Uni-
das do Alto Comissariado para 
Direitos Humanos nos Territó-
rios Ocupados, foi apresentado 
a Pillay em 2008. "Eu trabalhava 
em Jerusalém e ela era alta co-
missária. Depois disso, trabalhei 
com ela em vários países da Ásia, 
como o Sri Lanka, que era afeta-
do por uma guerra civil. Pillay 
é uma pessoa muito compassi-
va, bastante centrada e orienta-
da nas vítimas. Ela não esboça 
timidez para fazer declarações 
muito poderosas. Também mos-
tra-se muito justa, e acho que is-
so vem da natureza pelo fato de 
ser juíza. Ela se baseia em fatos 

para tirar suas conclusões", ex-
plicou ao Correio, por telefone. 

De acordo com Sunghay, essa ca-
racterística foi marcante em seus pa-
péis como alta comissária para os di-
reitos humanos e como chefe do in-
quérito sobre os crimes cometidos na 
Faixa de Gaza. "Ela se foca em fortes 
análises e nos fatos. Pillay tam-
bém demonstrou uma posição 
contundente em relação à cau-
sa palestina. Tanto que descreveu 
o que acontece na Faixa de Ga-
za como 'genocídio'. Pouco de-
pois de saber que ganhou o Nobel, 
ela utilizou esse termo novamente. 
O Nobel da Paz trará muita atenção 
para a situação na Palestina", disse.

Eu acho... 
Arquivo pessoal 

Pillay é fotografada na Sala 600 do Palácio de Justiça de Nuremberg, na Alemanha: jurista estava em evento no local do julgamento de nazistas

Frank Boxler/AFP
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T
eve alguns endereços a escolha da ju-
rista sul-africana Navi Pillay para o 
Nobel da Paz. O Comitê Norueguês 
decidiu premiar um nome que per-

sonifica, de certa maneira, o sistema multi-
lateral. Em particular, o Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), que julga governantes e 
outras autoridades de Estado acusadas de 
crimes de guerra e crimes contra a huma-
nidade. Além de ter sido a Alta Comissária 
das Nações Unidas para Direitos Humanos, 
a laureada presidiu o tribunal especial para 
a chacina étnica em Ruanda e, mais recen-
temente, esteve à frente do comitê da ONU 
que acusou Israel de cometer genocídio con-
tra os palestinos na Faixa de Gaza.

A premiação, de saída, manda recado para 
Donald Trump, que vem de renovar sanções 
unilaterais contra o TPI, ao qual os Estados Uni-
dos se recusam a aderir. Outro destinatário é o 
primeiro-ministro israelense, Benjamin Netan-
yahu, objeto de mandado internacional de pri-
são por parte do tribunal.

Acima de tudo, porém, o Comitê do Nobel 
fez uma escolha clara pelo sistema multilate-
ral, consubstanciado na ONU e seus braços em 
distintas áreas. Ao premiar a jurista sul-africa-
na, reconhece o trabalho de instituições que 
colocam em vigência o direito internacional, 
em um mundo onde potências militares se-
guem impondo — ou tentando impor — pela 
força agendas próprias, à revelia da comuni-
dade das nações.

Navi Pillay recebe o Nobel da Paz, também, 
em alguma medida, em nome das mulheres. 
Foi a primeira a presidir a Corte Suprema da 

África do Sul, com papel decisivo na transição 
do regime segregacionsita do apartheid para a 
democracia racial.

Em todas as dimensões pelas quais se 
analise, a premiação anunciada ontem esta-
belece marcos. Principalmente na reafirma-
ção de apoio e reconhecimento ao sistema 
de relações e organismos que a comunida-
de internacional se esforça por estabelecer 
desde a Segunda Guerra Mundial. Sobre as 
ruínas da Europa devastada, de Hiroshima 
e Nagasaki arrasadas pelo bombardeio atô-
mico dos Estados Unidos — os primeiros e, 
até hoje, os únicos da história —, uma obra 
de oito décadas segue em andamento. Co-
mo foi dito e repetido, nas últimas semanas, 
durante a Assembleia-Geral, a ONU vive tal-
vez seu momento mais difícil.

O Nobel da Paz para Navi Pillay premia o 
mundo, de certa maneira, pela persistência, 
pela perseverança em seguir vivendo e bus-
cando a harmonia possível. Não funciona, por 
si, como algum tipo de passe de mágica ou va-
rinha de condão, como nos contos de fada, por 
mais que a realidade atirada diariamente aos 
nossos olhos, pelos noticiários, nos convide a 
imaginar soluções instantâneas. Mas reanima, 
realimenta a coragem.

Há de ser no reconhecimento de personali-
dades como a jurista sul-africana que encon-
traremos inspiração e coragem para não desis-
tir. Para persistir, em nome das gerações que 
amadurecem em um mundo imerso em desa-
fios de toda ordem. Aos 85 anos, Navi Pillay há 
de luzir como esperança para milhões de jo-
vens. Ao menos por um dia.

Um Nobel 
para a justiça 
e a esperança

Brasil foi samba de uma nota só

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Brasil não precisa abandonar os pontas, 
mas tem uma demanda urgente: construir um 
meio de campo integrado às individualidades. 
Escrevi sobre isso recentemente na biografia 
tática de Carlo Ancelotti. O sucesso do italiano 
como jogador e treinador sempre dependeu do 
padrão de excelência do setor de criação. O Re-
latório do Grupo de Estudos Técnicos e do Foo-
tball Performance Insights da Fifa sobre a Copa 
de 2026, assinado pelo diretor de Desenvolvi-
mento do Futebol da entidade, Arsène Wenger, 
e membros da equipe, como Gilberto Silva, Jür-
gen Klinsmann, Pablo Zabaleta, Jon Tomasson, 
Aron Winter, Pascal Zuberbüler e outros eleitos 
para analisar os 104 jogos, põe o dedo na ferida.

O documento mostra que 67,1% das ações 
do Brasil no último terço do campo de ataque 
foram construídas pelas extremidades — e 
32,9% pelo meio. Aponta que o Brasil começa-
va a progredir por zonas centrais e deslocava o 
foco para as beiradas. A ideia era atrair Marro-
cos, Haiti, Escócia, Japão e Noruega por dentro 
e encontrar os pontas livres, aptos a conduzir a 
bola e enfrentar o marcador no mano a mano. 

Os percentuais, isoladamente, não provam 
que o Brasil fosse previsível nem que atacar pe-
los lados era um erro, mas levantam uma per-
gunta: quais eram as alternativas quando o cor-
redor ficava bloqueado? Construir pelo centro 
não significa progredir por ele. A circulação in-
terior pode servir apenas para deslocar o bloco 
defensivo antes de a equipe voltar a procurar os 
pontas. Ameaçar por dentro exige encontrar jo-
gadores entre as linhas, conectar setores, com-
binar passes e atacar os espaços. 

Sem essas opções, o adversário aprende a 
esperar a bola chegar à ponta. O atacante re-
cebe isolado diante de uma defesa organizada 

e precisa resolver o lance sozinho. O problema 
não está no drible, mas em fazer dele a princi-
pal resposta a uma dificuldade coletiva.

O Grupo de Estudos Técnicos aponta Vini-
cius Junior protagonista desse mecanismo. In-
dica que ele esteve envolvido em 49,8% das pos-
ses progressivas do Brasil. Não significa que te-
nha sido responsável por quase metade dos ata-
ques brasileiros, mas mostra o peso do melhor 
do mundo em 2024 na evolução com a posse 
da bola e a necessidade de criar condições co-
letivas para que o talento entregue ainda mais.

O modelo de jogo do Brasil é comparado ao 
da Costa do Marfim. Ambos dependentes de 
um bloco baixo capaz de roubar a bola e entre-
gá-la rapidamente a um ponta veloz, driblador 
e minimamente faminto pelo gol. Vini era essa 
figura no Brasil. Yan Diomande,  a flecha dos 
Elefantes. Se a equipe oferece poucas amea-
ças por dentro, a leitura defensiva do adversá-
rio fica mais simples e a qualidade individual é 
convocada para resolver um problema coletivo.

Grandes equipes não precisam escolher en-
tre organização e talento. O jogo interior atrai 
marcadores e libera os corredores. A amplitu-
de abre espaço às infiltrações. Combinações e 
mudanças de direção impedem que o ataque se 
transforme em uma sequência de duelos indivi-
duais. Não se trata de abandonar os pontas, mas 
de evitar que sejam a única nota na partitura.

O Brasil tem jogadores decisivos. Precisa criar 
condições para que façam isso mais vezes, e não só 
quando vencem o um contra um. Repetir o plano 
é como disco furado. Há necessidade de construir 
um meio de campo para potencializar o talento. Até 
mesmo a canção de Tom Jobim e Newton Mendon-
ça, referência deste texto, é aberta ao novo: “(...) ou-
tras notas podem entrar, mas a base é uma só (...)”. 
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Movimento estudantil 

O dia 7 de outubro de 2026 foi marcado pelas 
manifestações de movimentos estudantis, inicial-
mente no Rio de Janeiro e, depois, em outras cida-
des pelo Brasil afora. O movimento estudantil foi 
atuante durante a ditadura militar, fez forte movi-
mento como o Caras Pintadas em 1992, contra a 
corrupção e, desde então, estava sumido. Agora, 
volta com força para, além de apoiar Lula, fazer pro-
testos contra o avanço da extrema-direita no país. 
Nesse contexto, os centros acadêmicos podem ter 
papel relevante em ações auxiliares à educação, co-
mo ajudar as pessoas a identificarem fake news e fa-
lácias golpistas e preconceituosas, bem como a ter 
consciência dos direitos e garantias fundamentais 
da nossa Constituição Federal

 » Marcos Paulino

Vicente Pires

Incêndio na UFPE

O incêndio que destruiu uma parte importan-
te da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
queimou anos de pesquisas e investimentos públicos 
construídos ao longo de décadas. É revoltante que as 
instituições responsáveis pela produção do conheci-
mento sobrevivam, muitas vezes, sob condições pre-
cárias, sempre à espera de recursos para manutenção 
e modernização.  A reconstrução é necessária e ur-
gente, mas fica a pergunta: quantos incêndios são ne-
cessários para que a ciência e a educação recebam a 
atenção que merecem?

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Impeachment 

Por que pedir o impeachment apenas de Alexan-
dre de Moraes? Há outros ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que também têm vínculo com o 
Daniel Vorcaro. Nesse contexto, levar a julgamento só 
um deles não é justiça, é ditadura O tratamento igua-
litário é a abordagem correta, e, visto que senadores 
foram escolhidos justamente para esse fim, é a con-
duta que se exige deles.

 » Leida Liance 

Goiânia 

Desespero

É impressionante como o desespero do presidente 
da República e da esquerda altera seus neurônios. O 
tão prolatado ódio aflorou como um vulcão adorme-
cido agressivamente ao perceberem que a derrota no 
segundo turno da eleição está mais que concretizada. 
Vimos eleitos e derrotados da esquerda e extrema-es-
querda disseminar mentiras e ódio.  É o retrato de um 
segmento desesperado e em pânico diante iminente 
derrota. Pior é vê o Judiciário querendo fazer chanta-
gem com a direita para, politicamente, ajudar o fra-
cassado. Isso não é democracia. Isso é desespero.

 » José Monte Aragão, Sobradinho

Presidente Lula vai a Ceilândia 
duas vezes em menos de um mês. 
Quero ver em qual dia ele voltará 
aqui depois que acabar a eleição.

Bryan Rodrigues — Ceilândia

A corrida às armas já está nos projetos 
dos seguidores. Lembram-se dele 

erguendo os braços para o ar, nas suas 
caminhadas de campanha, como se 
portasse orgulhosamente um fuzil?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O Governo Trump vai transmitir 
ao vivo o fuzilamento de ex-militar 

condenado à morte: como traumatizar 
a massa ou estimular o horror.

Marília Souza — Brasília 

Enchente repentina atinge a região 
de Santiago, no Chile. Pode até ser 

repentina, mas não inesperada. 
Quem ainda não acredita na crise 
climática que estamos passando? 
Só mesmo os mal-intencionados.

Paula Santos — Asa Norte 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO ARTIGO BLOCO DE NOTAS

No artigo Puxador sem time 
não enche bancada, Amanda 
Vitoria Lopes, pesquisadora 

assistente do Núcleo de 
Estudos sobre Bicameralismo 

e Instituições Comparadas 
da Universidade de Brasília, 
escreve sobre a configuração 
do novo Congresso a partir 
dos cálculos dos quocientes 
partidário e eleitoral. Confira 

no site do Correio.

No artigo Saúde mental 
não é estar bem o 

tempo todo, a escritora 
e psicóloga Deborah 
Dubner aproveita o 

Dia Mundial da Saúde 
Mental, 10 de outubro, 
para discutir sobre os 

riscos de ser dominado 
pela onda da felicidade 
permanente. Confira no 

site do Correio.

O jornalista Carlos Alexandre de Souza 
analisa o aumento da temperatura na 
disputa pela Presidência da República 
tanto nas redes sociais quanto nas ruas 
a pouco mais de duas semanas para o 

fim do segundo turno.

» correiobraziliense.com.br

Aponte a 
câmera e 
confira o vídeo 
na íntegra
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O 
eleitorado brasileiro decidiu aposen-
tar a geração de 1988. Esse time foi 
para casa. Seus últimos representan-
tes são José Sarney e Luiz Inácio Lula 

da Silva. Um, curado de uma pneumonia aos 
96 anos, faz ginástica todos os dias, está dis-
tante da política. O outro, aos 81 anos, tentou 
sem sucesso a recondução à Presidência da 
República no primeiro turno. Junto com eles, 
mais de 30 nomes expressivos na política fo-
ram mandados para casa. Foi um massacre.

Vou citar alguns: Gleisi Hoffmann, José Dir-
ceu, Aécio Neves, Fernando Haddad, Simone 
Tebet, Marina Silva, Roseana Sarney, Ciro No-
gueira, Benedita da Silva, Requião Filho, Ran-
dolfe Rodrigues, Jorge Viana, Manuela d’Ávi-
la, Érika Kokay, Túlio Gadelha, Paulo Pimenta, 
Vicentinho, Tiririca, Marcelo Crivella, Soraya 
Thronicke, Renan Filho e Renan Calheiros. A 
lista é abrangente. Não respeita idade, partido 
político ou orientação ideológica. Junto com 
essa turma, alguns comentaristas na televisão 
e nos jornais ficaram falando sozinhos. Não 
perceberam o que estava acontecendo debai-
xo de seus respectivos narizes

Eleição é sempre uma surpresa. No caso 
brasileiro, a surpresa veio pelo péssimo servi-
ço prestado pelos institutos de pesquisa que fi-
zeram previsões completamente equivocadas: 
no Rio de Janeiro, Douglas Ruas chegou mui-
to perto de vencer no primeiro turno, quando 

os institutos indicavam vitória tranquila de 
Eduardo Paes. No plano nacional, Flávio Bol-
sonaro quase foi eleito no primeiro turno, con-
tra, também, todas as previsões das institui-
ções que supostamente mediam as intenções 
do eleitorado. Tudo errado. Além disso, 183 de-
putados foram eleitos em primeiro mandato 
para a Câmara dos Deputados. Outra surpresa.

O Partido Liberal (PL) passou a ter 28 re-
presentantes no Senado. Junto com seus alia-
dos, a atual oposição deve contar com 49 vo-
tos capazes de modificar o texto da Constitui-
ção e, se quiser, promover o impeachment de 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Sob esse aspecto, a eleição já terminou. Não 
há segundo turno para escolha de integrantes 
do Congresso. A oposição fez a maioria. O que 
faz supor que, junto com a aposentadoria de 
uma geração, acabou também o sonho da so-
cial-democracia brasileira. A direita que vem 
prevalecendo no mundo ocidental mostrou 
suas armas no Brasil. 

O eleitorado fez sua opção. Quer um país 
com menos governo e mais desenvolvimento. 
Menos burocracia e mais ação de empresários. 
Menor taxa de juros e desenvolvimento rápido. 
O presidente Lula e seu partido demonstravam 
estar perigosamente plantados nas ideias eco-
nômicas dos anos 60, do crescimento baseado 
na intervenção do Estado. Mas as empresas es-
tatais apresentam enorme ineficiência e defi-
cits orçamentários monstruosos. A sociedade 
percebeu o problema. 

A eleição presidencial só vai terminar no 
final deste mês. Lula e sua equipe vão ter que 
suar a camisa e ter muita imaginação para re-
verter a votação e fazer a maioria. Não é fácil. 
Será necessário mergulhar numa autocrítica 
rigorosa, calçar as sandálias da humildade e 
enxergar a realidade. O brasileiro melhorou 

de vida nos últimos anos e pretende se cre-
denciar para novas conquistas. O país precisa 
abrir novas fronteiras de trabalho, criar melho-
res expectativas de emprego e fazer a econo-
mia crescer, de fato, além dos discursos triun-
falistas pronunciados no Palácio do Planalto. O 
mundo informatizado, regido por decisões ra-
pidíssimas, exige competência, conhecimento 
e cultura. É o século 21 que chegou ao Brasil.

Flávio Bolsonaro tem a seu lado um per-
sonagem interessante, Rogério Marinho, ne-
to do saudoso Djalma Marinho, que marcou 
com honradez sua passagem pela Câmara 
dos Deputados. Ele se recusou a fazer a von-
tade dos militares e renunciou à presidência 
da Comissão de Constituição e Justiça para 
não abrir processo contra o deputado Márcio 
Moreira Alves. Isso aconteceu em 1968, antes 
da decretação do Ato Institucional número 5. 
O senador do Rio Grande do Norte pode fazer 
a diferença. Ele já procurou ministros do Su-
premo para dizer que não haverá revanche. Ou 
seja, seu grupo não está preocupado em pro-
mover uma vingança, mas, sim, em governar.

Nesse quesito, aparece uma enorme in-
terrogação. Flávio Bolsonaro, filho de Jair, 
vai querer a presença de seu pai na sua sole-
nidade de posse, se vencer. Será o primeiro 
impasse. O outro vai ocorrer naturalmente. 
Ele é filho de Jair, fala muito e não costuma 
refletir sobre palavras e atos. No início do go-
verno Bolsonaro, os militares achavam que 
poderiam controlar Jair. Não controlaram e 
ele meteu os pés pelas mãos. Tentou o gol-
pe depois de perder a reeleição. Flávio não 
tem experiência administrativa, equipe, sa-
ber jurídico ou vivência política para exercer 
as funções de presidente da República. É um 
noviço. Se for eleito, ficará na difícil posição 
do líder que pode mais do que sabe.

»  ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista

Poder e saber

A 
injustiça racial no sistema penal rara-
mente começa na sentença. Começa 
antes, na seleção. Primeiro se selecio-
na um corpo; depois se procura um 

fato. No vocabulário oficial, isso aparece co-
mo “fundada suspeita”. No cotidiano de quem 
é abordado repetidamente, aparece como a ex-
periência de ser visto, de antemão, como risco. 

Um dado ajuda a enquadrar o problema 
sem retórica: no Distrito Federal, a Defenso-
ria Pública informou que 84,03% das pessoas 
atendidas em audiências de custódia no se-
gundo semestre de 2024 se declararam pre-
tas ou pardas. O dado, por si só, não encerra o 
debate, mas acende um alarme institucional: 
se a porta de entrada é racialmente assimétri-
ca, decisões padronizadas tendem a converter 
desigualdade em rotina. 

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ), ao 
consolidar o Protocolo para Julgamento com 
Perspectiva Racial, chamou atenção para um 
ponto decisivo: vieses não precisam ser decla-
rados para operar. Eles se instalam em hábitos 
de linguagem, padrões decisórios e inferências 

que parecem neutras, mas não são. O proble-
ma, portanto, não é apenas proclamar repúdio 
ao racismo, mas identificar onde ele se acopla 
ao poder de decidir. 

Por isso, proponho olhar para dois pontos 
do funil penal em que essa aderência é mais 
visível: a audiência de custódia e a imputação 
nos crimes de drogas. É nesse cenário que a 
Teoria Significativa da Imputação (TSI) pode 
funcionar como instrumento de contenção. 

A audiência começa. Os autos registram “ati-
tude suspeita”. O relato policial repete “local co-
nhecido”. Ao final, converte-se a prisão em pre-
ventiva com fórmulas como “garantia da ordem 
pública”. Pouco se sabe, de modo verificável, so-
bre o caso; muito se presume sobre o sujeito. E, 
quando a fundamentação se reduz a expressões 
de repertório, a decisão passa a circular como 
rotina, não como juízo demonstrado. 

Aplicada ao momento cautelar, a TSI ope-
ra como disciplina de justificação. Exige que 
a restrição de liberdade se apoie em sinais pú-
blicos do caso e em cadeia argumentativa con-
trolável. Se o Estado pretende prender antes do 
julgamento, não basta invocar o vocabulário 
da praxe: é preciso indicar, no caso concreto, 
o que torna a prisão necessária, por que medi-
das alternativas são inadequadas e quais ele-
mentos verificáveis sustentam essa conclusão. 

Nos crimes de drogas, a engrenagem se re-
pete com outra aparência. A distinção entre 
porte e tráfico, que define o rumo do proces-
so, muitas vezes é construída por inferências 

como “quantidade”, “local”, “circunstâncias” e 
“conduta”. Quando esses elementos não vêm 
acompanhados de demonstração rigorosa e 
corroboração independente, o ambiente subs-
titui a prova, e a suspeição passa a desempe-
nhar o papel de certeza. 

A TSI não entra aqui para absolver por re-
tórica. Entra para impor padrão de prova e de 
linguagem. A pergunta correta é simples: quais 
sinais públicos, controláveis e verificáveis sus-
tentam a destinação mercantil? Onde estão os 
elementos empíricos que não dependem ape-
nas da narrativa de quem prendeu? Que pro-
va autoriza a passagem da hipótese para uma 
imputação mais grave? 

É nesse ponto que os quesitos significativos 
cumprem função institucional: obrigam o in-
térprete a interromper a prática de nomear e 
a assumir o dever de demonstrar. Em vez de 
encerrar o raciocínio com rótulos, exige-se um 
itinerário argumentativo verificável. A função 
desse percurso é expor o salto inferencial e im-
pedir que ele se esconda em fórmulas aparen-
temente neutras, sobretudo quando a seletivi-
dade já atua antes da própria descrição do fato. 

O núcleo do problema racial está exata-
mente aí. Quando o caso é frágil, o sistema re-
corre a atalhos; quando recorre a atalhos, rea-
firma estereótipos; quando estereótipos viram 
critérios, o direito deixa de ser controle e vira 
repetição. Por isso, tornar a imputação públi-
ca, controlável e justificável não é apenas téc-
nica processual: é uma exigência de igualdade.

»  ANTONIO SOLÓN RUDÁ
Advogado e pesquisador em 
direito penal e do trabalho, 
autor da Teoria Significativa 
da Imputação e da doutrina 
Direito e Significado

O “suspeito” antes do fato: raça, 
custódia e a disciplina de imputar

O ministro Sampaio Costa entregou, ontem, a Sala dos 
Advogados no Bloco 6 da Esplanada dos Ministérios. Foi 
homenagear os advogados e recebeu consagradora manifestação, 
transferindo a homenagem para a pessoa do presidente do 
Tribunal Federal de Recursos. (Publicada em 25/5/1962)

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

O patrimonialismo e mesmo o conhecido tema sociológico do 
Homem Cordial, de Sérgio Buarque de Holanda, de 1936, alia-
do ao corporativismo entranhado em nossas instituições, fize-
ram da nossa república e do presidencialismo o que ela é hoje: 
um sistema corroído por crises contínuas. Há aqui uma espécie 
de enfermidade hereditária — fruto, talvez, da assimilação de 
uma cultura nefasta, que é transmitida de governo para governo. 

Círculo

São situações que acabam por transformar o aparelho do Es-
tado num quintal ou terreiro para a satisfação de interesses que 
nunca são públicos de fato e que jamais atendem ao bem co-
mum. É, em síntese, a privatização do Estado por um sistema 
vicioso, difícil de ser eliminado e que resiste a todo e qualquer 
remédio, mesmo aquele recomendado pela Constituição. Com 
um modelo como esse, não surpreende que permaneçamos cor-
rendo em círculo sem sair do lugar, entregues à sanha de vonta-
des que corroem o Estado por dentro e que estão longe do que 
quer o cidadão comum, que é quem paga por este desarranjo.

Herança sem fim

Convém lembrar que o problema não nasceu ontem, nem 
pertence a um partido, a um governante ou a uma ideologia. Ele 
vem da própria formação do Estado brasileiro, erguido por uma 
coroa que tratava o território e a administração como extensões 
do patrimônio do soberano, numa época em que o mundo oci-
dental seguia os ditames do mercantilismo. Raymundo Faoro, 
em Os donos do poder, descreveu um estamento burocrático 
que se apropria da máquina pública e a conduz em benefício 
próprio, sobrevivendo a todas as mudanças de regime: da Co-
lônia ao Império, do Império à República, da República Velha 
ao Estado Novo e à democracia de 1988. Trocam-se as vestes, 
permanecem os donos.

Caos

A esse caldo cultural somou-se, no século 20, o corporativis-
mo. A engenharia institucional herdada do varguismo, que or-
ganizou a sociedade em categorias tuteladas pelo Estado, deixou 
marcas profundas. Hoje, diversas corporações, de carreiras es-
tatais a grupos econômicos organizados, operam com extraor-
dinária eficácia a defesa de seus privilégios, enquanto o cidadão 
comum, que não tem lobby nem gabinete, paga a conta. Super-
salários que furam o teto constitucional por meio de penduri-
calhos, benefícios fiscais sem avaliação de resultado e aposen-
tadorias especiais são sintomas de um mesmo mal: a captura do 
interesse geral por interesses de grupo.

Correia de transmissão

É nesse terreno que se assenta o nosso presidencialismo de 
cooptação. Combinando eleições proporcionais, multipartida-
rismo fragmentado e um Executivo que precisa de maioria pa-
ra governar, o sistema produziu o que o cientista político Sérgio 
Abranches batizou de “presidencialismo de coalizão”. Em tese, 
a fórmula é legítima, pois toda democracia plural exige nego-
ciação. Na prática, porém, a coalizão tem sido construída me-
nos em torno de programas e mais em torno da distribuição de 
cargos, verbas e vantagens.

Pertencimento

O mais grave é que, nesse arranjo, o conflito deixa de ser um 
debate sobre projetos de país. Tudo se reduz a uma contabili-
dade de favores. O Executivo cede para sobreviver, o Legislativo 
cobra para apoiar, e as demais instituições, em graus variados, 
também aprendem a defender o seu quinhão. Ninguém se sente 
responsável pelo conjunto, porque o conjunto não é de ninguém.

Perigos de seguir 

Um Estado capturado é caro e ineficiente. Gasta muito com 
a própria manutenção e pouco com o que é essencial, como sa-
neamento, segurança, educação e saúde. A carga tributária é 
elevada e o retorno em serviços é desproporcionalmente bai-
xo. Investidores, diante de regras instáveis e de privilégios con-
cedidos a quem tem acesso ao poder, reagem com cautela, e o 
crescimento fica aquém do potencial do país, ano após ano, dé-
cada após década.

Ruptura 

O Brasil não é refém de seu passado, mas será enquanto fin-
gir que ele não existe. Manter o modelo patrimonialista e cor-
porativo que nos trouxe até aqui significa aceitar, por omissão, 
que o Estado continue a servir a quem o ocupa, e não a quem o 
sustenta. Cada ciclo de crise que se encerra sem reforma é ape-
nas o prólogo do seguinte. A pergunta que se impõe ao país não 
é se podemos nos dar ao luxo de mudar, mas por quanto tempo 
mais podemos nos dar ao luxo de não mudar.

O preço de 
insistirmos num 
modelo viciado

Os costumes resultam do hábito 
convertido em caráter.
Thomas Hobbes

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 10 de outubro de 2026

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

O perigo invisível  
do VERÃO

O impacto de itens usados no dia a dia, como tintas, cosméticos e produtos de limpeza — e causam, poluição do ar durante os meses 
mais quentes — é subestimado pelas projeções oficiais. É o que revela uma pesquisa de três universidades norte-americanas

C
osméticos, tintas, produ-
tos de limpeza e outros 
itens de uso cotidiano 
podem intensificar a po-

luição atmosférica durante o ve-
rão mais do que os modelos ofi-
ciais conseguem estimar. É o que 
aponta um estudo publicado na 
revista Science Advances, condu-
zido por pesquisadores da Uni-
versidade Estadual do Colora-
do, da Universidade de Minne-
sota e da Universidade Purdue, 
nos Estados Unidos. Ao compa-
rar as emissões em uma região de 
Nova York durante o verão e o in-
verno, os cientistas constataram 
que os fluxos de compostos or-
gânicos voláteis (COVs) eram de 
duas a quatro vezes maiores nos 
meses quentes, evidenciando li-
mitações nas ferramentas utiliza-
das para prever a qualidade do ar.

Maria de Fátima Andrade, pro-
fessora do Instituto de astrono-
mia, geofísica e ciências atmos-
féricas da Universidade de São 
Paulo (USP) e membro da Acade-
mia Brasileira de Ciências (ABC), 
que não participou da pesquisa, 
explica que esses compostos cos-
tumam ser associados aos com-
bustíveis utilizados nos veículos, 
como gasolina, etanol e diesel. 
“Como exemplo mais conhecido 
temos os BTEX (benzeno, tolue-
no, xileno) e também alguns COV 
emitidos pela vegetação, como o 
isopreno e os terpenos (que sen-
timos nos aromas das árvores.”

A especialista ressalta, porém, 
que outras atividades também li-
beram quantidades significativas 
dessas substâncias, como a pintura 
de automóveis, a aplicação de ver-
nizes, o uso de perfumes e deso-
dorantes em spray e a utilização de 
produtos de limpeza. “Esses produ-
tos têm como base (como solvente) 
os COV, exatamente pela proprie-
dade de evaporarem. Quando vão 
para a atmosfera contribuem para a 
formação do ozônio, das partículas 
finas e de outros oxidantes.”

Segundo o estudo, o volume de 
compostos que participavam das 

 » RAFAELA LEITE*

Produtos como cosméticos, tintas e material de limpeza também contribuem para poluição do ar

Imagem gerada por IA

trocas entre a superfície urbana e a 
atmosfera foi duas vezes maior no 
verão do que no inverno. Os pes-
quisadores também identificaram 
diferenças nas principais fontes de 
emissão: enquanto o tráfego pre-
dominava relativamente nos meses 
frios, produtos químicos voláteis, ve-
getação e atividades domésticas ga-
nhavam importância durante o calor. 
O etanol, sozinho, correspondeu a 
aproximadamente 25% do fluxo to-
tal de COVs medido na região.

Elevação da temperatura

“Os modelos de qualidade do 
ar não capturam as emissões cor-
retas: na verdade, superestimam 
o impacto de outras fontes (em 
Nova York, descobrimos que as 
emissões da cozinha são supe-
restimadas, mas outras cidades 
podem ter razões diferentes pa-
ra as discrepâncias)”, explicou ao 
Correio Delphine Farmer, profes-
sora de química da Universidade 

Estadual do Colorado e uma das 
responsáveis pela pesquisa.

A elevação da temperatura aju-
da a explicar a variação sazonal. 
Com o calor, determinados com-
postos evaporam mais rapidamen-
te, aumentando sua liberação na 
atmosfera. “Pense em uma lata de 
tinta ou em um frasco de bauni-
lha aberto na cozinha: em um dia 
quente, uma quantidade maior 
desses solventes e compostos eva-
pora, e vemos isso acontecendo em 
escala urbana”, afirma Farmer.

De acordo com a química, a in-
fluência da temperatura ainda não 
é representada adequadamente pe-
las ferramentas utilizadas para pre-
ver episódios de poluição. Essa de-
ficiência pode dificultar a identifi-
cação das principais fontes de con-
taminação e comprometer a for-
mulação de medidas de controle. O 
problema ganha relevância diante 
das mudanças climáticas, que ten-
dem a intensificar a ocorrência de 
períodos de calor extremo.

Veículos e medição

Além de analisar as fontes de 
emissão, os pesquisadores com-
pararam os resultados das medi-
ções com as estimativas de um in-
ventário atualizado de poluentes. 
Segundo o estudo, os valores calcu-
lados para o verão ficaram dentro 
de uma margem de 40% em relação 
aos dados observados. No inverno, 
entretanto, o inventário superesti-
mou os fluxos em mais de 2,5 vezes.

Os autores atribuíram a discre-
pância nos meses frios à superes-
timação das emissões relaciona-
das a produtos químicos voláteis 
e atividades de cozinha, além da 
ausência de uma representação 
adequada da volatilização depen-
dente da temperatura. Os resul-
tados indicam que os inventários 
precisam considerar as diferenças 
sazonais para estimar com maior 
precisão a contribuição de cada 
fonte para a poluição urbana.

Para realizar as medições, 

a equipe instalou equipamen-
tos em uma torre de telefonia 
celular acima dos edifícios de 
Long Island, em Nova York. Os 
cientistas utilizaram a técni-
ca de covariância de turbulên-
cia, que combina informações 
sobre os movimentos do vento 
com análises químicas para cal-
cular o fluxo de substâncias en-
tre a superfície e a atmosfera.

O estudo também empregou 
espectrometria de massa de al-
ta resolução, método que permi-
te identificar e diferenciar com-
postos químicos com base em 
suas características molecula-
res. Ferramentas de aprendiza-
do de máquina ajudaram a inter-
pretar o grande volume de dados 
e acompanhar as mudanças nas 
emissões entre as duas estações.

Diferentemente das análises 
que medem apenas a concentra-
ção de poluentes presente no ar, a 
abordagem adotada permite esti-
mar a quantidade de substâncias 

liberadas pela superfície ur-
bana. Para os pesquisadores, 
a combinação dessas técnicas 
contribui para identificar as 
fontes de contaminação e aper-
feiçoar os modelos de previsão.

Maria de Fátima Andrade 
afirma que não há para o Bra-
sil um inventário que represen-
te todas essas emissões e assim 
há um prejuízo para a determi-
nação da formação de poluen-
tes secundários (ozônio e par-
tículas) na atmosfera. 

Os resultados reforçam, segun-
do os autores, a necessidade de in-
corporar os efeitos da temperatura 
e as variações sazonais aos inventá-
rios de emissões. O aprimoramento 
dessas ferramentas pode tornar as 
previsões da qualidade do ar mais 
confiáveis e subsidiar políticas pú-
blicas voltadas à redução da polui-
ção atmosférica.

Estagiária sob a supervisão  
de Marcelo Abreu

SEGUNDA-FEIRA, 5

ALERTA A 
GESTANTES

O calor extremo favorece 
partos prematuros e pode causar 
baixo peso em recém-nascidos, 
afirmou Simon Stiell, chefe 
do Clima da Organização das 
Nações Unidas (ONU), enquanto 
Fiji sedia um fórum preparatório 
para a COP31, que será realizada 
no próximo mês. Stiell pediu 
uma ação urgente de combate 
às mudanças climáticas. Ele 
citou uma nova pesquisa que 
mostra que mais de dois terços 
dos profissionais de saúde em 
cinco continentes observaram 
complicações causadas pelo 
calor intenso nos últimos cinco 
anos. As reuniões do fórum 
“pré-COP” da ONU, na cidade de 
Nadi e no país insular de Tuvalu, 
têm como objetivo chamar a 
atenção mundial para o tema. O 
Pacífico Sul é uma das regiões 
mais vulneráveis do mundo ao 
aquecimento global, devido ao 
aumento do nível do mar, que 
ameaça as moradias locais, e 
ao branqueamento dos corais.

 AFP

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

TERÇA-FEIRA, 6

VILA DA LONGEVIDADE
Estudo realizado por pesquisadores da Universidade de 

Illinois em Chicago, nos Estados Unidos, encontrou em uma 
aldeia nas montanhas da Sardenha, na Itália, elementos para 
desvendar os segredos da longevidade. O trabalho, que tem 
como um dos autores S. Jay Olshansky, professor emérito de 
epidemiologia da Escola de Saúde Pública da universidade norte-
americana, descobriu que as mulheres da vila de Bolotana têm 
quase três vezes mais probabilidade de chegar aos 100 anos 
após terem atingido os 70, em comparação com as mulheres 
nos EUA. Os resultados sugerem que a comunidade pode 
representar uma “zona azul” recém-identificada, uma área onde 
as pessoas vivem vidas excepcionalmente longas. Publicado na 
revista Frontiers in Aging, examinou registros demográficos da 
localidade de cerca de 2,3 mil habitantes e detectou um padrão 
favorável de sobrevivência entre os idosos. Estima-se que 13,8% 
das mulheres em Bolotana que chegam aos 70 anos viverão 
até os 100, em comparação com aproximadamente 3,5% das 
mulheres na Itália e 3,6% das mulheres nos Estados Unidos.

Quarta-feira, 7

DENTE 
REVELA 
ECOSSISTEMA 
PERDIDO

Encontrado em um sítio 
arqueológico em Israel, um dente 
de elefante antigo de 700 mil 
anos, notavelmente preservado, 
permitiu que cientistas pudessem 
reconstruir uma paisagem 
exuberante de matas, pântanos 
e cursos d’água do Pleistoceno. 
Em meio a machados de mão 
e talhadeiras de basalto, os 
restos mortais do animal foram 
localizados em Gesher Benot 
Ya’aqov, onde os primeiros 
humanos fabricavam ferramentas 
de pedra. Os pesquisadores 
usaram o dente como um 
arquivo biológico e combinaram 
diversas técnicas analíticas para 
reconstruir o ambiente, rico em 
recursos, que ajudou a sustentar 
tanto grandes mamíferos quanto 
os primeiros humanos ao longo 
da ponte terrestre do Levante, 
que ligava a África à Eurásia.

QUINTA-FEIRA, 8

DE VOLTA À TERRA
Os quatro astronautas da Crew-12 aterrissaram diante 

da costa da Califórnia, concluindo uma missão de quase oito 
meses a bordo da Estação Espacial Internacional (ISS, na sigla 
em inglês). Após uma viagem de volta de mais de 27 horas, a 
cápsula Dragon que os transportava pousou sem problemas nas 
águas do Pacífico às 12h34 no horário de Brasília, segundo a 
transmissão ao vivo da Nasa. “Estamos muito felizes de estar de 
volta à Terra após uma missão incrível”, declarou a comandante 
Jéssica Meir. Ao todo, os quatro passaram 235 dias a bordo 
da ISS, situado a 400km da Terra, o que permitiu a francesa 
Sophie Adenot bater o registro de permanência orbital contínua 
mais longa de um astronauta europeu, homem ou mulher.

Jay O
lshansky and M

arisa M
ontibeller/Divulgação 

Palavra de especialista

Este estudo de-
monstra clara-
mente a necessi-
dade de as cidades 
mensurarem esses 
tipos de compos-
tos. Cada cidade 
é única, portanto, 
compreender suas 
diferentes fontes de 
poluição atmosfé-
rica é fundamen-
tal. Enquanto em 
algumas cidades 
as emissões veicu-
lares ainda serão 
as principais res-
ponsáveis pela poluição do ar, em 
outras, uma combinação de ati-
vidades como cozinhar, produtos 
químicos ou até mesmo emissões 

naturais de plan-
tas pode ser um fa-
tor importante. No 
entanto, em nosso 
mundo em cons-
tante mudança, 
com ondas de ca-
lor cada vez mais 
frequentes, estudar 
essas características 
químicas únicas de 
cada cidade é o pri-
meiro passo para 
melhorar a quali-
dade do ar.

 DELPHINE 
FARMER, química canadense 
e professora da Universidade 
Estadual do Colorado  
e líder do estudo.

Primeiro passo 
 Universidade Estadual do Colorado
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Lideranças nacionais
reforçam a campanha

O presidente Lula participou de carreata com Leandro Grass em Ceilândia. No SIA, acompanhada de Michelle Bolsonaro e 
Damares Alves, Celina Leão se reuniu com prefeitos e vereadores do Entorno e prometeu integração com o governo de Goiás 

A 
governadora do DF e can-
didata à reeleição, Celina 
Leão (PP), prometeu redu-
zir o preço das passagens de 

ônibus e integrar o transporte públi-
co do Entorno ao sistema do DF e 
de Goiás. A declaração foi feita on-
tem, durante reunião com prefei-
tos, vice-prefeitos e vereadores da 
região, no Setor de Indústria e Abas-
tecimento (SIA). Ao lado das sena-
doras Michelle Bolsonaro (PL-DF) e 
Damares Alves (Republicanos-DF), 
Celina também pediu mobilização 
dos eleitores do Entorno que têm 
título eleitoral no Distrito Federal.

Segundo a candidata, a redução 
da tarifa seria viabilizada por meio 
de subsídios e da participação do 
governo federal em um consór-
cio com o DF e Goiás. “O primei-
ro compromisso meu e do Daniel 
(Vilela, governador eleito de Goiás) 
é com o transporte público. Nós va-
mos fazer um transporte público in-
tegrado e licitado; não haverá ôni-
bus velho ou sem cinto de seguran-
ça, caindo aos pedaços. Além disso, 
o preço da passagem vai cair, o que 
é o mais importante”, afirmou.

Durante o encontro, Michelle Bol-
sonaro afirmou que pretende desti-
nar recursos de seu orçamento par-
lamentar para ações no DF e no En-
torno. A senadora citou áreas como 
segurança pública, saúde e educa-
ção e declarou apoio à candidatura 
de Celina. “O nosso compromisso é 
com o Fundo Constitucional. Esta-
mos unindo forças, Celina, para que 
possamos cuidar verdadeiramente 
do nosso povo do Entorno”, disse. Mi-
chelle também mencionou a atua-
ção da deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) e afirmou que as parlamen-
tares pretendem unir esforços para 
ampliar investimentos na região.

Já a senadora Damares Alves de-
fendeu a articulação com o governo 
federal para captar recursos e viabi-
lizar projetos para os municípios do 
Entorno. “Nós sabemos, prefeitos, 
aonde estão os dinheiros federais. 

Nós sabemos o caminho da roça”, 
declarou. Ela afirmou que pretende 
organizar projetos para apresentar 
aos ministérios e disse que a banca-
da federal atuará em conjunto com 
os governos do DF e de Goiás. “Vo-
cês não estão órfãos mais”, afirmou 
aos representantes municipais.

Ao fim do encontro, Celina pe-
diu que prefeitos e vereadores mo-
bilizem eleitores que moram no En-
torno, mas votam no DF. A candida-
ta voltou a mencionar a diferença 
de 167 votos que, segundo ela, sepa-
rou a chapa da vitória no primeiro 
turno. “Precisamos conscientizar o 
eleitor do Entorno que tem o título 
no DF a vir votar”, declarou.

Moradia

Pela manhã, em entrevista à rá-
dio JK FM, Celina afirmou que pre-
tende entregar 600 mil escrituras de 
imóveis em quatro anos, ampliar a 
educação em tempo integral e in-
centivar a contratação de jovens 
sem experiência profissional. A 
candidata também detalhou pro-
jetos de expansão do metrô e me-
didas para melhorar os indicado-
res da educação pública.

Ela anunciou uma reformula-
ção na Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab), com 
investimentos em tecnologia, inte-
ligência artificial e contratação de 
profissionais para acelerar a regu-
larização de imóveis. 

A chefe do Executivo apresen-
tou projetos de aquisição de novos 
trens para o metrô e de expansão 
da malha metroviária. Segundo a 
candidata, o governo abriu licita-
ção para comprar 15 novos vagões, 
em um investimento estimado em 
quase R$ 1 bilhão.

Celina mencionou, ainda, in-
vestimentos de quase R$ 100 mi-
lhões na parte elétrica do sistema 
e a substituição de equipamen-
tos antigos. Sobre a expansão do 
transporte, Celina afirmou que o 
governo já recebeu estudos de via-
bilidade para novas linhas e exten-
sões que atenderiam regiões como 

Gama, Santa Maria, Riacho Fundo, 
Recanto das Emas, Candangolân-
dia e Ponte Alta.

A candidata apresentou uma 
proposta de incentivo à contrata-
ção de jovens que buscam a pri-
meira oportunidade profissional. 
A iniciativa prevê benefícios tribu-
tários a empresários que admiti-
rem trabalhadores sem experiên-
cia, com o objetivo de facilitar o in-
gresso no mercado de trabalho. “A 
pessoa não tem experiência. En-
tão, ninguém quer contratar. Mas 
se ele não tiver a primeira expe-
riência, como é que ele vai entrar 
no mercado de trabalho?”

Ela afirmou, ainda, que preten-
de ampliar as escolas em tempo 
integral a partir do próximo ano e 
reforçar as ações de alfabetização 
e aprendizagem em matemática e 
língua portuguesa.

Sobre os resultados do Distrito 
Federal no Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb), 
a governadora assinalou que a re-
provação de estudantes em disci-
plinas pode prejudicar o indicador, 
mas a solução deve passar pela me-
lhoria da aprendizagem. 

 » BEATRIZ MASCARENHAS
 » DAVI CRUZ

Celina Leão pediu a mobilização das pessoas que moram no Entorno e votam no Distrito Federal

Guigomes/Ascom

Investimentos em 
moradia e no Entorno

Durante caminhada com o 
presidente Lula, ontem, em Ceilân-
dia, Leandro Grass (PT), candida-
to ao Governo do Distrito Fede-
ral (GDF), afirmou que pretende 
concentrar a campanha do segun-
do turno no contato direto com a 
população e na mobilização pelas 
redes sociais. O petista disse que 
quer ampliar o diálogo com traba-
lhadores e pequenos empreende-
dores e associou a candidatura à 
continuidade de políticas federais 
nas áreas de educação e saúde.

“É a energia da vontade de mu-
dar, mudar Brasília, melhorar o 
Brasil, a gente continuar avançan-
do o país com Pé-de-Meia, com es-
cola integral, com Mais Médicos, 
com Farmácia Popular”, declarou. 
O candidato ao GDF destacou que 
Ceilândia foi escolhida para a ca-
minhada de ontem pela sua carac-
terística de pessoas trabalhadoras. 
“Nós estamos do lado dessas pes-
soas. Hoje (ontem) é um dia pa-
ra energizar, encher o coração de 
energia, de força e esperança e se-
guir em frente para ganhar a elei-
ção”, ressaltou.

Sobre a estratégia para os próxi-
mos dias, resumiu: “É isso aqui: rua 
e redes (sociais). Conversar na rua, 
escutar as pessoas, conversar, expli-
car e, nas redes, levar a nossa men-
sagem, falar a verdade, combater a 
mentira, a desinformação”. O can-
didato ressaltou que a escolha es-
tá nas mãos do eleitor. “Dia 25 de 
outubro, a população vai votar para 
continuar do jeito que está aqui em 
Brasília, com essa tragédia de cor-
rupção, incompetência e morte, ou 
em quem quer mudar Brasília para 
um lugar melhor”, declarou.

Para Ceilândia, Grass prometeu 
ampliar a rede pública de saúde, 
contratar profissionais e construir 
um novo hospital. “A Celina inau-
gurou uma cerca, eu vou inaugu-
rar um hospital”, afirmou. O candi-
dato defendeu o fortalecimento do 

comércio e dos pequenos e médios 
empresários, além de melhorias 
no transporte público. “Fortalecer 
quem gera emprego, quem traba-
lha, melhorar o transporte aqui em 
Ceilândia, expandir o metrô e fazer 
com que a população daqui e de to-
do o DF seja respeitada”, declarou.

Diálogo

O candidato afirmou que pre-
tende ampliar o diálogo com elei-
tores de diferentes posições políti-
cas para conquistar votos no segun-
do turno. Para o petista, a disputa 
deve ir além da polarização entre 
partidos e ideologias. 

Grass associou a disputa às con-
dições de vida da população e ao 
acesso a serviços públicos. “É so-
bre termos comida na mesa ou não, 
termos trabalho, termos vacina, ter-
mos saúde, educação. Está em jogo 
o futuro das nossas famílias, a liber-
dade”, comentou.

Ele defendeu, ainda, uma cam-
panha baseada na conversa com 
pessoas que pensam de forma dife-
rente e na apresentação de propos-
tas para o Distrito Federal. “Nós não 
estamos apenas do lado de quem 
pensa igual a nós. Estamos do lado 
de todo o povo brasileiro, estamos 
do lado de toda a população. Ago-
ra é hora de voltar ao Brasil do po-
vo”, completou.

Apoio

À tarde, membros do Partido da 
Social Democracia (PSD-DF) decla-
raram apoio ao petista no segundo 
turno das eleições ao GDF. Os can-
didatos Adila Maria Stemler, João 
Luiz, Leo Rezende, Júlio Cesar Isi-
dro e Lídia Peres discordaram da 
orientação do partido, que anun-
ciou apoio à candidatura de Celi-
na Leão.

Durante a reunião, o candida-
to do PT ouviu as propostas dos 
apoiadores de Arruda que es-
tão alinhadas com seu plano de 

governo. Grass comentou que o 
apoio reflete a área de atuação 
desses candidatos. “São pessoas 
das áreas de saúde e educação, por 
exemplo. São pessoas trabalhado-
ras que colocaram sua vida a servi-
ço do povo e está do nosso lado em 
defesa do DF”, disse.

No início da noite, em Águas 
Claras, o candidato apresentou pro-
postas para o transporte público e 
destacou medidas para acolher tra-
balhadores ambulantes, que recla-
maram da falta de um espaço regu-
larizado para trabalhar.

Sobre o transporte, Grass enfati-
zou que é preciso “recuperar o me-
trô”. A proposta do candidato é re-
cuperar a qualidade dos trens e am-
pliar os vagões e recuperar as esta-
ções. “O metrô está muito mal cui-
dado. Temos que resgatar o nosso 
metrô”, afirmou.

O projeto de expansão prevê a 
ampliação das linhas em Ceilân-
dia, Setor O, Recanto das Emas, 
Candangolândia e Núcleo Bandei-
rante. “É necessário fazer com que o 
sistema de trilhos seja principal sis-
tema de transporte de Brasília”, dis-
se. Segundo o candidato, esse proje-
to é de médio a longo prazo que se-
rá iniciado com a integração e cons-
trução do monotrilho.

Durante a panfletagem, Grass 
conversou com ambulantes da re-
gião. Uma das principais reclama-
ções é a falta de local regularizado 
para o comércio. “Em razão do pés-
simo modelo de desenvolvimento 
econômico do DF, muita gente es-
tá indo para a informalidade”, des-
tacou o candidato.

Energia para a 
disputa na capital

 » ANA CAROLINA ALVES
 » LUIZ FELLIPE ALVES

8h | Entrevista à Rádio Atividade 
FM 107,1
9h | Reunião com a equipe do 
senador Izalci
10h | Super Encontro com 
Celina Leão e Rafael Prudente
11h | Evento com os deputados 
Júlio César e Martins Machado
14h | Reunião com a 
coordenação de Eduardo 
Pedrosa
15h | Encontro com amigos 
e lideranças do deputado 
Hermeto
16h | Grande Encontro com 
Celina Leão e o deputado 
Iolando
17h | Visita à obra de reforma 
do pronto-socorro do Hospital 
Regional de Brazlândia
17h30 | Encontro com 
lideranças e amigos  
em Brazlândia
19h | Sertanejada da Juventude

8h | Panfletagem na Feira da 
Vila Matias
9h30 | Panfletagem Feira  
dos Goianos
14h30 | Caminhada + trio 
Recanto das Emas
15h30 | Caminhada no 
comércio
16h30 | Trio passando pela 
Avenida Potiguar
18h30 | Panfletagem Circuito 
Luar de Feiras

Confira a  
agenda de hoje

Confira a  
agenda de hoje

Leandro Grass disse que pretende ampliar o diálogo com eleitores de diferentes posições políticas

Marcelo Ferreira/CB/DA Press



14 •Cidades • Brasília, sábado, 10 de outubro de 2026  •  Correio Braziliense

Multidão

No evento que 
provavelmente será o 
último ato de campanha 
de Lula em Brasília, o 
presidente e o candidato 
ao GDF Leandro Grass 
(PT) mobilizaram 
cerca de 5 mil pessoas 
em Ceilândia, ontem, 
mostrando que, para 
além de vídeos-selfies 
e mobilização nas 
redes sociais, Lula é 
bom mesmo é de rua.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Foco no número do 
partido e nas abstenções 

Após ter batido na trave e não 
ter se elegido em primeiro turno 
por 167 votos, Celina Leão (PP) 
tem reforçado o número dela 
em todas as aparições públicas. 
Nas agendas de campanha, ela 
tem falado sobre a confusão 
feita por eleitores que votaram 
22 em vez de 11, número correto 
da candidata. Na propaganda 
eleitoral gratuita para o segundo 
turno, que começou a ser exibida 
ontem, Celina reforçou o assunto 
e fez um apelo para que as 
pessoas votem no número correto 
desta vez. Na tevê, durante o 
primeiro turno, ela focava em falar 
das ações à frente do GDF, sem citar a palavra “voto” ou o número. 

Para essa segunda etapa da campanha, Celina também tem buscado 
conversar com quem se absteve de votar. A candidata disse que recebeu 
muitos relatos de pessoas que saíram de casa para votar nela no último dia 
4, mas passaram muito tempo na fila e acabaram desistindo por causa do 
calor. “No segundo turno vai ser mais rapidinho”, incentiva a governadora.

MILA FERREIRA (INTERINA)

milaneivaf@gmail.com

»Entrevista | IZALCI LUCAS (PL-DF) | DEPUTADO FEDERAL ELEITO

“Posso ajudar muito a Celina”
Ao CB.Poder, o deputado federal eleito destacou a boa relação com a governadora e a importância das emendas destinadas ao DF

Como o senhor vai atuar na 
Câmara dos Deputados? 

Foi um pedido muito claro 
do Flávio Bolsonaro que eu fos-
se (primeiramente) para o Sena-
do, porque, na prática, eu sempre 
trabalhei com o governo, porque 
a minha expectativa era sair can-
didato ao governo. De última ho-
ra, o Flávio acabou dizendo ‘vai 
para a Câmara, eu preciso de li-
derança lá’. Porque a Câmara são 
513 deputados, nós, em Brasília, 
temos oito. Então, se a gente não 
tiver experiência, saber articular, 
tem muita dificuldade em apro-
var as coisas. 

Não acha que bets são uma 
questão de saúde pública?

Acho. O governo já sabia. Alerta-
mos isso na CPI das Bets. Para você 
ter ideia, a base de governo acabou 
inviabilizando a aprovação do relató-
rio. Eu fui um dos que fez o relatório 
independente das bets. Porque, de 
fato, você tem que mexer na propa-
ganda. Não tem sentido a propagan-
da do jeito que está, de manhã, de 
tarde, de noite, para a criança, para 
todo mundo. As camisas de futebol 
com o nome das bets, muita criança 
usa isso. Então, algumas restrições 
têm que ser feitas. Porque, hoje, o go-
verno já demonstrou que não tem a 

mínima capacidade de fiscalizar. O 
jogo vai continuar ilegalmente.

No segundo turno, o senhor 
declarou seu apoio à Celina 
Leão. Que propostas que o 
senhor acha que se alinham?

Toda vez que o PT administrou 
Brasília, foi um caos. Então, eu resol-
vi apoiar a Celina. E evidentemente, 

eu quero ajudar muito também na 
gestão, porque nós temos que corri-
gir muita coisa. Educação, por exem-
plo, é um tema que a gente precisa 
corrigir. Eu me preparei para gover-
no. Desde 2011, que a gente está fa-
zendo planejamento. Então, eu pos-
so ajudar muito a Celina. Eu estive 
com ela, conversei com ela. Eviden-
te que vou ajudar na eleição e depois 

vou ajudar também a governar essa 
cidade, porque a educação precisa 
melhorar. Nós somos em último lu-
gar no Ideb. Nós temos que melho-
rar e não é difícil melhorar, porque 
eu mesmo, quando fui secretário de 
Ciência e Tecnologia, trouxe educa-
ção profissional para a secretaria.  E a 
questão da saúde, que hoje é a situa-
ção mais grave, que também é mui-
ta falta de gestão mesmo, é falta de 
informatização. Hoje você tem mui-
tos sistemas, mas eles não se comuni-
cam. Então, se você vai no hospital da 
Ceilândia, ele não tem a mínima ideia 
do que está acontecendo no hospital 
do Paranoá ou nas UPAs, UBS.

O senhor vai ter, como deputado 
federal, uma verba para as 
emendas parlamentares. 
Quais são as suas prioridades 
em relação a essas emendas? 
E como vai acompanhar?

Olha, eu coloquei milhões e mi-
lhões no GDF, não foi executado no 
governo Ibaneis Rocha. Milhões es-
tão lá, na saúde. Eu coloquei para 
a Estrutural, por exemplo, recursos 
para uma UBS. Eu coloquei R$ 13,8 

milhões. Está lá. O dinheiro foi repas-
sado em 2025. E a obra está parada 
porque não pagaram o negócio. En-
tão, você tem que ajustar essas coi-
sas. Mas, se você tem um governo efi-
ciente que executa... Olha, nós temos 
condições de trazer muitos recursos 
para o Brasília. Mas sabe quantas ve-
zes o governador Ibaneis reuniu com 
a bancada para falar sobre isso? Nos 
oito anos? Nenhuma vez. Aqui, o que 
mais tem no Congresso é prefeito e 
governador. Atrás de deputado e se-
nador para pedir emenda, para pe-
dir recursos. O Ibaneis não foi uma 
vez no Congresso pedir para a gente.

A Celina Leão foi vice do 
Ibaneis durante todos esses 
anos. O senhor acha que 
isso vai mudar com ela? 

Eu até entendo isso. Pelo per-
fil do governador Ibaneis, a vice 
não tem poder de mando. Ele não 
aceitava nada. Ele era muito arro-
gante, prepotente. Ele não tinha 
humildade de conversar. A Celi-
na é mais articulada. A Celina tem 
uma boa relação com o Congres-
so, com a Câmara.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» NATHALLIE LOPES
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Junior Rosa/Divulgação

Michelle engajada

Michelle Bolsonaro tem marcado presença junto a Celina no segundo 
turno da campanha para o Governo do DF. Substituiu a foto do seu perfil no 
Instagram por uma foto de Celina e Flávio Bolsonaro (PL), demonstrando 
envolvimento total na eleição dos dois. Em um encontro com empresários 
na última quinta-feira, a senadora eleita reforçou o apoio total à amiga 
e destacou a força do número 22, lembrando de episódios ocorridos em 
outros estados. “O Tarcísio teve quase 1 milhão de votos anulados em 
2022, porque as pessoas esqueciam que ele era 10 e votavam e votaram 
22”, destacou Michelle, referindo-se ao desempenho de Tarcísio de Freitas 
em São Paulo. “A gente teve a Mailza no Acre com 1,6 mil votos anulados 
também, porque ela era 11 e votaram 22. A força do 22 é muito grande”, 
ressaltou, fazendo referência a Mailza Assis (PP), candidata ao governo do 
estado nortista.

Por ser presidente do PL-DF, a senadora eleita Bia Kicis (PL) tem 
priorizado a campanha para eleição para o Palácio do Planalto e não tem 
aparecido ao lado de Celina nas agendas públicas nesse segundo turno.

Diálogo

Após se eleger 
deputado distrital, 
Múcio (PSB) recebeu 
um telefonema 
da governadora e 
candidata Celina 
Leão (PP). Em pauta, 
o fomento à cultura e 
questões relacionadas 
à fiscalização dos 
serviços públicos. 
Falaram sobre 
transporte, segurança 
pública, iluminação 
e ocupação do centro 
da cidade com atividades culturais. 

Antes mesmo de se eleger, Múcio usava as 
redes sociais para fazer denúncias, divulgar 
projetos e realizar mobilizações a favor da 
cultura no DF. Trouxe visibilidade à questão da 
renovação automática da concessão do Pontão 
sem licitação, manobra aprovada pela Terracap, 
mas barrada na Justiça após ação movida por 
Múcio junto com Ricardo Cappelli, Rodrigo 
Rollemberg e Rodrigo Dias.

Em relação à defesa da cultura, fiscalização e 
transparência, Múcio não tem nada de novato. 
Deve ocupar posição estratégica na Câmara 
Legislativa (CLDF) e no diálogo 
com Celina, se ela for eleita.

Juventude

A média de idade dos deputados distritais eleitos diminuiu nesta 
nova legislatura. Assim como em outros estados, como Minas Gerais e 
São Paulo, parlamentares jovens e de direita foram destaques entre os 
eleitos para a Câmara Legislativa. Dois deputados distritais têm menos 

de 30 anos: Estefane Sampaio (Republicanos) e Victor Jansen (PL) 
têm apenas 25 anos. Entre as mulheres eleitas, Estefane foi a 

mais votada, com 45.558 votos. Victor teve 32.120 votos.

Só acaba quando termina

Fábio Félix (PSol) foi eleito deputado 
federal, mas até o fim deste ano, ainda 
é deputado distrital e, como tal, segue 
fiscalizando os serviços públicos. 
O parlamentar entrou com uma 
representação junto ao Tribunal de 
Contas do DF (TCDF) devido aos atrasos 
nos repasses dos créditos do programa 
Nota Legal. Félix pede que o tribunal 
publique calendário atualizado para a 
quitação integral dos créditos do Programa Nota Legal indicados para 
depósito bancário em junho de 2026, com informação dos valores e 
quantitativos previstos por lote, dos critérios objetivos de ordenação e 
do saldo pendente, resguardados os dados pessoais dos beneficiários.

A Secretaria de Economia informou à coluna que está previsto o 
pagamento de mais um lote para a próxima semana, 
sem especificar datas.

Leila presente
A senadora Leila do Vôlei 

(PDT) licenciou-se do Senado 
para tratar uma pneumonia e 

dores no quadril relacionadas à 
prótese que utiliza, mas segue 

ativa na política. A parlamentar 
participou do ato de campanha 

do presidente Lula e de
Leandro Grass em Ceilândia.

Embora não tenha conquistado 
uma das duas vagas ao Senado, 
Leila encerrou a campanha com 

uma votação expressiva. Ela recebeu 
686.340 votos, número superior 

aos 675.627 votos obtidos por Lula 
no DF e aos 569.930 recebidos por 

Leandro Grass na disputa pelo 
Governo do Distrito Federal.

Cartazes apócrifos

Após a distribuição de cartazes na 
Universidade de Brasília (UnB) com a 

foto de Flávio Bolsonaro caracterizado 
como Hitler e os dizeres “O 22 quer 

você morto”, o deputado distrital recém-
eleito Victor Jansen entrou com uma 
representação no Ministério Público 

do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) solicitando a abertura de 

um procedimento investigatório para 
identificar e responsabilizar os autores 

materiais, mandantes e financiadores da 
confecção e distribuição dos cartazes.
“Esse tipo de coisa foge da liberdade 

de expressão, é algo criminoso de fato 
e a gente tem que combater, saber 

quem são os organizadores. Eles 
têm que responder por isso, afinal, 

a universidade é financiada com 
o dinheiro de todos os brasileiros, 
e não pode acontecer esse tipo de 

manifestação de ódio”, 
disse Victor à coluna.

Confi ra 
entrevista 

completa no 
QR Code

O 
deputado federal eleito pelo PL-DF Izalci Lucas participou, ontem, 
do CB.Poder, programa do Correio Braziliense, em parceria com 
a TV Brasília. Na entrevista conduzida pelos jornalistas Sibele Ne-
gromonte e Ronayre Nunes, o parlamentar destacou a parceria 

com a governadora Celina Leão (PP) e os projeto que pretende apresentar 
na nova legislatura. Após cumprir três mandatos como deputado federal e 
passar pelo Senado, Izalci falou sobre os desafios que pretende enfrentar na 
Câmara a partir de 2027 e comentou problemas do Distrito Federal. Na ava-
liação dele, áreas como educação e saúde precisam de melhorias na gestão.

É sobre Brasília

Ao longo das agendas 
do dia, Grass frisou bem 
que “não é mais sobre 
direita ou esquerda, 
é sobre Brasília”. A 
fala reflete um fato 
ocorrido ontem, quando 
algumas pessoas 
filiadas do PSD que 
disputaram vagas para 
cargos no Legislativo 
declararam apoio ao 
petista, contrariando as 
orientações do partido.
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Falta refresco 

neste calorão
Diante do alerta laranja para baixa umidade e calor no DF, 
moradores dependem unicamente da piscina pública do Parque 
Saburo Onoyama, em Taguatinga. Entraves estruturais mantêm 
outras áreas aquáticas desativadas, e opções escassam

C
om temperatura máxima 
de 34ºC e umidade relativa 
do ar de apenas 12% — ín-
dices registrados ontem no 

DF, a busca por alternativas de lazer 
e alívio térmico é frequente, mas os 
moradores têm tido poucas opções 
no acesso aos espaços aquáticos pú-
blicos da capital, que está sob aler-
ta laranja do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). Atualmen-
te, há apenas um local público com 
piscina em funcionamento regular: o 
Parque Ecológico Saburo Onoyama, 
em Taguatinga, aberto de quinta-fei-
ra a domingo.

A Água Mineral, localizada 
no Parque Nacional de Brasília e 
querida pelos brasilienses nos dias 
de calorão, está com suas duas pisci-
nas — Areal e Pedreira — interdita-
das desde 24 de fevereiro. Avaliações 
técnicas identificaram comprome-
timentos estruturais, como infiltra-
ções, processos erosivos, falhas nos 
sistemas de vedação e drenagem. 
Sem previsão oficial de reabertura, 
o Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio) reduziu o valor do ingresso pe-
la metade (R$ 20 a inteira) para uso 
das trilhas e áreas verdes.

Outro local, que foi uma opção 
para a população no passado, mas 
segue em obras, é a Piscina On-
das, no Parque da Cidade. Desati-
vada desde 1997, a estrutura passa 
por revitalização, com investimen-
to de R$ 18 milhões executado pela 
Companhia de Urbanização da No-
va Capital do Brasil (Novacap). A es-
tatal informa que o empreendimen-
to registra 24% de execução física e 
5,17% de execução financeira, com 
previsão de entrega para o primeiro 
semestre de 2027.

Para Frederico Flósculo, urba-
nista e professor da Universidade 
de Brasília (UnB), a escassez de op-
ções reflete escolhas de planejamen-
to e de gestão dos recursos hídricos. 
“É plenamente viável a implementa-
ção de dezenas de piscinas públicas 
no DF, distribuídas de modo que ca-
da região administrativa conte com, 
ao menos, uma ou duas unidades. 
O entrave reside na ausência de um 

planejamento governamental volta-
do prioritariamente ao bem-estar da 
população”, avalia.

Oásis

O Parque Ecológico Saburo Ono-
yama absorve a demanda de fre-
quentadores de regiões como Cei-
lândia, Samambaia e Taguatinga. Se-
gundo o Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram), o parque recebe cerca 
de 18 mil visitantes por mês e man-
tém a piscina fechada de segunda 
a quarta-feira para manutenção, li-
berando o uso de quinta-feira a do-
mingo. O órgão pontua que o siste-
ma de filtragem atende à demanda 
nos períodos de seca.

Quem frequenta o parque opina 
sobre a estrutura. O designer gráfi-
co José de Deus, 32 anos, frequen-
ta o espaço a cada duas semanas. 
“Para mim é muito bom, talvez se-
ria melhor se limpassem com uma 
frequência maior, porque às vezes eu 
acho que ela está meio suja na parte 
mais rasa. Mas, no geral, acho bem 
cuidada. Seria bom até se pudessem 
expandir, ter outra piscina, quem sa-
be”, diz o morador de Arniqueira. 

A assistente administrativa Va-
nessa de Oliveira, 40, destaca a im-
portância da equipe de segurança 
no local. “Tem um vigilante na en-
trada, muito receptivo, além dos sal-
va-vidas, que nos deixam mais tran-
quilos para aproveitar o espaço. Is-
so torna o parque uma ótima opção 
de lazer”, elogia a moradora do Ria-
cho Fundo 2. O livreiro José Willian, 
34, morador do Riacho Fundo 1, ob-
servou a área verde em sua primei-
ra visita: “É muito arborizado, bem 
cuidado e preservado. Uma boa op-
ção de lazer”.

A estudante Maria Eduarda, 18, 
por outro lado, faz ressalvas quan-
to ao controle de acesso. “Aqui tem 
muitas pessoas em situação de rua, 
e os matos estão cada vez mais al-
tos. Não há revista para entrar, en-
tão, muita gente usa essa falha para 
fumar no local”, relata.

Resposta

Sobre a Piscina com Ondas, no 
Parque da Cidade, a Novacap detalha 
que os trabalhos envolvem a conclu-

são das estruturas do rio lento (par-
te 70% concluída), a conclusão das 
instalações hidrossanitárias (60%), a 
reforma de passarelas, assentamen-
to de revestimentos e a preparação 
das casas de máquinas. Os equipa-
mentos de propulsão de água já fo-
ram entregues. A forma de acesso e 
a capacidade diária de atendimento 
serão definidas pelo órgão responsá-
vel pela futura gestão do complexo.

No caso da Água Mineral, o pro-
cesso administrativo licitatório para 
as obras de recuperação estrutural 
das piscinas de águas naturais está 
em andamento, segundo o ICMBio. 
“A sociedade será informada sobre 
os próximos passos após a conclu-
são do processo licitatório. Os de-
mais atrativos do Parque Nacional 
de Brasília permanecem abertos à 
visitação, incluindo a Trilha da Ca-
pivara, com o Banho de Floresta; a 
Ilha da Meditação; as trilhas do sis-
tema Cristal Água; e o Arco Brasília, 
travessia que conecta o parque à Flo-
resta Nacional de Brasília (Flona Bra-
sília). Os visitantes também contam 
com pontos de hidratação e chuvei-
ros”, informou o Instituto, em nota.

Planejamento urbano

O urbanista Frederico Flósculo 
complementa que o DF dispõe de 
potencial hídrico que poderia ser 
utilizado em redes de piscinas pú-

blicas, citando a captação de água 
da chuva. “Apenas em Águas Cla-
ras, por exemplo, o volume capta-
do das chuvas seria suficiente para 
abastecer de 50 a 60 piscinas olím-
picas; um potencial técnico aplicá-
vel a qualquer outra região adminis-
trativa, como Ceilândia, Taguatinga, 
Arniqueiras, Planaltina, São Sebas-
tião e Santa Maria”, detalha.

O professor menciona o históri-
co do uso coletivo da água como re-
ferência técnica. “Assim como o Pla-
no Piloto de Lúcio Costa bebeu da 
fonte do urbanismo romano, a civi-
lização romana compreendia o pa-
pel estratégico da água no cotidia-
no. As casas romanas utilizavam o 
impluvium, um sistema de captação 
de água pluvial em pátios internos, 
e o Império Romano disseminou o 
conceito de banhos públicos por to-
do o seu território, entendendo o la-
zer aquático como um pilar da vida 
urbana”, explica.

Flósculo defende a coordena-
ção entre as Administrações Regio-
nais e os órgãos técnicos do Gover-
no do Distrito Federal (GDF), suge-
rindo o uso do suporte de engenha-
ria da Companhia de Saneamento 
Ambiental do DF (Caesb), para via-
bilizar projetos de lazer aquático e 
esporte nas demais cidades do DF.

* Estagiário sob a supervisão  
de Tharsila Prates

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » ELIAS FRAZÃO*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Arnaldo Jabor escreveu uma crôni-
ca saborosa sobre um encontro que o ci-
neasta-cronista e os amigos Glauber Ro-
cha e Cacá Diegues tiveram no longínquo 
1965 com Guimarães Rosa no Itamaraty 
do Rio de Janeiro. Jabor, Glauber e Cacá 
eram cineastas iniciantes, atiçados pe-
lo ânimo de transformação política, no 
ápice da petulância juvenil. Achavam-se 
Rimbauds inéditos, segundo Jabor.

Aquela geração pertencia a um terceiro 

ciclo do modernismo que abraçou a polí-
tica e viveu revoluções por minuto. Os três 
amigos investiam armados de preocupa-
ções ideológicas, mas Rosa desconversava 
e respondia com blagues de nonsense so-
bre loucos. A trinca começava a ficar irri-
tada com o desinteresse ou a alienação de 
Rosa. No entanto, depois de certa blague, 
Glauber teve um estalo, deu um risinho, en-
tendeu a postura de Rosa e a conversa fluiu.

O autor de Grande Sertão: Veredas pa-
deceu da fama de alheado durante muito 
tempo, pois não se metia nas ninharias da 
vida política. “Mas você já observou que os 
que mais falam de política são sempre os 
que têm menos livros publicados?”, ques-
tionou em um congresso de literatura. No 
entanto, a alienação ou a suposta aliena-

ção do escritor foi posta à prova durante 
o período em que trabalhou como cônsul 
na Embaixada do Brasil em Hamburgo, na 
Alemanha, de 1938 a 1951.

Nessa época, Rosa conheceu e se apai-
xonou por Aracy Moebius de Carvalho, 
uma brasileira que prestava serviços pa-
ra a secretaria do consulado. A Segunda 
Guerra Mundial se acirrou, e Hitler orde-
nou caça implacável aos judeus na Eu-
ropa. Eles passaram a procurar, cada vez 
mais, a Embaixada do Brasil em busca de 
fuga. Aracy e Rosa acolheram a muitos e 
ajudaram com grande risco pessoal de 
serem descobertos e punidos pelos nazis-
tas: “Eu levava até o vapor, porque lá os 
nazistas não pegavam eles”, dizia Aracy, 
em depoimento ao Jornal do Brasil, re-

produzido na ótima biografia sobre Gui-
marães Rosa (Editora Nova Fronteira-To-
pobooks), de Leonencio Nossa.

Aracy revelou que Rosa ficava muito 
preocupado com ela: “Ara, qualquer dia 
você desaparece”. Rosa tinha medo pela 
amada e por ele mesmo. “Mas eu não ti-
nha medo, não”, dizia Aracy. Só que quem 
assinava os passaportes era Rosa: “Ele aju-
dava por minha causa. Assinava os passa-
portes e tal, mas tinha pavor. Fazia, mas ti-
nha medo dos nazistas. Lá as pessoas de-
sapareciam e ninguém sabia mais nada. 
Os alemães eram fanáticos por Hitler”. Em 
um diário, Rosa anotou: “O Fuhrer e o ma-
rechal Goring fazem o que querem com o 
povo alemão pois esse povo é muito burro”.

Rosa sempre foi obcecado pelo tema 

do diabo, a ponto de inventar muitos no-
mes para não nomear o original. O que 
era o diabo? “O que não é Deus é o estado 
do demônio”, diz o personagem Riobaldo 
Tatarana em Grande Sertão: Veredas. Mas 
ao vivenciar o inferno do nazismo, com 
a suspensão de todos os direitos huma-
nos em favor dos caprichos de um dita-
dor paranoico, Rosa teve uma experiên-
cia histórica concreta de embate com as 
forças do sem nome.

Em conversa com o poeta Haroldo de 
Campos, registrada na biografia de Leo-
nencio Nossa, Rosa confidenciou: “O fas-
cismo, você não sabe, mas é o demo. Eu 
sei, porque estive lá e sei que é o demo, 
porque tive que lidar com os alemães pa-
ra proteger refugiados judeus”.

O fascismo
é o demo

Um incêndio atingiu uma área de vegetação, ontem, nas 
imediações da Faculdade de Educação Física da Universidade 
de Brasília (UnB), próximo ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), na L4 
Norte. As chamas começaram a partir das 13h, e a fumaça podia 
ser vista de longe. Ao menos 40 agentes, distribuídos em equipes 
do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), do Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) e do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), ajudaram a combater o fogo. Coordenador de logística 
do Prevfogo/Ibama, Marcos Rocha, disse que o incêndio pode 
ter sido motivado pelo tempo seco e vento intenso. “Às vezes, 
até uma fagulha de cigarro provoca isso.” Não houve vítimas.

Incêndio em meio ao tempo seco
Beatriz Ocké/C.B/D.A Press

 » Cemitério Campo da Esperança
Aline da Rocha Lima Ferreira Tome, 
39 anos
Antonio Carlos Araújo Correia, 77 anos
Ariston da Cunha Lima, 85 anos
Celia Ferreira da Silva, 91 anos
Celia Rodrigues de Assunção, 79 anos
Cesario Ferreira da Costa, 88 anos
Consuelo Alves Lima Sobral, 62 anos
Daisy Sucasas Fajardo da Veiga Rezende, 
98 anos
Estelita Midão de Almeida, 86 anos

Francisco Fabiano Almeida de Moraes, 
46 anos
Gabriel Serpa de Farias, 16 anos
Iolanda Sousa Brito, 78 anos
Irani de Farias, 53 anos
José Gilmar de Oliveira, 68 anos
José Silvio Pizarro, 77 anos
Ludmila Bernardes Garcia Paranhos, 43 anos
Maria de Lourdes Motta de Lira, 88 anos
Maria dos Remédios Barros Nery, 85 anos
Maria Garcia Mascarenhas, 86 anos
Maria José de Arruda Barcelos, 80 anos

Maria Salomé Jacome Albuquerque, 
84 anos
Sebastião Linomar Santos Moreira, 78 anos
Wilmar Silvério Vieira, 61 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Ananias Gomes de Lacerda, 53 anos
Anderson Ribeiro de Paula, 40 anos
Arimateia Xavier do Nascimento, 58 anos
Edson Almeida Ramalhete, 74 anos
Erasmo Miguel, 90 anos
Evellyn Rayanne Lima da Silva, 16 anos

Expedito Laurindo da Silva, 96 anos
João Anivaldo da Silva, 62 anos
João José da Silva, 84 anos
Jorge Rosário dos Reis, 63 anos
José Pereira Soares, 86 anos
Lindinalva Matos Arara, 84 anos
Luciano Pereira da Silva, 54 anos
Maria Helena Silva Martins, 80 anos
Maria José Dias de Souza, 82 anos
Maria Nilza de Jesus Santos, 53 anos
Maronita Maria de Souza Nogueira, 
69 anos

 » Cemitério do Gama
Cairo Rands Machado da Cruz, 72 anos
Divino Jacinto Machado, 72 anos
Graciano Manuel de Oliveira, 97 anos
Joaquim da Silva Lago, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
Fátima Soares Monteiro, 78 anos
Antonio Soares Gomes, 59 anos
Tercílio Joaquim de Mattos, 86 anos
Ana Clara Martins Costa Silva, 14 anos
Elessandro Letite Alves, 41 anos

Obituário |  Sepultamentos realizados em 9 de outubro de 2026

Viviane Soares, Maria de Lurdes e José Willian no  Parque Saburo Onoyama, em Taguatinga

Elias Frazão/CB/D.A Press 

Piscinas da Água Mineral seguem interditadas desde fevereiro deste ano

Joao Stangherlin/ ICMBio

Elias Frazão/CB/DA Press 

Serviço

Funcionamento do 
Parque Ecológico 
Saburo Onoyama

»  Parque (área verde e 
trilhas): aberto todos 
os dias, das 6h às 18h

»  Piscina pública: aberta 
de quinta a domingo, 
das 9h às 16h

»  Endereço: QSD Área 
Especial com QSC 
26, Taguatinga Sul

» Valor: gratuito
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Habitando 
mente e coração
Uma noite descontraída, na área externa da Casa do 

Candango, marcou a celebração e a entrega do 9º Prêmio 
Correio Braziliense CasaCor na última quinta-feira. Este 

ano, homenageando os espaços de destaque da edição em 10 
categorias, o Correio reuniu arquitetos, designers, convidados 

e nomes ligados à mostra para reconhecer projetos 
escolhidos tanto pelo público quanto por um júri técnico. 

Nesta temporada, os profissionais colocaram em evidência 
propostas para diferentes maneiras de morar, conviver e 

ocupar espaços com a temática Mente e Coração. A grande 
protagonista da noite foi a Casa Caju, de Hélio Albuquerque, 

escolhida como Melhor Projeto e Melhor Uso de Obras de 
Arte. Também levaram para casa seus troféus, criados pelo 
artista plástico e muralista Daniel Toys, o Bar Ocelo, a Suíte 

Origem, o Espaço São Geraldo, Entre, O Avesso do Chão 
e Limiar. A celebração encerra mais um ciclo da CasaCor 

Brasília, que termina na segunda-feira, 12 de outubro.

ACOLHIMENTO

645 abordagens 
sociais em 2 anos

D
esde o começo do traba-
lho de acolhimento à po-
pulação de rua no Distri-
to Federal, em 2024, foram 

realizadas 645 ações. Dessas, 379 

ocorreram no Plano Piloto. Os da-
dos são da DF Legal.

Nos últimos dois dias, os atendi-
mentos foram em pontos perto da 
Ponte do Bragueto e na L4 Norte, 
próximo à Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito Fe-
deral (Caesb), com 14 abordagens 

sociais. Com a Polícia Militar do 
DF (PMDF), as equipes fazem o 
atendimento e, caso queiram, es-
sas pessoas são encaminhadas pa-
ra abrigos sociais. 

As ações contínuas tiveram 
início há mais de dois anos, 
com base no Plano de Ação e na 

Nos últimos dois dias, atendimentos ocorreram no Plano Piloto

Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

» MANUELA SÁ*
» ELIAS FRAZÃO*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com
MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

João Rosa e Luciana Naves

Gabriel Domingues e Bárbara OliveiraLuciano Pena, Sheila Podestá e Vinicius Alano
Roberta Baere, Palloma Meneghello, 

Thiago Breder e Cristiane Coelho

Amanda Farah, Alessandra Oliveira e João ReisWilker Medeiros e Alex ClaverRosa Maranini, Margarida Khalil e Orestes Blanco

Gladson Seba, Angela Borsoi 
e Rosana AlbuquerqueAlice, Renata e Lilly DutraFabiana Boner, Romulo Carvalho e Daniel Toys

Hélio Albuquerque

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Sheila Podestá, Moema Leão e Eliane Martins

Política Distrital para a Popula-
ção em Situação de Rua. O obje-
tivo é dar suporte para esse gru-
po e oferecer todos os serviços 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF). O plano prevê uma abor-
dagem feita de forma integrada. 
Assim, inclui a atuação de dife-
rentes órgãos. Há, por exemplo, 
a presença de assistentes sociais, 
bombeiros, Conselho Tutelar e 
equipes de zeladoria. 

Representante da sociedade ci-
vil, Taís Bueno, de 38 anos, já parti-
cipou de 15 ações como essa. Pre-
sente em uma abordagem nas pro-
ximidades da Ponte do Bragueto, 
que liga a Asa Norte ao Lago Norte, 
a servidora pública explica que es-
se é um dos pontos onde há maior 
concentração de pessoas em situa-
ção de rua. Esse é um cenário que 
se espalha por todo o Plano Piloto. 

Nessas áreas, as árvores são poda-
das, há cuidado maior com a ilu-
minação e é feita uma revitaliza-
ção, como a pintura de muro na 
quadra 908 da Asa Norte. “Você co-
meça a mudar o ambiente e traz o 
pertencimento da comunidade pa-
ra perto”, destaca. 

Taís avalia que essas ações aju-
dam a aumentar o sentimento de 
segurança. Para ela, a comunida-
de deve ocupar os espaços públi-
cos da cidade. Enquanto parte da 
sociedade civil, ela aprecia o en-
gajamento do Estado, mas con-
sidera que a população também 
precisa fazer sua parte. Isso sig-
nifica frequentar esses espaços 
abandonados. “O pertencimento 
territorial é muito importante por-
que, em uma área degradada e de-
socupada, há desordem e aconte-
cem crimes”, comenta. 

Ações de atendimento a pessoas em situação de rua envolvem 
diversos órgãos do GDF para dar suporte a esse grupo

Um dos serviços oferecidos 
pela ação é o cadastro na Compa-
nhia de Desenvolvimento Habi-
tacional (Codhab). Apesar de ter 
feito cinco atendimentos, não foi 
realizado nenhum registro de ins-
crição devido à negativa dos cida-
dãos. Também foram desmonta-
dos sete abrigos precários, feitos 
de madeira, lona e materiais di-
versos. Segundo dados da Secre-
taria de Proteção da Ordem Urba-
nística (DF Legal), nos dois dias, 
o Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) recolheu oito caminhões 
de entulho. Um caminhão com-
pactador saiu com materiais re-
cicláveis destinados à unidade de 
reciclagem do SLU. A infraestru-
tura também é alvo das aborda-
gens. Nesse sentido, a Neoener-
gia fez um corte de ligação clan-
destina de energia elétrica.

*  Estagiários sob supervisão 
de Malcia Afonso

»  A Casa Civil orienta 
que, caso identifique 
uma pessoa em 
situação de rua, entre 
em contato com o 
Centro de Abordagem 
Social (Ipês), 
pelo número 
(61) 3322-1441

»  Em caso de criança ou 
adolescente, acione 
o Conselho Tutelar, 
pelos números 
(61) 2244-1516 e 
(61) 2244-1584

Atendimento
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Marcas & Negócios

De Calia para Alia: 
agência abre nova  
fase de expansão

Fundada em 1996, a Calia 
construiu, ao longo de três déca-
das, uma trajetória marcada pela 
solidez técnica, pela presença em 
todo o país e pela chamada “cria-
tividade estratégica”, conceito que 
resume a ideia de que a comuni-
cação deve não apenas informar, 
mas também ajudar a mobilizar 
a sociedade. Em novembro de 
2025, a agência foi incorporada à 
FSB Holding, grupo que atua des-
de 1980 e se define como o maior 
e mais completo ecossistema de 
gestão de comunicação e reputa-
ção da América Latina.

Agora, a empresa dá mais um 
passo. Desde a última quarta-fei-
ra, a Calia se chama Alia, nome 
derivado do verbo “aliar” que tra-
duz a proposta de unir estratégia, 
criatividade, inteligência de da-
dos e execução em projetos pa-
ra clientes públicos e privados. A 
troca de marca inaugura um novo 
ciclo de expansão no mercado e 
preserva a experiência acumula-
da pela agência, ao mesmo tem-
po que amplia suas possibilida-
des de atuação com a integração 
ao ecossistema FSB.

“A mudança da marca trata-se 
de uma evolução intencional, não 
de uma ruptura. Preservamos ele-
mentos reconhecíveis do legado 
da Calia e removemos o ‘C’ como 
gesto de simplificação e moderni-
zação. O nome “Alia” materializa 
o conceito de aliar: criatividade, 
estratégia, processos e excelência 
de execução unidos em um único 

gesto visual, direto e contemporâ-
neo”, informa Gustavo Mouco, só-
cio e CEO da agência Alia. 

Ele explica, ainda, que o mer-
cado, a tecnologia e o comporta-
mento do público estão se trans-
formando em um ritmo sem pre-
cedentes, e o papel da agência é, 
justamente, liderar esse movimen-
to. “Este é o momento ideal porque 
marca a consolidação de uma nova 
fase do negócio, impulsionada pe-
la nossa integração à FSB Holding. 
Não estamos abandonando nos-
so jeito de trabalhar nem a nossa 
história; estamos potencializando 
ambos”, complementa. 

Segundo o empresário, a ini-
ciativa preserva a presença, o 
compromisso no dia a dia e a 
solidez técnica de sempre, ago-
ra sob uma marca mais contem-
porânea e conectada às transfor-
mações da sociedade e do nos-
so ecossistema. A nova etapa de 
crescimento é orientada por três 
frentes: a primeira é a expansão 
orgânica da carteira atual, com 
as oportunidades oferecidas pe-
la integração à FSB Holding. A 
segunda é a conquista de novos 
clientes públicos e privados, en-
quanto a terceira frente está de-
dicada a aprofundar a comunica-
ção de massa, um território em 
que já é reconhecida e que segue 
em forte expansão. 

Com o ganho de escala e a 
inteligência integrada do gru-
po, a Alia pretende se firmar 
como principal referência em 

comunicação de massa voltada 
ao impacto social e institucional 
no país. Com um olhar atento à 

diversidade e à riqueza cultu-
ral brasileira, a agência afirma 
que desenvolverá campanhas 

e experiências integradas, nos 
ambientes digital e físico, capa-
zes de criar conexões genuínas 

ALIA

Divulgação

Três perguntas para entre marcas e pessoas. 
“O foco é crescer em profun-

didade e relevância, e não ape-
nas em volume”, ressalta Gusta-
vo. Nesse aspecto, o sócio defen-
de que a publicidade deixou de 
ser apenas um instrumento de 
venda e passou a desempenhar 
um importante papel de serviço 
à sociedade. “Confiança é o ati-
vo mais escasso da atualidade. 
Marcas e governos serão medi-
dos pela sua capacidade de in-
formar, mobilizar e prestar servi-
ço real ao cidadão. Esse é o terre-
no em que já somos fortes e onde 
decidimos apostar”, aponta. 

Com operações em Brasília e 
em São Paulo, a Alia reúne uma 
equipe de 200 profissionais e 
atende a clientes nos setores pú-
blico e privado, entre eles Caixa 
Econômica Federal, Secretaria de 
Comunicação Social da Presidên-
cia da República (Secom), Minis-
tério da Saúde, Embratur e Sesc/
Senac. “Nossa estrutura é muito 
sólida e bem dimensionada pa-
ra o momento atual. Qualquer 
investimento, abertura de fren-
tes ou movimentação na equipe 
ocorrerá naturalmente, acompa-
nhando as demandas dos proje-
tos e as necessidades operacionais 
dos times”, indica.

No que diz respeito às metas 
de crescimento da Alia para 2027, 
Gustavo afirma que elas existem 
e combinam solidez financeira 
com posicionamento de marca. 
O foco, segundo o CEO, não es-
tá em números puramente tran-
sacionais de faturamento ou vo-
lume, mas em sustentabilidade e 
profundidade. A ambição é con-
solidar a agência entre os princi-
pais players do país na gestão de 
marcas complexas e na comuni-
cação institucional.

Para chegar lá, a estratégia pre-
vê ampliar a participação no se-
tor privado sem abrir mão da li-
derança no setor público. “Isso 
passa por aproveitar toda a tra-
ção, novos formatos e oportuni-
dades de negócios cruzados que 
o ecossistema da FSB Holding nos 
proporciona”, diz.

Gustavo Mouco, sócio e CEO da agência Alia

O mercado fala muito sobre 
comunicação orientada  
por dados e inteligência 
artificial. Como a Alia 
transforma essas ferramentas 
em resultados concretos  
para seus clientes?

A IA amplifica a nossa capaci-
dade de produzir, testar e perso-
nalizar em escala, e acelera a lei-
tura de dados sobre o comporta-
mento do público. Mas a tecno-
logia é meio, não fim. A curado-
ria, o contexto cultural e a sen-
sibilidade para falar com o Bra-
sil profundo continuam sendo 
humanos. Transformamos as 
ferramentas em resultados prá-
ticos usando a tecnologia para 

qualificar o processo criativo, e 
não para automatizar a falta de 
profundidade.

Como a agência identifica 
diferenças regionais,  
culturais e de comportamento 
para construir campanhas  
mais eficientes?

Comunicação de massa sem 
estratégia é ruído; criatividade 
sem dados é desperdício. Com-
binando criatividade estratégica 
e inteligência de dados, é possí-
vel falar com milhões de brasi-
leiros de forma relevante, men-
surável e economicamente sus-
tentável, tanto no mercado pú-
blico quanto no privado.

O senhor afirma que a 
publicidade deixou de ser 
apenas um instrumento 
de venda. Como essa 
transformação muda a 
responsabilidade  
das agências perante  
a sociedade?

Vemos a comunicação tornan-
do-se cada vez mais um serviço à 
sociedade, e não apenas um ins-
trumento de venda. Confiança é 
o ativo mais escasso da atualida-
de, e marcas e governos serão me-
didos pela sua capacidade de in-
formar, mobilizar e prestar servi-
ço real ao cidadão. Esse é o terre-
no em que já somos fortes e onde 
decidimos apostar.
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veloz ou ganhar a prova, a primei-
ra coisa que ela deve ter é a vontade 
de estar ali, de vencer os seus me-
dos.” afirma o treinador, que é pai 
do maratonista olímpico brasileiro 
Caio Bonfim.

João também reconhece a impor-
tância da Marotinha para os jovens 
do Distrito Federal, lembrando so-
bre os atletas que ganharam a Maro-
tinha em suas épocas e, hoje, são cam-
peões. “Se esses jovens chegaram ao 
estrelato desse esporte, significa que 
é muito importante para o atletismo 
brasileiro fazer Marotinhas pelo Bra-
sil todo”, defende.

O clima também é de animação 
e expectativa para as 
provas da Maratoni-
nha. Entre quem aguar-
da ansiosamente pelo 
evento está Gilvan Fer-
reira, fundador da Asso-
ciação de Atletismo do 
Paranoá e Itapoã (Asca-
pi). O projeto levará 90 
crianças, de diferentes 
faixas etárias, para par-
ticipar da competição.

Para Gilvan, os resultados desse tra-
balho podem ser observados na trajetó-
ria dos próprios participantes. Alguns dos 
jovens que passaram pelo projeto segui-
ram diferentes caminhos profissionais 
depois de crescerem no esporte. “É muito 
gratificante ver que alguns deles cresce-
ram, se formaram e, hoje, são professo-
res, policiais e profissionais em diversas 
áreas. Essa é a transformação de vida que 
o esporte proporciona. É fazer amizades, 
conhecer novas culturas e visitar lugares 
diferentes”, afirma.

Gilvan também reconhece  que 
a participação em eventos como a 

“Na Marotinha é que você desco-
bre a criança que tem o verdadeiro 
talento, porque não basta ser apenas 

campeões, vê o evento como uma 
forma de decobrir a criança que tem 
o verdadeiro talento.

Marotinha também representa uma 
oportunidade para que as crianças 
tenham contato com a competição e 
possam descobrir novas possibilida-
des dentro do esporte. “É um even-
to como esse não apenas incentiva, 
ele alavanca. Para mim, hoje, a Ma-
rotinha é um dos maiores eventos 
que temos. Ela é um grande incenti-
vo dentro do atletismo. Hoje, temos 
meninos que começaram na Maro-
tinha e que são alguns dos melhores 
atletas do Brasil”, conclui.

História

A Marotinha foi criada em 12 de 
outubro de 1992, com 
o objetivo de incluir as 
crianças na programa-
ção da Maratona Brasília, 
competição inicialmen-
te voltada apenas para 
adultos. A primeira fase 
do evento chegou ao fim 
em 1998, quando foi rea-
lizada sua última edição.

Após um hiato de 
quase 10 anos, a inicia-

tiva foi retomada sob um novo no-
me: Candanguinha, denominação 
adotada entre 2007 e 2010. Em fe-
vereiro de 2023, o Correio Brazi-

liense voltou a presentear o públi-
co infantil da capital com a Corrida 
Kids. No entanto, a memória afe-
tiva falou mais alto e, no Dia das 
Crianças de 2024, o tradicional no-
me Marotinha foi resgatado, mar-
cando o retorno da identidade que 
atravessa gerações de brasilienses.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

» MARIA EDUARDA LAVOCAT
» JOSÉ GHESTI*

E
vento tradicional organizado 
pelo Correio Braziliense pa-
ra celebrar o Dia das Crianças, 
a Marotinha 2026 ocorre nesta 

segunda. Os corredores mirins vão se 
concentrar, a partir das 8h, no Eixo 
Cultural Ibero-Americano, ao lado da 
Torre de TV.  Com o objetivo de pro-
mover a prática esportiva de forma 
lúdica e segura, o evento é destina-
do para crianças e adolescentes com 
idades entre 4 e 13 anos, que parti-
ciparão de baterias organizadas por 
faixa etária e sexo.

Ao final das corridas, todos os 
participantes que completarem o 
percurso serão contemplados com 
medalha de participação. Além dos 
percursos, com distâncias adequa-
das para cada idade, a Marotinha 
também oferece uma programação 
especial para toda a família. Todos os 
inscritos receberão um kit exclusivo 
composto por camisa oficial, saco-
chila, medalha e kit lanche pós-prova 
que já começaram a ser distribuídos. 

Em 12 de outubro passado, a 
Marotinha 2025 reuniu cerca de 
2 mil crianças e familiares em um 
domingo de esporte, sorrisos e 
brincadeiras que, de acordo com 
a organização do evento, prome-
te se repetir.

Oportunidade

A Maratoninha traz a chance pa-
ra os mais jovens se provarem. João 
Sena Bonfim, fundador do Centro 
de Atletismo de Sobradinho (Ca-
so) e treinador de vários atletas 

A
rq

u
iv

o
 p

es
so

al
 

Pequenos atletas, Pequenos atletas, 
grandes futurosgrandes futuros

Evento organizado pelo Correio Braziliense, a Marotinha 2026 reúne crianças e adolescentes de 4 a 13 anos e 
contará com a participação de projetos sociais que promovem o desenvolvimento por meio do esporte

Ana Clara, Maria Luisa, Ana Luísa e Lara com o treinador João Sena Bonfim

Atletas da Ascapi com o fundador, Gilvan Ferreira: possibilidades no esporte
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A 
final do Campeonato Can-
dango Feminino esta-
rá muito bem servida no 
quesito artilharia. Times 

mais eficientes da primeira fase 
em termos ofensivos, Minas Brasí-
lia e Cresspom apostam no pode-
rio de balançar as redes para levan-
tar a taça da principal competição 
da modalidade do Distrito Federal, 
amanhã, às 10h30, no Estádio Be-
zerrão, com transmissão da TV Bra-
sília. E, nas duas equipes, tamanho 
aproveitamento tem nome. Jayane 
tem cinco gols pelas Minas; e Ma-
ranhão fez quatro com as Pumas 
do Cerrado. Na decisão, quem for 
mais assertiva aproximará o clube 
da taça regional.

Juntos, Minas Brasília e Cresspom 
balançaram a rede 42 vezes em três 
rodadas do Candangão Feminino. O 
confronto mais equilibrado da com-
petição foi justamente o “aquecimen-
to” da final. Na última rodada, já com 
a certeza de estarem no jogo decisivo, 
as equipes empataram por 1 x 1. Jaya-
ne e Maranhão, titulares absolutas na 
campanha das equipes em meio às 
goleadas contra Legião e Ceilândia, 
puxaram a responsabilidade e mos-
traram habilidade na hora da finali-
zação. Agora, no momento crucial do 
campeonato, é hora de pôr em práti-
ca a eficiência da primeira fase.

Jay e Evinha, a Maranhão, pos-
suem histórias com similaridades. 
Nordestinas, as duas tiveram o fu-
tebol muito enraizado na família e, 
desde pequenas, foram incentiva-
das à prática do esporte, mas nunca 
sonharam em transformar a moda-
lidade em profissão. Evinha carrega 
na camisa o nome do estado natal e, 
quando jovem, tinha o desejo de cur-
sar arquitetura. Do outro lado, não fa-
zia parte dos planos de Jay sair de ca-
sa. A atacante cearense — irmã de Ja-
naina Queiroz, técnica do Cresspom 
e adversária amanhã — destaca-se 
no futsal e esbanjava talento pelas 
quadras de Fortaleza.

As duas desde sempre foram 
entusiastas do esporte e, como a 
maioria das garotas apaixonadas 
por futebol, dividiram a bola com 
os garotos de onde moravam. Po-
rém, diferente de Jayane, Evinha, 
aos nove anos, entrou para uma es-
colinha da modalidade e, naque-
le momento, deslanchou em fazer 
gols. “Falei: é, acho que eu sei fazer 
isso. Mas não era uma paixão, eu 
não amava. Então, eu saí”, relem-
brou, em entrevista ao Correio. A 

O caminho das 
redes leva à taça

@me_sports_2021/Cresspom e Patricy Albuquerque/Minas Brasília
MEL KAROLINE*
RAFAEL LINS*

Rodada decisiva na Segundinha
Hoje, a Segunda Divisão do Candangão realiza a última rodada da 
primeira fase, com três jogos simultaneamente às 15h30. No Abadião, o 
Greval luta por uma vaga nas semifinais contra o já classificado Canaã. 
Também garantidos nos jogos do acesso, Legião e Taguatinga duelam no 
Bezerrão. Ainda vivo, mas precisando golear para sonhar, o Luziânia pega 
o Candango, no Rorizão. Quarto colocado e, por enquanto, com a última 
vaga, o Planaltina cumpre folga obrigatória secando os rivais.

Minas Brasília e Cresspom, donas dos ataques mais produtivos da primeira fase, apostam nas artilheiras Jayane e 
Maranhão para decidir o Candangão Feminino amanhã, às 10h30, no Bezerrão, com transmissão da TV Brasília

realidade para Jay não era a mes-
ma. Mesmo ao ver a irmã mais ve-
lha e ex-zagueira sair de casa aos 15 
anos para jogar, o medo e a incer-
teza a faziam deixar o talento co-
mo hobbie.

“Eu não pensava em jogar profis-
sionalmente, eu nem pensava em sair 
de casa. Eu jogava mais futsal e es-
tudava”, revelou. O cenário para Ma-
ranhão se transformou de maneira 
mais rápida. Aos 17 anos, a atual ata-
cante do Cresspom se transferiu pa-
ra o Boa Vontade, de São Luís, para 
disputar a Série A2 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Um pouco mais 

tarde, aos 21, a atuação abriu portas 
para o Pindamonhangaba, quando 
foi jogar o Paulistão. Depois disso, o 
sonho de tornar-se arquiteta deu es-
paço para a vida de uma jo-
gadora profissional.

Jay, no entanto, é uma 
daquelas histórias na qual 
o talento fica adormeci-
do até alguém despertá-lo. 
A cearense, em uma das 
competições de futsal, foi 
vista pelo Sport. Com uma atuação 
ímpar, chamou a atenção de inte-
grantes do time em um confronto 
contra o Rubro-Negro. Aos 26 anos, 

deixou o Ceará e partiu para Reci-
fe para defender o Leão da Ilha. 
“Eu fiquei feliz, mas eu também 
sentia medo ao mesmo tempo de 

sair de casa e ficar insegura. 
Mas também tinha que en-
frentar os desafios da vida e, 
graças a Deus, eu estou aqui 
para contar essa história”, sa-
lientou.

Agora, em solo candango, 
as atacantes se preparam pa-

ra o grande dia de lutar pela taça 
de campeã, além de brigar pela ar-
tilharia da competição do Distrito 
Federal. “Estou feliz com os gols e 

por estar disputando a artilharia. Is-
so é fruto do meu esforço e dedica-
ção. Agradecer, também, às minhas 
companheiras. Sem elas, não seria 
possível”, reconheceu Jay. “Eu acre-
dito no meu potencial e eu acredito 
que eu consigo chegar. Mas no iní-
cio era muito importante para mim 
a artilharia. Hoje, em dia é impor-
tante para mim ser campeã. Então, 
vindo de qualquer uma do nosso ti-
me, eu sei que todo mundo vai ga-
nhar”, projetou Maranhão.

*Estagiários sob a supervisão 
  de Danilo Queiroz

Cinco perguntas para...

JANAINA QUEIROZ, treinadora do Cresspom

Como foi sua trajetória até 
chegar ao Cresspom?

Hoje, sou treinadora, tenho 38 
anos. Mas como jogadora, passei por 
clubes como Santos, Corinthians, 
Grêmio e Palmeiras. Alguns times 
da Europa, como o Zorc, da Rússia, 
o Braga, de Portugal. E hoje estou vi-
vendo esse processo que a gente sa-
be que não é fácil. É algo que eu bus-
quei, estudei para estar passando es-
ses momentos agora. Essa foi minha 
primeira experiência como treina-
dora, já tive algumas como auxiliar 
técnica no masculino, por três anos 
no masculino profissional, mas é ou-
tra coisa. É outro mundo.

Qual a expectativa para a  
grande final?

Temos que entender que é uma 
final. É um clássico. Sabemos das 
dificuldades que vamos enfren-
tar. O Minas Brasília é uma gran-
de equipe. Respeitando, claro, mas 
acho que dentro de campo é onde 
vamos entender que é 11 para 11. 
E acredito muito que as meninas 
estão muito confiantes, estão trei-
nadas para que elas possam desen-
volver o melhor futebol.

Nessa campanha, o que serve de 
lição para a final?

Infelizmente, tivemos um 

campeonato muito curto. A nossa 
pré-temporada foi muito maior do 
que a própria competição. Foi es-
sa a intenção para a gente chegar 
em um nível mais alto, porque sa-
bíamos da equipe que íamos en-
frentar, respeitando os outros ad-
versários. Mas a nossa visão era 
sempre do Minas Brasília. A gente 
sempre deixou isso bem claro pa-
ra elas, que montamos uma equi-
pe justamente para chegar a uma 
final. Com toda a humildade, res-
peitando os adversários, mas temos 
equipe para isso, que era para che-
gar a uma final.

Qual peso que essa final tem para 
o Cresspom?

Eu acredito que é uma virada de 

chave para o Cresspom. O Cress-
pom está em processo de reestru-
turação e precisa entender também 
que chegar à uma final, a vitrine, é 
muito maior. A visibilidade é mui-
to maior. Que as pessoas passem a 
ver mais o Cresspom, vão entender, 
vão assistir, vão querer buscar o tra-
balho que está sendo dado.

Qual recado você pode dar para o 
público acompanhar a final?

É muito importante que todos 
possam entender o que é o futebol 
feminino. Que a gente possa trazer 
torcida até no estádio, lá no Bezer-
rão. A TV Brasília vai transmitir. En-
tão, precisamos de vocês, princi-
palmente da torcida do Cresspom, 
do 12º jogador.

O dono do apito

Árbitro do quadro 
da Confederação 
Brasileira de 
Futebol (CBF), 
Allysson Zilse vai 
conduzir a final 
do Campeonato 
Candango de 
2026. Formado 
em educação 
física, o 
profissional de 
33 anos será 
auxiliado por 
Kinberlyn Morais 
e Anna Carolina 
Sales de Souza. 
Rafael Diniz será 
o VAR.

Arquivo pessoal

Maranhão marcou quatro gols na campanha finalista das Pumas do Cerrado no torneio local, enquanto Jayane é a artilheira das Minas e da competição, com cinco bolas na rede

Aponte a câmera para o 
QR Code e veja o episódio 
do podcast CB.Esportes 

com Márcio Coutinho 
(FFDF), Nayeri Albuquerque 

(Minas) e Janaína Queiroz 
(Cresspom)
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A margem para respirar
BRASILEIRÃO Acoçados pelo rebaixamento, Vasco, Remo, São Paulo e Vitória jogam em busca de fôlego 

DANILO QUEIROZ

A 
30ª rodada do Campeona-
to Brasileiro começa, hoje, 
com dois confrontos capa-
zes de medir a temperatura 

da luta contra o rebaixamento. Em 
São Januário, às 18h, o Vasco rece-
be o Remo em cenários opostos: en-
quanto o cruzmaltino tenta ampliar 
a distância para a zona de perigo, 
o time paraense precisa reagir pa-
ra não ver a permanência na elite 
ficar ainda mais distante. Mais tar-
de, às 21h, no Morumbis, São Paulo 
e Vitória fazem um duelo direto en-
tre equipes próximas na classifica-
ção e sem margem para descuidos.

O Vasco chega embalado pela vi-
tória por 2 x 1 sobre o Botafogo, no 
clássico do Nilton Santos. O resultado 
levou a equipe aos 34 pontos e à 14ª 
colocação, além de ampliar a sequên-
cia positiva na temporada para cinco 
vitórias consecutivas. O triunfo trou-
xe alívio, mas ainda não permite ao 
time de Pedro Emanuel tratar a per-
manência como assunto resolvido.

Do outro lado, o Remo vive uma 
realidade mais urgente. O empate por 
1 x 1 com o Grêmio manteve o clube 
na vice-lanterna, com 24 pontos, oi-
to atrás do primeiro time fora da zona 
de rebaixamento. A equipe paraense 
precisa somar pontos com urgência, 
e uma vitória em São Januário teria 
valor além dos três pontos: seria uma 
tentativa de recolocar o time na briga 
pela permanência.

O segundo compromisso do sá-
bado também coloca frente a frente 
adversários atentos à parte inferior 
da classificação. São Paulo e Vitória 
chegam ao encontro com 36 pontos 
cada, mas depois de resultados dis-
tintos na rodada anterior. O tricolor 
perdeu por 2 x 0 para o Cruzeiro, no 
Mineirão, e tenta interromper a se-
quência de tropeços. O Leão goleou 

Vasco do técnico Pedro Emanuel vive sequência embalada por cinco vitórias consecutivas na temporada

Matheus Lima/Vasco

a Chapecoense por 4 x 0 e ganhou fô-
lego na corrida contra a queda.

Com a reta final cada vez mais 
próxima, o confronto no Morumbis 
representa uma oportunidade para 
os dois lados se afastarem do perigo 

e buscarem uma posição mais con-
fortável. Para o São Paulo, jogar em 
casa aumenta a responsabilidade de 
dar uma resposta imediata. Para o Vi-
tória, a missão é transformar a golea-
da em impulso para manter a reação.

A abertura da 30ª rodada, portan-
to, coloca em campo quatro equipes 
com motivos diferentes para tratar 
cada ponto como decisivo. O Vas-
co quer consolidar a recuperação, 
o Remo precisa evitar o aumento da 

desvantagem, e São Paulo e Vitória 
buscam estabilidade antes de a clas-
sificação apertar ainda mais. Na reta 
final do Brasileirão, respirar também 
é uma forma de competir e estará em 
jogo nos duelos do dia.

 P J V E D GP GC SG

1º Flamengo 61 29 18 7 4 57 25 32

2º Palmeiras 60 29 17 9 3 48 21 27

3º Fluminense 51 29 14 9 6 48 36 12

4º Athletico-PR 50 29 14 8 7 45 34 11

5º Cruzeiro 48 29 14 6 9 44 40 4

6º Bahia 46 29 12 10 7 43 36 7

7º Atlético-MG 44 29 12 8 9 39 34 5

8º Santos 42 29 11 9 9 45 43 2

9º Coritiba 38 29 10 8 11 37 47 -10

10º Bragantino 37 29 10 7 12 34 33 1

11º São Paulo 36 29 10 6 13 33 34 -1

12º Vitória 36 29 10 6 13 32 42 -10

13º Botafogo 35 29 9 8 12 42 47 -5

14º Vasco 34 28 9 7 12 36 42 -6

15º Mirassol 33 29 8 9 12 34 43 -9

16º Corinthians 32 29 8 8 13 30 34 -4

17º Internacional 31 29 7 10 12 32 37 -5

18º Grêmio 30 29 7 9 13 31 39 -8

19º Remo 24 29 5 9 15 33 48 -15

20º Chapecoense 18 28 3 9 16 29 57 -28

 SÉRIE A

30ª RODADA
Hoje

 18h Vasco  x  Remo

 21h São Paulo  x  Vitória

Amanhã

 16h Atlético-MG  x  Santos

 17h30 Flamengo  x  Fluminense

 17h30 Palmeiras  x  Corinthians

 17h30 Grêmio  x  Internacional

 19h30 Bahia  x  Mirassol

Segunda-feira

 16h Coritiba  x  Botafogo

 19h30 Chapecoense  x  Athletico-PR

 21h Bragantino  x  Cruzeiro

AMISTOSO

Brasil testa
encaixes contra
a Argentina

A contagem regressiva para a 
Copa do Mundo de 2027 passa por 
um clássico sul-americano. Hoje, às 
16h30, Brasil e Argentina se enfren-
tam no Beira-Rio, em Porto Alegre, 
no primeiro de dois amistosos entre 
as seleções. Com o Mundial marca-
do para o próximo ano, em território 
brasileiro, cada compromisso ganha 
importância na construção da equipe 
comandada por Arthur Elias.

A partida representa uma opor-
tunidade para a Amarelinha ajus-
tar mecanismos, testar alternati-
vas e observar jogadoras capazes 
de ampliar as opções do treinador. 
A convocação de 28 atletas reforça a 
intenção de dar espaço a diferentes 
perfis e acelerar a integração.

A renovação também passa pela 
busca por novas referências ofensi-
vas. Aos 40 anos, Marta continua nos 
planos da comissão técnica, mas está 
fora da convocação. Assim, a Seleção 
precisa preparar alternativas para o 
futuro. Nomes como Kerolin, Luany, 
Priscila, Kaylane e Tainá Maranhão 
aparecem entre as possibilidades 
para fortalecer o setor e ampliar a 
variedade de soluções da equipe.

“Eu acredito que temos que 
desfrutar desse momento mesmo 
com a pressão. Todas querem ir para 
a Copa do Mundo, é o evento mais 
importante para o futebol feminino. 
Tem que ser uma disputa saudável”, 
destacou Priscila, na última coletiva 
antes do duelo, o primeiro da Sele-
ção Feminina no Beira-Rio. Hoje no 
América do México, a atacante tem o 
Internacional como ex-clube e viverá 
uma espécie de volta para casa.

“Voltar com a Seleção e ainda 
ser em Porto Alegre, um lugar onde 
comecei o meu futebol, onde dei os 
meus primeiros passos, é muito espe-
cial. Voltar ao Beira-Rio vai ser incrí-
vel também. Com certeza, vai bater 
uma nostalgia”, declarou.

SEXTA-FEIRA 09/10 das 10h às 19h
10/10 das 10h às 16h

Faculdade UPIS (SEPS 712/912, Asa Sul – Brasília/DF)

SÁBADO

DF)

INSCRIÇÕES ENCERRADAS!
RETIRADA DE KIT

Imagens meramente ilustrativas.

??O que é necessário levar
Para retirar o kit, você precisará apresentar:

• Documento com foto (pode
ser original, digital ou cópia);

• Comprovante de inscrição
(impresso ou digital).

Apoio:Apoio:Patrocínio: Promoção: Parceria:Apoio Gráfico:

www.gposit iva.com.br

Realização:
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Data estelar: Vênus e Marte 
em quadratura; Lua Nova 
em Libra. Por mais sofrido 
que seja o sofrimento, valha 
a redundância, é graças a 
sofrermos por perder o que 
amamos que nos tornamos 
capazes de dar valor às 
experiências, um valor que 
nenhum algoritmo pode 
oferecer. A avaliação sensorial 
e visceral das experiências 
nos permite fazer julgamentos 
morais sábios, algo que 
eventualmente a inteligência 
artificial pode simular, 
apresentando julgamentos 
que parecem corretos, mas 
o que parece correto não é 
necessariamente verdadeiro, 
a verdade só é percebida 
com todos os sentidos e não 
se escondendo desses. É 
interessante que, sempre que 
na história o humano tenta se 
livrar do humano que é, o tiro 
sai pela culatra, mas não sem 
provocar intenso sofrimento 
e angústia social, porque, 
afinal, é sofrendo que nossa 
humanidade tem suas mais 
impactantes epifanias.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As carências não se resolvem  
na hora, por isso, evite buscar 
alívio imediato, porque você até 
poderia resolver a carência,  
mas sempre haverá o dia  
seguinte em que você terá de 
administrar as consequências.  
Ou não?

Dá para suavizar um pouco o 
ambiente com algumas palavras 
e gestos, mas a questão é, será 
que sua alma pretende mesmo 
suavizar? Ou já está tão  
cansada de tudo que se inclina  
a chutar o balde e que seja  
o que a Vida quiser?

As pessoas oferecem conselhos 
que elas mesmas nunca  
puseram em prática, tenha em 
mente essa discrepância para sua 
alma não se sentir autorizada a 
tomar tais ou quais atitudes que, 
depois, se mostrariam  
negativas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os problemas que as 
pessoas criam e que você se 
responsabiliza por consertar, 
ou pelo menos maquiar, hão de 
ser redimensionados com mais 
sabedoria, porque no futuro 
começará a pesar a repetição do 
mesmo padrão.

Sua vontade de se dar bem é 
legítima, mas é importante 
reconhecer que sua vontade há de 
se combinar com as circunstâncias 
e com o cenário da história 
mundial para, assim,  
você saber direito o alcance  
de se dar bem.

Faça apenas o que estiver ao seu 
alcance, porque tentar ir além 
neste momento só vai lhe  
agregar estresse, justo num 
momento em que sua alma  
precisa se sentir mais segura e 
confortável. Encare tudo com 
serenidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os contratempos que se 
apresentam não são castigos  
por você ter feito algo errado,  
são circunstâncias desafiadoras 
que testam sua presença de 
espírito e evocam sua real 
capacidade de dar conta  
de tudo. Em frente.

Oriente as iniciativas que você 
tomar agora no sentido de 
beneficiar o maior número  
possível de pessoas envolvidas. 
Sempre ficará alguma de fora, 
porque é impossível agradar  
a todo mundo. Iniciativas 
orientadas.

É bom colocar em prática  
as ideias com rapidez, nem que 
seja para as testar se resistem 
ao mundo da vida real. Porém, é 
preciso você se lembrar  
que há um tempo certo  
para cada coisa, para as  
iniciativas e para esperar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Querendo fazer a coisa certa talvez 
você faça a errada, não por falta de 
boas intenções, mas porque muito 
provavelmente você não entendeu 
bem o que anda acontecendo. 
Melhor você ganhar tempo para 
observar tudo melhor.

Perder a paciência seria algo natural, 
que passa despercebido, porém, 
os efeitos podem ser duradouros e 
nada positivos. Se você busca alívio 
perdendo a paciência, tenha em 
mente que depois as complicações 
aumentariam.

Por mais que diversas dificuldades 
se apresentem, encare todas 
como desafios, resistindo à 
tentação de se pensar uma vítima 
das circunstâncias, pobre alma 
abandonada. Saia dessa! É indigno 
você pensar assim.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901
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Brinde ao Zuca
Divulgação

Zuca Sardan: mistura desconcertante de poesia, humor e desenho    

A 
poesia, o desenho e a experi-
mentação artística de Carlos Fe-
lipe Saldanha (Zuca Sardan), 
considerado um dos precurso-

res da poesia marginal, serão celebrados 
hoje em Brasília. A Hypnacoteca Maravi-
lhas — Museu do Urubu recebe, das 17h 
às 20h, uma homenagem ao poeta, dese-
nhista e folhetinista, que morreu aos 93 
anos, em agosto, na Alemanha. A progra-
mação inclui exposição de desenhos e 
folhetos mimeografados, mesa-redonda 
e apresentação musical com projeções.

Um dos organizadores do encontro, 
Pedro Alvim explica que a proposta bus-
ca reunir as diferentes linguagens que 
marcaram a trajetória do artista. “Zuca 
Sardan era meio escritor e meio dese-
nhista”, resume. A exposição apresenta 
desenhos e colagens que ele costumava 
enviar pelo correio aos amigos.

A música também integra a homena-
gem. Durante sua temporada na Alema-
nha, Sardan acompanhou o surgimento 
da música eletrônica e chegou a experi-
mentar essa linguagem. A partir dessa 
relação, Luiz Gallina Neto fará uma per-
formance de música ambiental acom-
panhada por projeções de desenhos do 
poeta, realizadas por Tude Oswald.

A programação inclui, ainda, uma 
mesa-redonda com os poetas Francis-
co Alvim, João Inácio Padilha e Nicolas 
Behr, que vão compartilhar lembranças 
do convívio com Sardan e discutir aspec-
tos de sua obra. A conversa será condu-
zida por Maria Lúcia Verdi.

Alvim descreve a produção de Sardan 

como uma combinação de referências 
mitológicas e elementos modernos. “Ele 
atualizava e remixava a herança do pas-
sado, empregando seu repertório pes-
soal de clichês para chegar a resultados 
imprevisíveis”, afirma.

O humor e a irreverência são marcas 
dessa produção. No poema Calote Me-
taphysico, Zuca questiona, com ironia, a 
ideia de salvação: “A vida é curta / e a sal-
vação difícil…”/conviria primeiro saber/
se a salvação existe.../entãoaquela for-
ça/eos sacrifícios/só pra no fim levar/o 
calote metafísico...” Os versos ilustram 
a disposição do poeta de desafiar certe-
zas e transformar questões filosóficas em 
matéria para uma escrita bem-humorada.

Alvir também destaca duas ideias re-
correntes nos projetos editoriais do ar-
tista: a “gralha”, erro de revisão capaz de 
gerar novos sentidos, e a “cola”, enten-
dida como apropriação criativa de re-
ferências culturais. Para o organiza-
dor, essas ideias expressam a liberdade 
de experimentar e escapar de padrões 
estabelecidos. A homenagem busca 
preservar esse espírito experimental, 
marcado pelo diálogo entre palavra e 
imagem, humor e reinvenção.

SERVIÇO
Homenagem a Zuca Sardan. Hoje, 
das 17h às 20h, na Hypnacoteca 
Maravilhas — Museu do Urubu. 
Núcleo Rural Córrego do Urubu, 
Chácara 24 (Quadra SMLN MI - 
Trecho 4) -Lago Norte 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » EDUARDA BRANDÃO

ARTE
 
Tem beleza
quando
a carne tão só
precisa
de amor
para ser
inteligência.
 
Alexandre Pilati
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L
uan San-
tana traz 
para Brasí-
lia uma traje-

tória com  todas as eta-
pas da sua carreira. Na 
maior turnê que realizou, 
o cantor percorre 19 anos de 
sua música no show Registro His-
tórico, que passará por 13 cidades no 
Brasil e por Miami, nos Estados Unidos. 
Colecionando sucessos com um repertó-
rio meteórico, Luan apresenta mais de 40 
músicas em um palco 360° no Mané Gar-
rincha neste sábado.

Canções como Meteoro, Sinais, Incon-
dicional, As lembranças vão na mala e Pra 
você lembrar de mim compõem o reper-
tório do artista. A primeira apresentação da 
turnê em Curitiba se transformou no déci-
mo álbum ao vivo do cantor, com uma le-
gião de fãs que o acompanham desde 2007.

Em entrevista ao Correio, o cantor fa-
la sobre a decisão do repertório, a relação 
com os fãs e como voltar para o passado 
sem deixar de ansiar pelo futuro.

Entrevista com // 
Luan Santana

O Registro Histórico é um reencontro 
com todas as suas fases. Como foi 
organizar esse repertório?

Foi um processo muito especial, por-
que cada música carrega uma lembrança, 
uma fase, uma conquista e também uma 
parte de quem eu era naquele momento. 
Escolher o repertório foi quase como re-
visitar boa parte da minha própria histó-
ria. Ao mesmo tempo em que eu queria 
contemplar músicas que são indispensá-
veis para os fãs, também precisava pen-
sar na narrativa do show, para que tudo 
fizesse senti-
do e tivesse 
ritmo. É uma 
viagem por 
esses 19 anos, 
mas contada 
de uma ma-
neira muito 
atual.

Ao retomar 
as suas 
músicas, 
o que você conseguiu 
observar sobre esses 19 
anos de carreira?

Percebi o quanto eu mu-
dei sem deixar de ser o Luan 
do início da jornada. Minha 
música amadureceu, minha 
forma de enxergar o palco 
também, mas algumas coi-
sas continuam exatamente 
iguais: a paixão pelo que fa- ço, a von-
tade de surpreender e a conexão com 
quem está do outro lado. Olhar para trás 
também me fez valorizar ainda mais ca-
da passo, inclusive os desafios, porque 
todos eles ajudaram a construir o artista 
que eu sou hoje.

Você é um dos poucos artistas 
nacionais em que muitos fãs 
acompanham a sua trajetória desde 

o início. Qual a sensação de ter uma 
base de fãs tão forte?

É algo que eu não consigo expli-
car completamente em palavras. Tem 
gente que cresceu comigo, que viveu 
momentos importantes da própria 
vida ao som das minhas músicas e 
que continua ali depois de tantos 
anos. Isso é um privilégio enorme. O 
mais bonito é perceber que a nossa 
relação também foi amadurecendo. 

Eles me viram crescer, errar, apren-
der, mudar e construir minha famí-
lia. Existe uma história compartilha-
da entre nós, e isso torna cada encon-
tro ainda mais especial.

Desde o início da sua carreira, a 
estrutura dos seus shows é muito bem 
orquestrada. Qual era o seu principal 
foco para o palco do Registro? O que 
não podia faltar?

A prioridade era fazer com que o 

público se sentisse dentro dessa his-
tória. O palco precisava ter grandio-
sidade, mas sem perder a emoção. O 
Registro tem uma estrutura pensada 
para proporcionar uma experiência 
completa, e cada detalhe foi construí-
do para valorizar as músicas e os mo-
mentos do show. E, claro, não poderia 
faltar a essência: aquelas músicas que 
fizeram parte da vida de tanta gente e 
que, quando começam a tocar, pare-
cem transportar todo mundo para um 
determinado momento, inclusive eu.

Como tem sido viver 
essa turnê? Qual a 

sensação de passar 
pela sua carreira inteira 

quando sobe no palco?
É muito emocionante. Tem 

noites em que eu estou cantando 
uma música e, por alguns segundos, 

passa um filme na minha cabeça. Lem-
bro de onde eu estava quando gravei, de co-
mo aquela canção nasceu, dos primeiros 
shows, das pessoas que estavam comigo. 
E, ao mesmo tempo, olho para a plateia e 
vejo que aquelas músicas ganharam no-
vos significados na vida de cada pessoa. 
É uma sensação muito forte perceber que 
uma parte da minha história também virou 
parte da história de outras pessoas.

Depois de tantos anos de carreira, 
como você equilibra a vontade de 
preservar aquilo que já construiu 
com a necessidade de continuar se 
reinventando?

Acho que esse equilíbrio está em res-
peitar a minha essência e não ter medo 
de experimentar. Eu nunca quis ficar pre-
so a uma fórmula. Ao longo desses anos, 
fui descobrindo novos sons, novas for-
mas de produzir e de me apresentar, mas 
sempre tentando entender o que faz sen-
tido para mim naquele momento. Preser-
var a história não significa viver no passa-
do. Pelo contrário: significa ter uma base 
sólida para continuar avançando.

Quando você pensa em legado, o que 
gostaria que esse registro dissesse 
sobre o artista e sobre a pessoa que 
você foi ao longo dessa trajetória?

Eu gostaria que ele mostrasse, principal-
mente, que eu fiz tudo com verdade. Que 
sou artista que tem coragem de sonhar 
grande, de se reinventar e de continuar bus-
cando o novo, mas que nunca esqueceu 
de onde veio. Como pessoa, espero que 
fique o respeito, o carinho e a maneira 
como sempre procurei tratar as pessoas 
que caminham e caminharam comigo. No 

fim, mais do 
que os núme-
ros ou os gran-
des palcos, o 
que perma-
nece são as 
histórias que 
a gente con-
segue tocar e 
as lembran-
ças que deixa 
na vida de al-
guém.,

 » MARIANA  
   REGINATO

Tem gente que cresceu 
comigo, que viveu  

momentos importantes da 
própria vida ao som das 

minhas músicas  
e que continua  

ali depois de  
tantos anos”

LUAN SANTANA  DESEMBARCA  
NA CAPITAL PARA SHOW   
COM REPERTÓRIO  
QUE PERCORRE  
DEZENOVE  
ANOS DE  
CARREIRA 
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TURNÊ  REGISTRO  HISTÓRICO - LUAN SANTANAHoje, às 20h30, na Arena 
BRB Mané Garrincha (Ei-

xo Monumental, SRPN, Asa 
Norte). Ingressos disponí-

veis no Q2 Ingressos.



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBA sl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 230 mil. Fi-
nanc.Tr: 99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
208 BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
208 BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2

próximo QE 19 G II,
nasc.,cantoR$240mil, fi-
nancio. Tr: 99985-7115

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

CABECEIRAS GO Pro-
priedade c/ 50.4 hecta-
res (30% formada de bra-
quiara) rio (com água
em toda seca) nascente
na divisa, poço artesia-
no, 2 casas (sendo uma
do caseiro) 20km da cida-
de de Cabeceiras do Goi-
ás, 160km de Brasília, es-
criturada,registrada,Geo-
referenciada, inventaria-
daprontaparatransferên-
cia. (61) 99677-1514 /
(61) 99606-7513.

VENDO CHÁCARA
CORUMBÁ IV 20.984
m2 quit cs poço artesia-
no energia solar, frutífe-
ras, tanque peixe 345
mil. Ac imóvel no DF/
carro (61) 9 8621-4352

NUCLEO RURAL Ale-
xandre Gusmão, Cháca-
ra com 21 hectares. Ide-
al p/ gado leiteiro ou de
corte. Infraetrutura com-
pleta. Tr: 99981-0088

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD205 - Condominio Es-
paçoLínea1qtosalacozi-
nha americana, gara-
gem, vista livre . Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

2 QUARTOS

QD 205 Residencial In-
grid, alugo apto 60m2.
R$2.800,ótima localiza-
ção Direto com proprie-
tário. Tr: (34) 98815-
2948 / (61)-98213-3262

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTESUDOESTESUDOESTESUDOESTE3 QUARTOS

110 SUL Bloco C apto
3qts sendo 1 suite, refor-
mado com garagem, vis-
ta livre. Aluguel R$
6.800,00 + condominio
R$ 1.600,00 . Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

102 SUL Bloco K Apto
3qts sendo 1 suite, dce
garagem,reformado,vis-
ta livre . Aluguel
R$6.800,00 + Condomi-
nio R$ 1.600,00 Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 Green Hills - Kit
Lago Norte Alugo 30m2
mobiliada com garagem
coberta. Portaria 24h
99967-5350 Whatsapp

CA 05 Green Hills - Kit
Lago Norte Alugo 30m2
mobiliada com garagem
coberta. Portaria 24h
99967-5350 Whatsapp

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QSE 19 AE 11 TAG SUL
COND Varandas do
Parque Alugo apto
2qts suite arms, wc so-
cial, sala 2 ambts, va-
randagourmet,porcela-
nato, coz americana,
ár/serv , garagem,
pisc churrasq. Qd poli-
esportiva etc Whatsa-
pp: (61) 98127-1580

QSE 19 AE 11 TAG SUL
COND Varandas do
Parque Alugo apto
2qts suite arms, wc so-
cial, sala 2 ambts, va-
randagourmet,porcela-
nato, coz americana,
ár/serv , garagem,
pisc churrasq. Qd poli-
esportiva etc Whatsa-
pp: (61) 98127-1580

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

SCRN 712/713 Loja tér-
rea com 378m2. Tr:
98134-0001 c18606

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SOBRADINHO

QD 04 Alugo Excel Loja
c/100mt. 2 banheiros,
frente pista Ed. Serrano.
Tr: 3322-2585/ 99554-
8356 SPR Imóveis

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

LAGO NORTE

LAGO NORTE Drumas
Imóveis - Aluga Salas e
Lojas.6199987-4105Tra-
tar com Mylene ou
99981-4010 creci 4751

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

RENAULT

DUSTER/14 R$ 43 mil,
manual, pneus novos.
3233-2277 99674-0313

DUSTER/17 Manual,
1.6, prata. 115 mil km,
DUT em branco, IPVA
pago. Tr: 99116-2595

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.2 TOYOTA

TOYOTA

HILUX09/104X4,Bran-
co, Diesel, câmbio ma-
nual, 508 mil km. R$
89 mil. Tr: (81) 98288-
1108

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
A MÃE de Santo do
Codó do Maranhão
traz seu amor de volta
arrastando em poucas
horas, faz trabalhos ,
também p/ saúde , fi-
nanceiro , tira vício de
drogas, faz passar em
concurso, resolve pro-
blemas de justiça, afas-
ta rivais. Zap: (61)
99149-8430 Tenho mi-
lhares de testemu-
nhos.

RECADOS

PRECISO DE AJUDA fi-
nanceiro, estou passan-
do por momentos mui-
tos difíceis, tenho 02 ir-
mãos especiais. Quem
puder doar coisas de ca-
sas p/ bazer beneficen-
te, tanquinho ou máqui-
na usada, balcão ou
uma cristaleiro usada p/
doar ou qualquer outros
móveis estou necessitan-
do muito.Tr. (61) 98672-
3952 ou 98449-3157

PRECISO DE AJUDA fi-
nanceiro, estou passan-
do por momentos mui-
tos difíceis, tenho 02 ir-
mãos especiais. Quem
puder doar coisas de ca-
sas p/ bazer beneficen-
te, tanquinho ou máqui-
na usada, balcão ou
uma cristaleiro usada p/
doar ou qualquer outros
móveis estou necessitan-
do muito.Tr. (61) 98672-
3952 ou 98449-3157

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha, déb
em conta sem consulta
Spc/Serasa 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99614-3923

MASSAGEM RELAX

GALEGA COROA
DISCRETA Deliciosa
completinha c/ video cha-
mada Á guas Lindas hot/
mot (61) 99639-3199

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ self service c/ ex-
periência em guarni-
ções. Folga aos sába-
dos domingos. CV:
rhe4164@gmail.com

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COSTU-
RA e Costureira c/ experi-
ência em costura reta .
Local: Lago Sul. Informa-
ções: (61) 99304-1563

DOMÉSTICA p/ casa
de família em Taguatin-
ga Norte QNG 42 Tratar
(61) 99612-9123 ou
99988-0305 Urgente

DOMÉSTICA PARA
DORMIR, de 2ª a sába-
do. Jardim Botânico,
c/ referências. 99885-
5556 / 99994-9942

MANICURE COM expe-
riência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99945-4041/ 3340-1332

NÍVEL MÉDIO

AUX . Administrativo(a)
c/ exper. e pacote office
. Enviar currículo para:
rde.imoveis@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com experiên-
cia em Notas Fiscais e
Atendimento. Enviar CV
p/: premoldadosvagas@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO / Almoxarife
com Experiência e c/
CNH. Enviar currículo:
rh.escavo@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) Para
Restaurante na Asa Sul.
CV: j i j ocacamarao
@gmail.com

CASA DO VOVÔ
CONTRATA-SE

CUIDADOR DE IDOSO
Admissão imediata,
CLT, Férias, 13º Salá-
rio 12X36, Salário de
R$1.750,00 + Gratifica-
ção R$175,00, transpor-
te e alimentação por
serviços de restauran-
te ou cesta de alimen-
tos. Apresentar-se de
segunda a sexta-feira,
14h:30; Av. L2 Norte -
SGAN 603 - Conj A,
Brasília-DF. Em frente
Supermercado Big
Box 403 Norte. Ou envi-
ar currícul para o e-
mail: trabalheconosco
casavovo@gmail. com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Exce-
lentes rendimentos! Asa
Norte. 61 98173-1168

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

ESCOLA CONTRATA
PROFISSIONAL - Para
Diagramação ou Forma-
tação de apostilas/ cur-
sos no Word. Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO – INTERPELAÇÃO. Prazo de dilação: 20 dias. 
O Doutor ANA LETICIA MARTINS SANTINI, MM. Juiz de Direito da 23ª Vara 
Cível da Circunscrição Judiciária de Brasília-DF, na forma da Lei etc.  FAZ 
SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, neste Juízo e Cartório tramita a Ação INTERPELAÇÃO 
(12227) nº 0726141-35.2026.8.07.0001, movida por UNIMED SEGUROS 
SAUDE S/A (CNPJ: 04.487.255/0001-81); contra L P SMART SOLUTION 
LTDA (CNPJ: 58.668.318/0001-25); sendo o presente para NOTIFICAR L P 
SMART SOLUTION LTDA - CNPJ: 58.668.318/0001-25 (REQUERIDO), 
que encontra-se em lugar incerto e não sabido, para, tomar ciência do 
processo, conforme a Decisão de ID 277317825 . Para que este chegue ao 
conhecimento do(a)(s) interessado(a)(s), e, ainda, para que no futuro não 
possa(m) alegar ignorância, extraiu-se o presente edital, que será 
publicado como determina a Lei, disponibilizado no site deste Tribunal 
(www.tjdft.jus.br) e no portal de editais do Conselho Nacional de Justiça - 
CNJ. Segunda-feira, 05 de Outubro de 2026. K-10e11/10

6.1 NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QD 607

BLOCO C CONTRATA
CHAPEIROComExperi-
ência/ Operador De Cai-
xa e Balconista c/ ou s/
experiência . CV para:
(61) 98173-4833 ou p/
bonanzacruze i ro@
gmail. com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA/ , Faxineira,
Cozinheira forno e fo-
gão, ofereço meus servi-
ços c/ referências Tr.
98378-9926

DIARISTA/ , Faxineira,
Cozinheira forno e fo-
gão, ofereço meus servi-
ços c/ referências Tr.
98378-9926
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